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RESUMO 

Análise bibliomêtrica da REVISTA COLOMBIANA DE QU!IU

. CA para conh.ecer padrões de comunicação de químicos e estru-

tura da literatura de Química na colômbia. Visão gerat ·e 

sint,tica do nascimento e evolução das ciências, em particu

lar da Química, para sua contextualizaçãó histórica, social, 

,politica, econSmica e cultural do Pais. Método desenvolvido 

·em duas vertentes: �iteratura citante (autores e seus víncu

los ihstitucionais, instittiições financiadora�, assuntos) pa-

. ra identificar as relações intrinsecas à comunidad.e colom

biana �e Qui�ica, e literatura citada (canais de ,comunica

ção, titulas· de periódico, idiomas, datas · de publicação) por 

refletir as relações extrínsecas, isto é, quimices colombia-

-,. nos e comunidade científica internacional. 

-,. 

/ 
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RESUMEN 

Análisis bibliom�trico de la REVISTA COLOMBIANA DE 

QUIMICA para conocer los padron�s de comunicación de los 

químicos y de -la estructtira de la literatura de Quimica en 

Colombia • . Visión ger'lera·l y sintética del nacimiento y evolu

ción de las ciencias, en pa�ticular de la Quimica, para su 

contextualización. h_istórica, social� poli tica, económica y 

cultural. Metbdo desarrollado en dos vertientes; la litera-
. . 
tura citante· (autores y vinculos institucionales, .institu-

ciones financiadoras, asuntos) para .identificar las r"elacio-

. nes intrínsicas a la comunidade colombiana de Química y, la 

·lite·ratura itada (medios ·de comunicación, títulos de revis

tas, idio���, fechas de publicación) por reflejar la� rela

ciones extrínsicas, es decir, químicos colombianos y la co

munidad científica internacional. 



ABSTRACTS 

A Bibliornetric analysis of "REVISTA COLOMBIANA DE 

QUIMICA", is rnade to know the cornrnunication patterns and 

structure of the literature in Chernistry in Colornbia. A 

general view and a �inth�sis of the evolution of Chernistry 

science and its historical contex is presented. Social, 

political, economic and cultural aspects are also analysed. 

Th�· methodology·was developed in two ways: citing literature 

wai �sed (auth6ts, institutions, financial institution, 

subjects) for ·the identification 'o:i: ·1ntrinsic �eia
.
tío.ns in 

. colornbians c}1émistry scientific cornrnunity. Cited ·literature 

was used (cornrnunications media, journals titles # languages, 

dates of the publications) to examine extrinsic relations, 

i.e. ; colornbian chemistry scientists and the international 

scientific cornrnunity. 
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1 - INTRODUÇÃO. 

Desde seu surgimento, no século XVII, o periódico 

científico conver.t�u�$e ·.rio meio mais expressivo de comunica.:.. 

ção formal da comunidade científica e, apesar do tempo 

transcorrido, corno afirma ZIHAN, "é extraordinário pensar que 
. . 

em linhas gerais urria public'ação científica tenha mudado me-

n�ft ·:e.m q.µas;e trezentos anos, do que qualquer outro tipo de 
".. . 

. 1 literatura-". 

O periódico científico surgiu como produto da agrupa

cão· d�s cientistas em sociedades e associações de profissio

nais e na fra�mentação da ciincia em especialidades, movimen-

. to prámovido pelo processo de erudição que começou a desper

.tar na Europa, no século XVIII. O "Journal des · Scavans" e 

considerado o primeiro período científico publicado no mundo, 

sendo editado pela primeira vez em 5 de janeiro de 1665, com 

· o propósito de "fazer col)hecer experimentos em física, quími 

ca e anatomia que possam servir para explicar os fenômenos 

t · d 
· - . " 2 na ura1s, escrever uso ou 1nvençoes curiosas ••. • 

-

No momento atual é difícil estimar o numero de períó:-:_ 

dices científicos e técnicos que existem em circulação no 

mundo, mas o interessante é que seu objetivo continua o mes

mo, servir como. meio de difusão da produção li ter ária das or 

ganizações, sociedades e instituições científicas, cientistas, 

pesquisadores etc. 

De acordo com os propósitos pelos quais sao publica

dos, os periódicos científicos podem ser de dois tipos: pri

�ários e secundár�os. Os periódicos primários são o veículo 

para· a publicação e disseminação da pesquisa original na 
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ciência, enquanto os periódicos secundários sao uma compila-

ção, onde se comenta e/ou interpreta a pesquisa publicada nas 

fontes primárias. 3 '· 

Como produto do desenvolvimento da ciência e da pro-

pria atividade científica, o periódico tem sido 

por funções que atravé·s da· sua história tem-se 

orientado 

modificado, 
, - . .  4 mas que se mantem, na ·essencia: 

tcirnar pfiblico os r�su�tado� . �� pesquisa originai a 

maior. audiência possível; 

� prover um permanente registro_ou arquivo do traba-
. ·. , . .. 

lho avaliado-" . e v.alidáde pela comunidade; . 

perm�tir o reconhecimento de prioridade nas desco-
. . 

bertas individ�ais; e 

assegurar e garantir um padrão de qualidade nos ar

tigos publicados. 

Estas funções.do periódico científico indicam,de for

ma implícita, um padrão de comportamento que deve ser segui-
. . 

a.e·· pê"ios · que exercem ·a atividade científica, isto e, ô cien..:. 

tista. Como toda atividade social, a ciência e suas comuni

dades seguem condicionamentos, normas e valores que, embora 

não estejam codificados, sao compartilhados por todos seus 

membros. Descritos por MERTON corno o "ethos" da ciên-

eia, são "esse complexo de valores e normas efetivamente 

normalizadas que se considera como uma obrigação moral para 

o cientista 11
•
5 

Esta linha de conduta dos cientistas e de suas organi

zações, as comunidades científicas, é um treinamento que se 

faz possível devido ao significado corporativo da atividade 
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cientifica e porque " são imperativos transrnit±dos pelo pre� 

ceito e pelo exemplo e reforçados por sanções, são assimila

dos em.graus variáveis pelo cientista, formando assim sua 

conduta cienj:ifica • • •  11
•

6 

Estes parâmetros, tanto de comportamento .dos indiví

duos, corno dos meios de divulgação de sua atividade, os pe

riódicos, são gerais e estão implícitas em qualquer comuni

dade científica de países industrializados. Entretanto, a

·presentarn aspectos diferenciados, nos países em desenvolvi

-menta� como-fruto das desigualdades, sobretudo econômico-fi

nanceiras e sociais. Nos· primeiros, o cientista é favoreci

do por .um sistema valorativo, de recompensas e reconhecimen-

to que conduz, indubitavelrnente,à realização da atividade 

científica e tecnológica. Contrariamente a esta situação, 

nos países periféricos o cientista, pelo contexto peculiar, 

de dependência, se movimenta num ambiente adverso que afeta 

a ciência e tecnologia, ·ern geral e, em particular, a geração 

do conhecirn�nto ·e os meios de divulgação da sua produção.São 

países corno os da América Latina que, apesar dos grandes es- · 

forças investidos no apoio à ciência corno atividade, e na 

formação de recursos humanos objetivando alcançar um maior 

-e ·melhor.desempenho científico, não conseguem superar a de-

pendência científica e econômica aos países 

zados.7 

Ao longo dos últimos vinte anos, inúmeras 

industriali-

reuriiões, 

congressos e estudos têm sido realizados, no âmbito latino

arnericano, com o objetivo de analisar· os principais proble

mas _ que afetam a comunidade cientifica e a pesquisa regional. 
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Nessas discussões tem sido ·apontadas sugestões e redornenda-

çoes objetivando a produzir mudanças e a superar as condi-

çoes de desvantagem da atividade científica latino-americana, 

dentro do contexto int1ernacional. Os problemas identifica

dos · t.em relação com a -comunidade e periódicos científicos. 

No que diz respeito à comunidade científica, foram de-. 

tectados problemas em vários níveis:
8 

o reduzido numero de 

cientistas com relação ao total da população; os escassos 

recursos econômicos de�tinados à pesq�isa científica e téc-

nica; a não participação dos cientistas na tornada de deci-

soes; a instabilidade política juntamente com a econ6mica, na 

_qual se movimentam os países; e à falta de integração, comu

nicação e de intercâmbio de experiências entre os países la

tino-americanos; Esses aspectos ne�ativos perturbam o cres- . 

cimento � desenvolvimento da ciência, da atividade cientifi

ca e dos cientistas. 

Se a comunidade científica e afetada por tão variados 

problemas provenientes da sociedade na qual está in�rida, 

naturalmente� sua produção e os meios de divulgá-la são a

tingidos, o que deve ser acrescentado aos fatores desfavorá

veis ao progresso científico latino-americano. 

A partir· de 1964, quando se realizou a Primeira Reu

nião de Trabalho para a Seleção .de Periódicos Latino-ameri-

canos, convocada pela UNESCO, é que se inicia, na América 

Latina, o questionamento sobre o significado e.função dos 

periódicos cientif i·cos. produzidos na Região. Durante todo 

este período, pesquisas foram realizadas objetivando identi

ficar e descobrir os mais variados aspectos relacionados aos 
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periódicos científicos latino-americanos. Os estudos podem . 
. . 

9 ser agrupados sob duas tendências: aquela que analisa as 

próprias publicaçõ�s como meio de conhecer uma comunidade 
10 6ientifica e sua produção e aquela que, usando fontes se-

cundárias, geralmente o Science Citation Index-SCI,tratam de 

dar uma visão do nível de participação e produção da Região ' 

no desenvolvimento da ciência e estabelecer comparações en

tre o desempenho e produtividade dos cientistas latino-ame

ricanos e os de comunidade internacional . 

. . Nas· duas vertentes, muitos autores ,. têm. realizado 
. 

11 .trabalhos, entre eles, T . . ARENDS. Seu objetivo foi anali-

sar o significado dos periódicos científicos rios país�s pe

riféricos para ident�ficar "acidentes" e 11 ·ruídos" que inter

ferem no produto final ·da pesquisa. ARENDS conseguiu levan

tar dez características negativas comuns às publicações cien

tíficas latino-americanas, apont�ndo�as como causa da incer- . 

h 
. . . - 12 teza que acompan a �  pesquisa na Reg1ao. 

A existência de tantos aspectos negativos, problemas 

e desvantagens mostra uma realidade difícil de . ser superada, 

pelo menos se comparada a padrões de C& T em países 

volvidos. 

desen-

Há que se chegar a parâmetros latino-americanos, na 

medida em que sejam reunidos os resultados de pesquisas e 

estudos e se tente ressaltar, não só os fatores negativos, 

mas também e, sobretudo, aspectos peculiares à Região,na sua 

latinidade. O periódico é, então,nesta conjuntura,um termô

metro doi acontecimentos ·internos da C & T em cada pais.Tal

vez conhecendo estes acontecimentos se consiga,de�ois, fazer 
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comparaçoes inter e intra regionais, com dados mais perto da . 

realidade. 13 

Visto desta forma, o que e pretende na presente dis

sertação é conhecer uma comunidade científica de um país pe

riférico e sul-americano: a Colômbia, através · da análise de 

citações e estudo de um periódico científico: A Revista Co

lombiana de Química. · 

Para tal efeito, o estudo foi dividido em duas partes 

bem diferenciadas. A primeira, que compreende uma visão ge

ral e sintética do nascimento e evolução das ciências na Co

lômbia, em particular a Química, abrange principalmente o 

ensino e a pesquisa. Esta abordagem, situando as Ciências 

numa conjuntura nacional definida, objetivou fundamentar o 

trabalho histoiicamente,�� �profundar as discussões dos re

sultados desta dissertação tentando compreendê-los à luz do 

contexto ·sócio-econômico, político e cultural da Colômbia. A 

parte seguinte compreende os capítulos 4, 5 e 6 e correspon

de ao objetivo específico da pesquisa. Assim, o capJtulo 4 

refere-se ao·surgimento da Ciência da Informação como disci

plina e à descrição de alguns métodos de análise desenvolvi

dos dentro da Bibliometria, como meios de avaliar e detectar 

o comportamento da literatura científica e de seus gerado

res, em especial a análise de citação, empregada aqui como 

método. Acrescenta-se uma descrição de acoplamento biblio

gráfico e de co-citação, não utilizados neste estudo por nao 

contar, a literatura analisada, com os requisitos básicos 

para sua aplicação. Segue-se a descrição de 6bsole�cência ou 

Vida Média da Literatura ,� a definição de Elite de Pesquisa, 
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métodos empregados na análise da obsolescência da literatura. 

citada, a primeira,. e sobre o grupo de autores citantes 

citados, a segunda. 

e 

No capítulo 5 descreve-se a Revista Colombiana de 

Química,e o método utilizado: a análise de citação. A apli

cação desta metodologia visou a conhecer, através da análise 

da literatura citante, a comunidade científica colombiana na 

área de Química, e através da literatura citada, a inter-re

lação destes químicos com a comunidade científica interna

cional. 

O capítulo 6 traz os resultados representados em qua

dros e figuras para sua melhor cornpreensao e as respectivas 

análises e discussões.· 

O capítulo 7 inclui as conclusões e recomendações ex

traídas do capítulo anterior e que espera-se vir a· ser uma 

contribuição tanto para a área corno um todo, no que diz res

peito a América Latina, como para a comunidade. científica 

colombiana de Química� o "Instituto Colombiano para e-.l Fo

mento da Educación Superior" - ICFES, e o "Pondo Colombiano de 

Investigaciones Científicas e Proyectos Especiales Francisco 

· Josi de Caldas" - COLCIENCIAS. 

Finalmente,e como complemento, o capítulo 8 inclui os 

anexos com os produtos complementares desta análise, e o ca

pítulo 9 relaciona a bibliografia estudada e utilizada na 

realização da presente dissertação. 
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2 - OBJETIVO 

Geral 

Estudar, através da análise de citação da Revista Co

lombiana de Química, a produtividade, o modelo e padrões · de 

comunicação dos químicos da Colômbia e a estrutura da lite

ratura da área. 

Específicos 

1 - Em relação à informaçã� citante, identificar e a� 

nalisar os elementos intrínsecos à comunidade 

científica colombiana de Química, isto é: 

traçar o perfil da �omunidade científic� colom-
. . 

piana de Química no que diz respeito à-produti- . 

vidade, vinculos profissionais, formação acadê

_mica e inter-relações com o meio ambiente. na

cional; 

- identificar as instituições de fomentó 

quisa; e 

a pes-

- determinar ap tendências temáticas ou árêas de 

maior incidência de pesquisa e confrontá-las com 

a Política de C & T, formulada nos Planos de 

Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico. 

2 - Quanto à informação citada, relacionar o contexto 

extrínseco no desenvolvimento das pesquisas, ou me-

lhor,identificar as relações dos autores citantes 

com a comunidade científica internacional,isto é: 

- conhecer os canais de comunicação utilizados na 

realização dos trabalhos; 

- identificar-e caracterizar os periódicos, quanto 
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à origem,· idioma e data de public,ação; 

estabelecer a freqüência de citação dos titules 

de periódicos e sua distribuição para conhecer 

a dispersão ou concentração da literatura e de

terminar a Vida Mãdia da literatura; e 

confrontar a lista dos periódicos de maior fre

qüência de citação com os do Núcleo Básico de 

Periódicos da área de Ciências ·Básicas do ICFES 

e determinar o grau de concordância das duas 

listas, para reformulação da política de aqui

sição do ICFES. 

-
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3 - SÍNTESE HISTÔRICA DAS CI�NCIAS 

3. 1 - Na América Latina 

Quando começou o descobrimento e a conquista do Novo 

Mundo, o que hoje é América Latina, era povoado por um gru-

po de aborígenes com diferenças significativas entre si: ha-

via desde nômades, de nível cultural incipiente, até os 

grandes conglomerados humanos, com avançad� civilização,co

mo no caso dos Incas, no Perú,. e os Maias, no México e Amé-
. 1 

. rica Central. Sobre este assunto, COOK de LEONARD comen-

ta " •. • •  o nível intelectual geral da Europa no século XV, 

em mui tas instâncias era. menor do que dos centros .das a_ltas 

civilizações da América". * . 

Em 1570, setenta e oito anos após o descobrimento, o 

· interesse da Europa pe·las terras de· ultramar se intensifica. 

A Espanha organiza as primeiras expedições científicas 

América, destinadas· ·à compreensao da nova natureza, entu

siasmo que parece �ecair e perde apoio oficial no século 

XVII. Este processo dura até a segunda metade do .géculo 

** XVIII, quando, por influência do "Iluminismo". que orienta 

o governo de Carlos III, a metrópole retoma o interesse em 

conhecer o que são suas colônias, impulsionando a investi

gaçao científica nas mesmas. Por esta �poca jã · existem na 

1 *) . Cook de Leonard, apud BELTRAN. 
**).I-bvircento cultural-filosófico do final do século XVII que se de

senvolveu no decorrer do século XVIII, chamado "século das lllzes". 
Pode ser definido cano o esforço consciente de valorização da ra
zão e abandonc_:, de preconceitos tradicionais, objetivando, na prá
tica,· a crença no progresso dos múltiplos setores da atividade hu
rnana,nonrente no que diz respeito à liberdade de pensar. Algmis de 
seus representantes foram Iocke, Voltaire, Diderot, Kant. (Enci
clopédia Barsa. Rio de Janeiro, 1972. vol.7, pág.422. col.1). 
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* 
América núcleos de intelectuais "criollos", alguns formados 

na Europa e outros em seus próprios países, que começam a 

se intere"ssar pelos diferentes campos da ciência. 2 O fato 

mais importante deste período foi a vinda das Expedições 

Reais Botânicas que abarcaram uma ampla área geográfica e 

se prolongaram de 1778 até 1808. Foram três: a primeira, a . 

do Perú, no período de 1778 a 1788;· a segunda, a do Novo 

Reino de Granada (hoje Colômbia) , que iniciou seu trabalho . 

em 1783 e terminou aproximadamente em 1808;a terceira, a da 

Nova Espanha (hoje Mexico) , que se desenvolveu de 1783 a 

1803 . Todas tiveram o mesmo nome e responderam ao . mesmo 

propósito: conhecer tudo o que Ôfereciam as novas terras, e, 

também, aprofundar os diferentes conceitos teóricos das ci-
.. . 3 enc1.as 

.. :·.: �.-
·
.-· .·: 

N��_._.Primeiras décadas do século XIX inicia-se o pro-

cesso revoiucionário nas colônias espanholas. A Independên

cia dos Estados Unidos da América (1776) , a Revolução Fran:-

cesa (1789) , a publicação da _ Declaração dos Direitos do Ho-

mem e do Cid�dãQ (1791) 4, além do estado de submissão em 

que se encontravam em relação à Espanha, foram os aconteci

mentos que marcaram, nos "_criollos", a ânsia de se separar 

dos laços absorventes da "Madre Patria". O processo de e

mancipação levou quase que as três primeiras décadas e in

terrompeu o incipiente estágio de desenvolvimento, segundo 

padrões ocidentais, das atividades culturais, � econômicas, 

sociais, comerciais, educacionais e científicas que nesse 

*) Diz-se de indivíduo de raça branca nascido nas colônias européias de 
além-mar, particulamente . . da América. (Novo Dicionário da Língua 
Portuguesa, p.401) . 
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monieríto estava{U.em sua fase embrionária. 
. . ', 

. . .. ' .. ' 

· · · .Numa etapa seguinte, me·ados e final do século XIX e 

princípios do século .XX, as naçoes latino-americanas con-

· :cen:trar:c:i.1!( seus esf'.orços em afiançar e assegurar sua sobera-
. . ' . .. :··· . 

. · 1:1.i:a/'1m negociar ·os limites territoriais, em racionalizar a 

�dmii:ü.straçãq· pública, em fortalecer suas débeis economias 
-· ,, -� .... ·. ,. -·· ·. : .. ' : . . . ·... . . . 

' . . '. �--. . ,; 

e em refo.r:mar '.as ,._ i.nst:i t.uições. Tudo isto requeria conheci-

mento de seus recursos, potencialidades e tradições5 aiém 

de muito dinhéiro e estabilidade polít�ca, exatamente o que 

ma�s lhes faltava. 

·A ciência é �nvolvidi como ponto. central do planej.a-
•.: :· . . . .. ; . . 4" ,,, . mente_ dos pa'ises da América Lat

.
ina ·apõs a II Guer.ra Mun-

dial. Os países que dela tinham participado diretamente oon

vertêram-se, :·depois, nos chamados países industrializados, 

depenvolvid9s ou centrais, que perceberam o · signifi�ado do 
. . • .. . · 

pfanejamento·d� ciência, da pesquisa e o desenvolvimento em 

função dos objetivos nacionais de pregresso. Organismos in

ternacionais,. como · a Organização dos Estados Americanos;..OEA 

e a UNESCO começaram a promover, junto aos países latino

americanos, e ··em geral do Terceiro Mundo, a criação de ins-

tituições especializadas para a implementação do chamado 

Planejamento de Ciência; planejamento que visa um processo 

· ae modernização da sociedade, através de programas tenden

tes ã aplicação da ciência aos fins sociais. 6 

Alguns países da região foram pioneiros na criação 

destes organismos, e por esta época já contavam com este ti

. po de instituições, como é o caso do México (1942) ., do Bra

sil (19 51) e da Argentina (19 58) . 



. ;-, 

. :-, 

2'9 

No final da década dos anos . 60 e princ�pios dos anos 

70 começaram a ser criados, nos países da região7, os Con

selhos Nacionais de Política Científica e Tecnológica, com 

o objetivo de promover e financiar as atividades científi

cas, além de dar início à compilação de informação estatís

tica sobre essas atividades científicas, visando a ajudar 

os governos na forrn�lação das políticas nacionais de e & T e  

na avaliação de suas próprias capacidades científicas . Pa-

. ralelamente à criação dos---Conselhos Nacionais de Ciência e 

Tecnologia surgem outras entidades, as comunidades cientí-

ficas -academias científicas, ,associações de prof is_slo-
. . nais - li fo.:i:mada·s _.:pdr···.:pe�:s�as· que se dedicam à 

. . ; . � .. . . pesquisa 

científica _c�r_no_� profissã:0 118 
,através das quais se sustenta a 

· atividade científica j·unto à sociedade. Os membros dessas 

comunidades corn��am a assumir, em maior ou menor grau, se

gundo--as .conçiições de c·ada paí� ,_um papel de ligação entre 
. . . •: . 

os segmentos do goyerno� fazem a política e a sociedade 

civil, participando 

- -- ·.:-·,.- · "corno cidadão, no processo político . nacional mais 
amplo, onde são tomadas as decisões • • • não influ
en.ci-aµdo o s-fst-eina de pesquisa como um meio a 
se-rviço do Estado, mas influenciando os próprios 
fins'do Estado, diretamente". * 

. . . . . -· ) .. Por esta mesma epoca surge a chamada "Escuela Lati-

noamericana" de_ .peri'samei:i_to _sobre ·o terna da ciência, a tecno-
, . ... �.·' 

logia �-- i:," desenvolvimento. SAGASTI 9 evidência três carac-

terísticas desta linha de pensamento: de um lado, o inte-

resse de manter uma visão que abarque os aspectos macroeco

nômicos;estudando tendências globais e estatísticas ge�ais, 

8 
*) _Salanon, apud . . SCHWARTZMAN · · 
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ao mesmo tempo em que se examinam os aspectos. microeconômi

cos através de pesquisa empírica detalhada. Esta tendência 

de analisar simultaneamente os dois-enfoques, macro e mi

cro, é um fenômeno, segundo o autor, que não tem sido fre

qftente no campo da ciência . social contemporânea.. Uma ter

ceira característica do pensamento latino-americano é a en

fase nos estudos de aspectos históricos� herdada pelas pro-

_.postas da Comissão Econômica para América Latina - CEPAL. O 

interesse pela his�Ória da ciência e da tecnologia na Amé

rica·Latina não é novo e, poàe-se dizer, estudos sobre este 

tema têm-se realizado sob dois pontos de vista: o primeiro, 

no qual se descreve a história do patrimônio científico, téc

nico e cultural de cada pais, e o segundo·, no qual se cen-

. tram as pesquisas à história das cont�ibuições realizadas por 

latino-americanos ao desenvolvimento científico e técnico 

universal. Juan José SALDANA, presidente da "Sociedad Lati

noamericana de Historia de las Ciencias y la Tecnologia", as

sinala que a historiografia das ciências na América Latina 

tem-se caracterizado por ser uma atividade pouco praticada 

e sem influência sobre as outras atividades. 10 Esta inexis-

tência da prática do trabalho histórico das ciências oca-

sionou "a ausência de uma prática historiográfica sobre � 

qual refletir". 11 Embora . isto tenha sido uma constante, nos· 

anos 80, pode-se constatar um novo interesse pela história 

das ciências na América Latina que reflete uma preocupaçao 

em adequar os critérios metodológicos específicos para a 

região, revendo as noções do significado de ciência e .- tec

nologia e as funções que têm desempenhado nos países perifé-



l 

. � 

1 

ricos� Assim, : 6 t6nh�cimento da histõria possibilitarã vi

sualizar o presente e projetar ·o futuro, além de que a vi

são crítica permitirá "dispor de urra história latino-america

na das ciências adequada ao estado das ciências num mundo 

desequilibrado e com um efeito sobre a atualidade 11
•

1 2 

3. 2 - Na Colômbia 

Os estudiosos da história e do desenvolvimento das 

ciências na Colômbia concordam em afirmar que foi a Expedi

ção Botânica, idealizada. e efetivada pelo espanhol José. Ce

. .  lestino Mutis a partir de 1783, o acontecimento que deu o 

ímpeto inicial pelo interesse. em atividades científicas e o 

. surgimento do espíritO" científico na Colômbia. Esta expe

riência mostrou aos colombianos a importância do conheci

m�nto científico de seus recursos naturais, e o quanto po-

deria significar para um desenvolvimento 

independente . 

,_ . - . soc1.o-econom1.co 

Fo�mam-se, a partir daí, várias geraçoes nacionais 

de intelectuais, cientistas e pesquisadores das diferentes 

ãreas 
.. 

do conhecimento . Estas elites desenvolveram suas ati

vidades em prol do fomento e fixaçio d� cultura. O sociólo

go . Gabriel RESTREPo1 3  identifica cinco gerações, sendo a 

primeira aquela que trabalhou diretamente com Mutis, e dei

xou o que se considera a primeira publicação periódica cien

tífica colombiana, o "Semanario del Nuevo Reino de Granada". 

Nela foiam registiada�, em artigos ; as experiências reali

zadas durante o tempo em que se desenvolveu a expedição. No 
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FIGURA l . . 

COLÔUBIA : INDICADORES SÕCIO-ECONÕHICOS 

· Ãrea : km2 - 1 . 13 8 . 9 14 
População ( 19 8 5  - mi lhões ) - 2 8 .  6 20 . 000 
Pessoas/km - 2 5  
População rural ( % )  19 8 4  - 3 3  
Grau de crescimento da população ( % )  19 7 3 - 8 3  - 1 . 9  
Dívida Externa - 14 bilhões 
PIB  per capita , 19 8 4  - US $ 1 . 3 90 
Alunos no 19 níve l , 19 8 4  - 4 . 00 9 . 4 2 3  
Alunos no 2 9  níve l , 19 8 4  - 1 . 8 8 9 . 0 2 3 
Alunos no 39  nível , 19 8 4  - 3 7 8 . 5 8 6  
Divisão Política : 2 3  Departamentos 

5 Intendências 
4 Comi sárias 

Fonte : Nações Unidas . Yearbook , 19 8 6 � p . 160- 6 1 .  

32 



33 

período compreendido entre 1810 e 182 5 se levou a cabo o 

processo de Indepe�dência e, por conseguinte, foram parali-

zadas todas atividades que não fossem bãlicas. A geraçaq 

seguinte, conhecida como a "Comisi6n Corográfica",  coube 

fazer o inventário histórico-geográfico do país, com o ob-

jetivo de identificar o Estado Novo. A terceira geraçao 

chaxnou-se "Generación del Centenario" e competiu a ela a 

identificação do espírito nacional, sua cultura14. A quarta 

geração tornou mais claros os elementos essenciais dessa 

cultura1 5  e impulsionou a reforma institucional estabeleci

da no período- que vai de 1930 a 1946 • .  0s fatos violentos o

c6rridos em 9 de abril de 1948, conliecidos como "El Bogota

zo" ,  mudaram a vida dó país e geraram " Uma crise na organi-

zação, no respaldo político e no interesse político pelas 

atividades culturais que têm tornado traumática a continui-
16 dade de esforços ". 

Estas geraçoes formam-se dentro de um meio ambiente 

social que enfrenta pérmanentes obstáculos no seu desenvol..,. 

vimento, identificados por Frank SAFFORD1 7  como de instabi

lidade política, administrativa e profissional, de ensino, 

orçamentári�s, e de costumes e valores. A instabilidade po� 

lítica tem sido uma das que mais tem afetado o desenvolvi

mento econômico e científico no pa'ís. As freqüentes guerras 

civis e religiosas diminuiram as rendas, paralisaram o fun

cionamento das instituições e criaram incertezas no devenir 

da sociedade. A instabilidade administrativa pode-se identi-

ficar como a ten.dência de cada nova administração de des-

cont;i.;nuar as ini.ciativas do governo anterior e desenvolve.r 
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atividades totalmente diferentes. A instabilidade profis-

sional está realacionada à mobilidade dos professores e/ou 

pesquisadores estrangeiros contratados, que não permaneciam 

por muito tempo no país, transformando-se mais em divulga

dores de conhecimento · do que em formadores de grupos de 

pesqui3a, de professores e pesquisadores. Paralelo a isto, _ 

os altos salários oferecidos aos estrangeiros criava uma 

rivalidade e desigualdade com os nacionais. 

Os obstáculos orçamentários surgem desde a formação 

do país e nação colombianos, principalmente pela subvenção 

d d I d d
- , 1 8  

f JI t , , l9 a guerra e n epen encia e as requen es guerras civis 
.. 

que· consumiram as verbas do governo, pouco restando para 

outros setores, inclusive o científico. 

Os obstá�ulos de ensino ref�rem-se ã ênfase dada . ã 

filosofia e ciências humanas. Ainda que os · primeiros esta

belecimentos educativos tenham sidq fundados no século XVII, 

o "Colegio Seminario de San Bartolomé", em 1605, e as 

versidades "Pontificia Universidad Javeriana", em 1623, e o 

"Colegio Mayor del Rosario", em 1625, instituições que ain

da hoje funcionam, o ensino, durante esse longo período, gi

rou quase exclusivamente e� torno da Teologia,do Direito,das 

Letras e da Filosofia, enquanto outras áreas, como a Mediei-

. d d d . 12 0  1- d na, eram consi era as e pouco status socia ; a em o 

mais, _ �.sta-s · universidaden nunca tiveram a variedade e . abran-
:. ' : .  � : . . . 

gência dos estudos superiores das universidad�s do Mixico e 

do Perú 21. Os esforços realizados pelos governos desde o 

começo da vida republicana por dar A educação em geral e ã 

superior em parficular, .um cónteúdo prático, foram esforços 
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que se defrontaram, para sua execuçao, ou com falta de re

cursos financeiros, .ou com falta de recursos humanos para 

sua implementação , ou simplesmente por razões políticas. 

Os obstáculos de costumes e valores sociais referem

se a como se apresentam conflitos com valores sociais quan

do algum conceito ou idéia implica em ameaça às posições de 
. . 20 22 status social ' • Cabe ressaltar , neste ponto, o que George 

BASALLA di'z com respeit:o a como este é um dos mais fortes 

obstáculos para a incorporação das diihcias nos países sub

desenvolvidos,. porque os "preconceitos tão profund.arrente en

raizados na estrutura social não parecem ser facilmente re-

. d . - . .. d d n 23 . movi os, e a ciencia e retar a a . 

t dentro do panorama anteriormente descr.i to que as 

ciincias, em geral, se difundem na Colômbia. 

3 . 2 . 1  � O Ensino Superior e a Pesquisa 

"Valores como la investigación cien� 
tífica calarán dificilmente en una 
sociedad que no ofrezca condiciones 
económicas ,  políticas o sociales fa
vorables para su realización, expre
sadas en oportunidades de empleo y 
extensión de mercado, en racionali
zación burocrática o en mobilidad 
social" (G. Restrepo) 

No início do século XX começaram a surgir no País,_ 

reações tendentes ã modificação do sistema de ensino pura

mente filosófico e humanístico, para um ensino mais prático 

e cientifico. Muitas foram as ações que, no decorrer destes 

anos , foram empre�ndidas visando a uma mudança prófunda no 

sistema de ensino. Alguns dirigentes com uma visão futuris-
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_ ta, propugnaram por uma educação geral � êUperior, moderna, 

. 1 . � f . . 2 4  
atualizada, experimenta e c1ent1 1ca , mas depararam-se 

com fortes oposições sociais que levaram ao retardamento na 

· - 25 execução efetiva das mudanças. 

Durante este trajeto, pode-se identificar várias fa

ses bem diierenciadas. Na dicada de 1930, a Universid�d Na� 

cional foi objeto de uma reestruturação objetivando a orga

nização e centralização 4os difererites cursos que existiam · 

sem.  vínculo administrativo, e que atuavam em forma inde-

pendente e isolada. Esta reorganização e centralização de 

procedimentos constituíram-se em uma · marcante condição para· 

a futura institucionalização da pesquisa. Cria-se, por esta 

mesma ipoca, a carreira de professor, permitindo uma maior 

estabilidade. na atividade doce�te e, por conseguinte, . pro-

d . d . 
1 

d .  - f - 1 ... . 
2 6 uzin o mais uma con içao avorave a pesquisa. 

Em 1960 i concretizada a reforma universitária, a 

qual yisa a modificar a estrutura da . universidade, - substi-

tuindo a organização por .faculdades, por uma universidade 

tipo norteamericano, desenhada por departamentos. Esta re-

forma objetivou a profissionalização da docência universi-

: tiria, gerando urna demanda de profissionais em todas as á

reas e, conseqflenternente, tornando possível que um maior 

número de pessoas se interessasse por fazer da atividade cien

tifica um modo de vida, dando início ã �atividade investi

gativa que se manifesta em algumas universidades e que tem 

chegado a constituir a maior fração da escassa investigação 

i · t- . " 2 7  un vers;i. aria . 

Inicia-se, a partir daí, a institucionalização da 
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pesquisa científica na universidade, que começa a se cris

talizar com a formulação de dois decretos: o decreto 80, de 

22 de _janeiro de 1980, pelo qual se reforma a educação su

perior e onde a investigação i ressaltada como "principio y 

1 . l d 1 . d d . ... . 11 2 8 va or esencia· es e sistema e e ucacion super�or , e o 

decreto 82, do mesmo ano, relativo à Universidad Nacional, 

no qual se formula a criação do "Comité de Investigación y 

Desarrollo Ci· enti;fi' co"2 9• A · pesquisa passa, · assim, a se 

- converter num atributo do professor universitário e num fa

tor diferenciador das diversas escalas do sistema de educa

çao superior e das universidades públicas e privadas. Esta 

· ·  insti t_uciona�ização da investigação na universidade, · segun-

do RESTREPO, "es premisa para la institucionalización 

· la investigaciõn · naciona1 11 3 0 • Dados de 19 7 7
3 1  mostram 

apesar da pesquisa não estar institucionalizada, dentro 

universidade, inclusive na pública, · este fenômeno já se 

presentava . De um total de 606 projetos em execução no 

tor universitário, 80 . 5 %  se realizaram na universidade 

blica e os 19 . 5% restantes na universidade privada. 32 

Um dos Últimos países da América Latina a criar 

de 

que 

da 

a-

se-

pu-

o 

Conselho Nacional de Ciência ·e Tecnologia foi a Colôrnbia7 • 

COLCIENCIAS, corno estabelecimento público adscrito ao Mi-

nistério de Educação Nacional, tem como objetivo financiar, 

coordenar e difundir programas e projetos de desenvolvimen

to científico e tecnológico, com ênf�se na pesquisa, além 

de ser o organismo que levanta as estatísticas sobre as a-
.. - .. 33 tividades cientificas e tecnologicas desenvolvidas no pais. 

Para canalizar, a nível institucional, o interesse surgido 
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nos últimos anos sobre a histqria social das ciências no 

País, COLCIENCIAS,juntamente com a OEA, iniciou em 1981 o 

"Proyecto de Investigaciõn de Historia Social de las Cien

cias en Colombia". O objetivo do projeto consiste em anali

sar o processo de desenvolvimento da prática científica no 

País desde o ponto de vista de sua institucionalização e de 
· . .  3 4  suas relações com a estrutura social , através de uma re-

flexão e estudo sobre o papel social que tem desempenhado as 

ciências na difusão do conhecimento; a utilização dos pro

dutos das ciências pela comunidade científica e pela socie

dade; a institucionalização da docência, as sociedades ci

entíficas e dos institutos de pesquisa; e a difusão dessas 

pesquisas. Neste estudo estão engajados sociólogos, histo

riadores_, epistemÕlogos e cientistàs de vãrias disciplinas, 

reunindo esforços para clarificar o significado social das 

ciências na Colômbia e ,  conseqüentemente, buscando que a 

integração , ciência , sociedade e desenvolvimento dêem os 

frutos que a sociedade espera e justifique a inversão de 

esforços e investimentos oferecidos à Ciência. 
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3. 2. i - As Ciincias Básicas- A Química 

3. 2. 2. 1 � Ciclo evolutivo da Quí

mica 

"O larga y riegra partida" 
(Francisco J osé de Caldas) 

A história da Química se confunde com a história da 

alquimia e era associada à metalurgia. Os primeiros químicos 

foram europe�s, espanhois � franceses que, exercendo outras 

atividades expedicionárias, científicas ou comerciais, en- -

contraram condições favoráveis para registrar processos e 

realizar estudos sobre materiais e minerais desconhecidos 

na Europa ficando , muitas vezes, registrados nos anais da 

ciincia como descobridores de um elemento ou processo quí

mico. Bastará citar o caso de Antonio de Ulloa, considerado 

o. "descobridor da -Platina por ter feito a primeira referin-
3 5  eia formal deste mineral na Europa" , mas que era já pro-

cessado e utilizado pelos Índios há muito tempo antes da 

descoberta de Ulloa , em 1748. 

Os primeiros químicos "criollos" estudaram na Europa 

ou se formaram trabalhando com Mutis na Expedição Botânica. 

Quando pretendiam converter-se em multiplicadores dos co-

nhecirnentos adquiridos , a Revolução de Independincia ini-

ciara e nela eles se engajaram. O processo revolucionário 

foi para ciincia e para a pesquisa colombianas um fator ad

verso que afetou o processo científico de várias maneiras, 

ou pela redução ou quase eliminação dos recursos a ela ofe-
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. . 

recidos, ou, e talvez o rn�is importante, pelo fato de terem 

sido eliminados (fuzilados) pelos espanhóis os cientistas

revolU:ci6náribs ,: corno forma de . se vingar pela afronta na 

derrota de �eu �asto e pod�roso exército, por parte de mi-. . 
·.;. . . ', . � . 

litantes alheios às armas, mas não às letras, às ciências, 

à pesquisa· � 36 Enrique Pérez ARB:CLAÉZ comenta sobre esta a-. 

contecirnento: "acabaron nd sólo cori el pasado sino con el 
. 37 futuro". 

Na década de 1920, grupos de jovens viajam ao exte

rior para cursar estudos de química cabendo-lhes, no seu 

regresso, converter- se nos profissionais encarregados de 

preparar o a�biente para o futuro estudo e prática da Quí- . 
. · P 4' 38 mica no ais. 

Assim corno se · considera a Expedição Botânica corno o 

ímpeto inicial do espírito científico na ColÕrnbia, conforme 

já rnencionado, tarnbérn a criação, em 1946, na Universidad Na

ciona�, da primeira faculdade de ciências pode ser conside

rada corno o "primeiro in�ento institucional para assentar 

as bases de um cultivo sistemático de todas as ciências e

xat.as e naturais na Colômbia".  39 

No entanto, · a criação do Departamento de Química da

ta de 1938, na vigência do sistema de faculdades na univer

sidade e quando começaram os estudos de doutorado, conver

tendo esta área em urna carreira especial, onde a Química 

pura e aplicada são consideradas corno ciência� deixando de 

' - . . 1 · t ' t 40 ser ciencia auxi iar corno an igarnen e. 
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3 . 2 . 2. 2  Universidade, cursos e 

egressos 

41 

Existem no País 54 universidades, das quais 26 sao 

universidades púb licas e 28 universidades privadas. são o

ferecidas carreiras em Ciincias Básicas, a ní�el de gradua-

çio, em 10 instituiç6es, totalizando 28 cursos nas areas 

de Química, Física, Matemática e Biologia. Na área de Quí

m�ca, objeto da presente dissertação, 4 universidades (Na

cio?al, Valle, Antioquia e Industrial de Santander) ofere

cem 5 cursos, o que pode ser observado no quadro a seguir. 

1. 
2. 

3. 
4. 

5.  

6. 

7 .  
8. 

9. 
10. 

QUADRO 1 

CURSOS DE CI�NCIAS BÃSICAS A N!VEL DE GRADUAÇÃO 
POR UNIVERSIDADES E ÃREAS - 1985 

ÃREAS. 

UNIVERSIDADES Biolo- FÍsicà Mate- Quí- Total 
gia rnática mica 

U.del Valle (Cali) 1 1 2 2 6 
U.de Antioquia 

(lt?dellín) 1 1 2 1 5 
O.Nacional (Bogotá) 1 1 2 1 5 

U.de los Andes 
(Bogotá) 2 1 1 4 

U.Javeriana (Bogotá) ·1 1 2 
O.Jorge Tadeo lozano 

(Bogotá) 1 1 2 
O.Nacional (Medellín) 1 1 
O. Industrial de Santan-
der (Bucaramaga) 1 1 

U.de Medellín 1 •,·, 1 

O.Social Católica de 
la Salle (Bogotá) 1 1 

TOI'AL 7 4 12 5 28 
25% 14. 28� 42 . 86� 17 .86� 100% 

Cbs . : Em GeolCXJia é oferecido um curso na Universidad Nacional. 
Fonte: ICFES. EstadÍsticas de educación superior, 1985. 

21.43 

17.86 
17.86 

14.29 

7.14 

7.14 
3.57 

3.57 
3.57 

3.57 

100 
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� interessante observar como na graduação a Química. 

só alcança 17 • . 86% , enquanto a Matemãtica chega a 42. 86% 

do total de cursos. Este resultado deve ser estudado e ana� 

lisado de forma mais aprofundada, já que reflete uma situa

ção especial, ainda difícil de ser esclarecida com os daqos 

agora disponíveis. 

são oferecidos cursos· de pós-graduação em Ciências 

Básicas em 7 universidades, nas mesmas áreas, 3 das quais 

(Nacional, Valle e Industrial de Santander) em Química. O 

quadro 2 relaciona os cursos de pós-graduação oferecidos no 

pais. 

QUADRO 2 

CURSOS DE CI�NCIAS BÃSICAS A N!VEL DE PÔS-GRADUAÇÃO 
POR UNIVERSIDADES E ÃREAS - !

°
985 

UNIVERSIDADES Bio- Física Mate- Qui- 'lbtal % 
loqia mática mica 

1. U.Nacion� (Bogotá) 2 1 2 1 6 31.58 
2.· U.de IDs Andes 

(Bogotá) 2 1 3 15.79 

3. O.Industrial de Santan-
der (Bucàramanga) 1 2 3 15.79 

4 .  U.del Valle (Cali) 1 1 1 3 15.79 
5. U. Javeriana (Bogotá) 2 2 10.53 
6. U.de Antioquia 

(M:!dellín) 1 1 5.26 

7 .  O.Nacional (Medellín) 1 1 5.26 

TOrAL 6 4 5 4 19 100 
31.58% 21.05% 26.32% 21.05% 100% 

Existe um equilíbrio entre os cursos de põs-gradua

çao nas áreas de Química e Física, enquanto que a Biologia 
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conta com o índice mais alto, 31. 58%, seguido da Matemática 

com 26 . 32 % � Constata-se, que tanto os cursos de graduação 

como os de pós-graduação em Química são oferecidos em uni-

versidades públicas. 

A localização -das Universidades e cursos por elas o

ferecidos na área de Química, nas regiões (Fig. 2) em que 

governo tem dividido o país4 1, segundo critérios que 

º· 

re-

fletem tendências econômicas, sociais e demográficas, per

mite observar a concentração dos cursos nas zonas com maior 

desenvolvimento quanto a comércio, indústria e população. 

são elas as zonas B, e ,  E e F, onde estão localizadas as 

universidades, assim : 

Zona B :  Universidad Industrial de Santander 

Zona C :  Universidad de Antioquia 

Zona E :  Universidad Nacional de Colombia 

Zona F :  Universidad del Valle 

O quad�o 3 mostra as universidades que oferecem os 

cursos de Química na graduação e pós-graduação, o tempo de 

duração de cada curso e o título conferido. 

� UN 

U.Nacional 
U. Industrial de 

Santander 
U.del Valle 

U.de Antic:quia 

QUADRO 3 

CURSOS DE QU!MICA 

GRADUAÇAO 
Serrestres Título 

10 Químico 

10 Quínúco 

8 Quínúco 
6 Tecnólogo 
8 Quínúco 

PCS-GRADUAÇAO 
Serrestres Título 

4 Mestre 
" 

4 Mestre 
· 2 Especialista 
4 Mestre 

Cl>s.: A diferença quanto à duração e título conferido depende da 
política interna de cada universidade. 

Fonte : ICFES, Estadísticas de educación superior, 1985. 
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F IGURA 2 
- LOCALI ZAÇÃO GEOGRÃFÍCA 'DAS . UNIVERS IDADES 

QUE OFERECEM CURSOS . 

DE QU!MICA 

Zona · A . Norte : Cartagena 
Zona B . Nor-oriental : Bucaramanga - Universidad Industrial 

de Santander 
Zona C . Nor-ocidental : Mede l lín - Universidad de Antioquia  
Zona D . Ocidental : Mani zales 
Zona E . Centra l : Bogotá - Universidad Nacional  de Colombia  
Zona F . Sul-ocidental : Cali - Universidad del Valle 

FONTE : COLCIENCIAS . Sistema Colombiano de Información 
Científi6a · y T�cni ca ( SICOLDI C ) ,  19 70 . 

44 
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O número de estudantes egressos das universidades re

flete as tendências do mercado de trabalho e as preferências 

individuais, o que é mostrado no quadro 4, onde se apresenta 

o número de egressos segundo as diferentes áreas do conheci

mento e modalidades d� cursos superiores. 

As várias mudanças metodológicas na compilação dos 

dados e na elaboração das estatísticas tornaram impossível 

apresentar o número exato dos egressos de Química ou de 

qua�quer outra Ciência .Básica, já que elas estão agrupadas 

sob a denominação de Matemática e Ciências ·Naturais. 

QUADRO 4 

EGRESSOS SEGUNDO ÁREAS DO CONHECiflENTO E MODALIDADES DE 
CURSOS SUPERIORES - 1985 

1-mALIDADE OOS CURSOS 

ÃREAS 00 CCNHECIMEN'IO Tecno- Intemediç3 Uni- Põs-
Total % lógica Profis- versi- Gradua-

sional tária çao 
l.Econania,.Adrnini.stração 

Contadoria e Afins 1. 9.11 3.398 8.772 692 14.773 30.31 
2.Engenharia,Arquitetura, 

Urbanismo e afins 1.269 1.844 6.852 107 10.072 20.66 
3.Ciências da Educação 311 970 5.918 439 7.638 15.67 
4.Ciências Sociais, Di-

reito e Ciências Po-
líticas 114 278 5.627 597 6.616 13.58 

5.Ciências da saúde 250 383 4. 961 435 6.029 12.37 
6.Belas Artes 606 529 253 - 1.388 2.85 
7 .Agronomia, Veteriná-

ria e afins 99 103 666 10 878 1.80 
...... 

8.Matemática e Ciências 
Naturais 142 160 374 89 765 1.58 

9.Humanidades e Ciências 
Religiosas 41 - 266 270 577 1.18 

TOI'AL 4. 743 7.665 33.689 2. 639 48. 736 100 
9 � 73% 15 . 73% 69 .12% 5.42% 100% . -Fonte: ICFES, Estadisticas de educacion superior, 1985. 
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Estes dados indicam, claramente, como as Ciências 

Básicas são uma área na qual o número de profis sionais 

mínimo, representando só 1. 58% do . total de egressos no ano 

de 1985 . Pode ser um reflexo do "problema do interesse es

tudantil pelas carreiras d� Ciências que toca com problemas 

de fundo relativos ao desenvolvimento das Ciências Exatas e 

N . . 11 4 2  aturais em nosso meio . 

Dados de 1973
4 3 indicam 63 6 químicos formados no 

país, aos quais podem ser aumentados 216 até 19804 4, tota

lizando 852 químicos, sendo este o número potencial de ge

radores de pesquisa e literatura científica na área da Quí-

mica . 
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l.3  - Refer�ncia bibliográfica e notas 

1BELTRAN, E. La historia de la ciencia en América Latina. 
Quipú, MéxicÓ, ! (1) : 7-23, Ene. -Abril, 19 84. p. 12. 

Ante esta disparidade de culturas o autor aponta, "Este 
fenómeno nos lleva a considerar el planteamento que 
tradicionalmente se hacia considerando que la substi
tución del idioma, la religión, el arte , la ciencia y 
la técnica de los indios por lo que los conquistadores 
imponían con la fuerza ?abiamente combinada con la 
cruz y la espada, era un don que obligaba a la grati tud 
eterna de los pueblos latinoamericanos, puesto que ello 
nos elevó culturalmente, aceptando a priori que la 
civilización que venia de allende los mares era supe
rior a la que existia en el Nuevo Mundo considerada 
Inferior; cuando en realidad lo Único que cabria decir 
es que eran diferentes . . .  " 

2 rbidem , p. 18 

"En Nueva Espanha (México) sobresalen Alzate, León y 
Gama, Montana, Bartolachu , Cárdenas de León y otros; en 
Venezuela Campins y Ballesteros; en Perú Unarmé, Llano 
y Espejo; en Cuba Espinosa, Mompox; en Colombia, Zea, 
Caldas y Lozano; en Brasil Andrade e Silva, Rodrigues 

. ·Ferreira, Conceição Veloso, etc. " 

3HERNANDEZ DE ALBA, G. La medicina tradicional en la Expe
dición Botânica del Nuevo Reino de Granada. Quipú, Mé
xico , ! (3) : 335-48 , Sep. -Dic. , 19 84. p. 338. 

"Es el momento de la Expedición de la Academia de Pa..;. 

ris a la Provincia de Quito para determinar la forma 
de la tierra. Es la estancia de Louis Feuillé en las 
costas de Santa Marta y Cartagena en la escondida Nue
va Granada. Es el penoso recorrido de Pedro Loefling 
por la región del Ori�oco, es la permanencia de Nico
lãs José de Jacquin en las costas continentales del 
Caribe, enviado por el Emperador Francisco I da Austria 
para recoger semillas e formar herbarios . . .  11 

Colômbia foram traduzidos em 1793 pelo General Antonio 
Narino # conhecido como o Precursor da Independência por 
este fato, o que lhe acarretou o confisco de seus bens 
e muitos anos de prisão. 

5RESTREPO FORERO, O. La Comisión Corográfica: un acercam
iento a la Nueva Granada. Quipú, México, ! (3) : 349 ..;.68, 
Sep. -Dic. , l� 84. p. 354. 
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6HERRERA, A. o planej amento da ciência -e - tecnologia na A
mérica Latina. Elementos para um novo marco de refe
rência. In: CAS SIOLATO, J. E. et al. Ciência, tecnolo
gia ·e desenvolvimento. Brasília, CNPq: UNESCO, 1983, 
p. 12. 

7 

"Os planos de desenvolvimento científico e tecnológico 
. elaborados na região - alguns deles com grande esforço 
e alto grau de competência - não passaram, em geral, 
pela fase operativa de expressão de necessidades, com 
pouco ou nenhum impacto na resolução dos problemas pa
ra os quais estavam dirigidos . ·11  

VESSURI, H. M. c . .  The. social study of science in I.atin Ame-
rica. Social Studies of Scierice i London, 17: 519 -54, 
1987. p. 534 

A cronologia da criação dos Conselhos de C&T na Améri
ca Latiria é ·a seguinte: 
México, 1942: Comisión Impulsadora y Coordinadora de 

la Investigaoión Científica. Em 1970 CO
NACYT. 

Brasil, 19 51 : CNPq ( Conselho Nacional de Desenvolvi.Ir.c.�
to ·científico e Tecnológico. 

Argentina, 1958: Consej o  Nacional de Investigaciones 
Ci�ntí ficas y Tecnológicas, conhecido 
como CONICET. 

Uruguay , 19 61: CONICYT 
Chile, 1967: CONICYT 
Venezuela , 19 67: CONOCIT 
Perú, 1968: CONCYTEC · 
Colombia, 1969:  COLCIENCIAS-Fondo Colombiano de In

vestigaciones Científicas y Proyectos 
Espectales "Francisco José de Caldas " 

* Ecuador· CONACYT 
Costa Rica ; 1972: CONICIT 

* sem data na fonte. 

8scHWARTZMAN, S. Ciência,. universidade e ideologia; a po
lítica do conhecimento . Rio de J aneiro, Zahar, 1980. 
166 p ,  p. 60 

9 sAGASTI, Francisco. Máximo Halty y el pensamiento latino
americano sobre política cientí fica y tecnológica. 
Cien. Tec. Des. , Bogotá, !(1) : 101-5, Ene. -Mar. 198. p. 102 

1ºsALDA:ílA, J. J .  · Hacia una crítica histórica, teórica y me
todológica de la historiografia latinoamericana de las 
ciencias. Ci�n. Tec. Des. , Bogotá, 2(3)  : 33 3 -46, 1983. 
p. 334 

11rbidern. p. 339 
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12 rbidem. p . 343 

13RESTREPO, G �  Elementos teóricos para una historia so
cial de la cíencia . en Colombia. Cien. Tec. Des. , Bogotá,· 
� (3)  : 265-99 ,  Jul-Sep . ,  1981 . 

14rbidem, p. 268 

"La ge�eraciõn del centenario fue quizis como ninguna 
otra, ejemplar en la atenciõn que prestõ al problema de 
la cultura naci_onal, acaso porque la dispersiõn intro
ducida por el federalismo urgiera como contrapeso una 
identidad de espíritu. " 

15rdem . 

" • • • allí esta Peregrinaciõn de Alpha (1853) de Manuel 
Ancízar, como indagación sobre el estado de la civili
zaciõn y· la cultura regional; allí nuestra primera 
historia dê las actividades científicas: Memoria de la 
Expediciõn Botânica escrita por Florentino Vezga en 
1859 ; la  Histori� de la Literatura de Vergara y Verga
ra (1867) ; de la Iglesia, escrita por Groot (a  partir 
de 1869 ) ; las I�dagaciones Filológicas y Sociolingüís
ticas de Cuervo; la fundaciõn de la Universidad Nacio-
.nal {1867) ; y corno expresiõn más acabada del ideario 

· de la época la reflexiõn que hiciera Salvador ·carnacho 
Roldán en la facultad de Derecho, proponiendo el estu
dio de la sociologia corno rnedio para comprender la na
cionalidad , • •  " 

16Ibidem, p. 269 . 

17 SAFFORD , F.. Acerca de la incorporación de las ciencias 
naturales en la periferia: el caso de Colornbia en el 
siglo XIX . Quipú, Mexico, � (3)  : 423-35, Sep . -Dic . ,1985. 

18rbidem. p. 428 

"Al problema del altísimo casto de los materiales y a
paratos de laboratorio es nec�sario aÜadir los grandes 
salarios de los profesores • . .  Estos gastos tuvo que 
enfrentarlos una tesorería gubernamental extremadamen
te débil. En la década de 1820, las rentas del gobier
no - incluyendo los productos de los empréstimos exte
riores - se consumieron , en gran parte , durante la lu
cha por la independencia, que culminõ con la ultima 
victoria, en 1825, en el Perú. " 
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"Después de la guerra de la independencia , las rentas 
del gobierno disrninuyeron por la abolición de algunas 
rentas coloniales de irnportancia y se debilitarón, aún 
mas, por los efectos de las frecuentes guerras civi
les. 11 

2ºRESTREPO, G .  Institucionalización de la investigación en 
la universidad; análisis histórico. Cie . Tec. Des. , Bo
gotá, 2 (1-2) : 3 3-73,  Ene . -Jun. , 1983. p . 62 

Se inaugurá .la prirnera cátedra de medicina en el Nuevo 
Reino de Granada, en el Colegio Serninario de San Bar
tolorné de Santa Fé en 1636 . Pero no hubo continuidad . . .  
en 17 32 trató de reanudarla Francisco Fontes quien se 
habia graduadó en Palermo y guiso ensenar en el Cole
.gio del Rosario , pero· fracasó en su intento, debido al 
peco prestigio de la profesión, que se consideraba pe
co digna y apropiada solamente para personas de baja 
posición social . 

2 1RESTREPO, G .  José Celestino Hutis 
Ilustración en el _Nuevo Reino . 
243-62, Jul�Dic. ,. 1982. p. 247 

y la difusión de la 
Cie . Tec . Des . ,  Bogotá, 

22sAFFORD, F .  op . cit . p. 432 

2 3  BASALLA , G .  The spread of western science . In: RESTIVO, 
S. P .  & VANDERPOOL, C . K .  (eds) Cornparative studies in 
science and society . Colurnbus, Oh. , Charles E. Merrill 
Publishing Co. , 1974. p. 359-81 . p . 3 72 

24BEJARAN0, ·J . A. Notas para urna historia de las ciencias 
agropecuarias en Colornbia . Cien. Tec . Des . ,  Bogotá, 10 
(1-2) . 113-82 . Ene . -Jun . 1986. p . 152 

Rafael Uribe Uribe sendo presidente da República em 
1909 assinalava critérios de corno d€via ser a educação 
superior "una universidad que ante todo debería ser 
nacional en cuanto reflejaba la vida del · país, cientí
fica , es decir no desejarse dominar por el método ver
balista e imaginativo, debía ser experimental, por los 
métodos prácticos de su ensenaza y tambiérn moderna, 
actual y evolutiva en cuanto ha de reflejar el estado 
de cultura alcanzado por la hurnanidad " .  

251'1ESA, D .  El �spíritu científico en la cultura colombiana 
del sigla XX . Cien . Tec. Des. , Bogotá, ! (1) : 7 1-86,Ene. 
Mar . 1980 p. 84 

"Este problema tiene que ver en Colornbia con el rescate 
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de una parte de nuestra historia cultural, deformada u 
olvidada a causa de su vínculo con el de�envolvimiento 
de una conciencia laica y la conciencia científica o
puestas a ciertas manifestaciones de la creencia reli
giosa, más que todo a la organización oficial de lá fe 
católica . "  

·26RESTREPO, 
4

G .  (1983 )  op . cit . p . 84 

27coLCIENCIAS & ICFES . Las ciencias exactas y naturales en 
la universidad colombiana . Cien . Tec . Des . , Bogotá, 5 
( 4 ) : 3 9 3-7 6 , Oc t-D i c . 19 81,. : p • 3 9 6 · 

.. 28RESTREPO, G .  op . cit . p . 37 

29 rdem . 

. Este comité se habia originado informalmente en 1970, 
pero funcioná sin continuidad, por la variación en los 
modelos de la universidad y sus conflictos correlati
vos . 

30rbidem . p � 46 

31Em 1983 não tinham saído, ainda, os dados referentes 
censo científico realizado em 1978 . 

ao 

3 2  RESTREPO, G. op. cit . p. 48 

"Por supuesto· estàmos hablando en términos relativos . 
Las cifras absolutas y, sobre todo, la comparación con 
otros países mostrarían c.uán débil es la participación 
de la universidad en la investigación nacional, y, cuán 
débil es ésta. " · 

,,. 33uNESCO . Los sistemas estadísticos nacionales de recolec-
ción a·e··.-datos sobre actividades cientificas y tecno
lógicas en los países latinoamericanos . Parte I: Ve
n�zuela, Colombia, Mexico y Cuba . s . l . ,  1980 . p . 17 

34oBREGON , D .  Historia social de las ciencias: el proyecto 
en Colombia . Cien . Tec . Des . ,  Bogotá, 2 (3 ) :  3 15- 19 , Jul . 
Sep • .. 1983. p . 3 19 

. . 
35ESPIN0SA BAQUERO, A .  Nuevos datos sobre el deséubrimiento 

del plãtino_ y su metalurgia en la Nueva Granada en el 
siglo XVI I I . Quipú, Mexico, � (1) : 7-2 1, Ene . -Abril, 
1985 . p . 7  

·--: · , 

.... . · . . . �:· · 
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36Em 1815, após cinco anos de luta pela independência, o e
xército espanhol retomou o poder s·ob · o comando do ge.,. 

neral Paulo Morillo, dominando a naçio ao pode� de Es
panha. A �t�pres sâo foi · dura e sangrenta. Este período 
é conhecido como a tpoca do Terror. 

3 7RESTREPO, G. op. cit. p. 67 

38Po-� essa época foram também fundadas as primeiras indús
trias nacionais que trabalham na área de Química. Al- . 
gumas delas criadas por iniciativa privada, mas que 
com o decorrer do tempo converteram-se em instituições 
oficiais .e nacionais . Algumas delas foram o Laborató
rio Químico Nacional e o Instituto Samper Martínez. 

39cOLCIE
1
.NCIAS. ' t  . 39 6 � op. C 1  • p. 

40o sORIO OSMA, R. Historia de la química en Colombia . Bogo
tá , INGEOMINAS , 1983. 1 22p. p.81 

"Si bien es verdad que en nuestro más alto centro de 
estudio� ticnicos y profes iona les se cursaban y · se
guían , desde hacía tiempo diversas materias de las que 
· comprende � ciencia Química, estas se enseiiaban y se 
estudiaban como ciencia auxiliar, sin la importancia y 
amplitud que , corresponde a una de las ciencias ·bási
cas más importantes en la vida social y en el desarro
llo industrial de los países modernos. " 

41coLCIENCIAS . Sistema colombiano de información científi-
ca y técnica (SICOLDIC) . Quirama, 1 9 70. p. 14  

42COLCIENCIAS (1981) op. cit. · p. 404 

43oSORIO O. , R. op. cit. p. 84 

44coLCIENCIAS op. cit. p. 405 
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4 - A CifNCIA DA INFORMAÇÃO 

Através dos tempos o homem tem sentido a necessidade 

de registrar seu pensamento para preservar o conhecirrento que 

adquir� a respeito da nature za e de si próprio. Prova · disto 

se tem em todas as epocas: as cavernas de Altamira, na Espa

nha, os hieróglifos, do Egito, o calendário asteca, no Méxi

co. Em cada momento histórico são usadas ferramentas e meios 

para lograr esse objetivo. Nos primeiros tempos,a pedra, de

pois o papiro, mais tarde o pergaminho, além do papel, para 

chegar à atualidade, onde os avanços tecnológicos permitem 

· outros tipos de registro � Ao mesmo tempo que a produção . de 

inftirmação r�gistrada aumenta, melhoram e se sofisticam . os 

processos de· organização para sua utilização. 

Sempre existiu · b espaço físico chamado biblioteca pa

ra· armazenar e preservar o tesouro que é o conhecimento re

gistrado da experiência humana . No início, um pequeno grupo _ 

de eruditos dirigia estes centros, conhecia o acervo e ele 

mesmo o organizava. As mudanças sociais, culturais e cientí-

ficas junto com a explosão da informação e o acesso a ela 

por parte de uma maior quantidade de pessoas, levaram a que 

os especialistas que trabalhavam com informação, os governos 

e a indústria ··percebessem sua importâ.ncia e começassem a 

procurar mecanismos tendentes a facilitar, agilizar e usar a 

informação. 

O que no início se chamou Biblioteconomia1 mudou em 

alguns países, especialmente na Europa, para Documentação, 

mudan�a provocada mais pelo objeto de estudo. A Documen-

tação estava interessada na reunião, processamento, elas-
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sificação e dissem.inação de documentos, de todas as 

cies, em todos os campos da atividade, com a finalidade 
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espé

de 

chegar a um grupo de especialistas. A inclusão de novas tec

nologias no trabalho documentário (p. ex. , o  computador) , o  rã-

pido desenvolvimento tecnológico provocado pela II Guerra 

Mundial, a participação da comunidade científica no debate 

sobre a importância da infor�ação científica e técnica no 

processo de desenvolvimento e progresso social, o apoio das 

agências governamentais aos programas de organização e recu

peiação da informação e� C&T, permitiram que se começasse a 

fomentar . uma consciência sobre a necessidade de reunir e co

ordenar esforços tendentes à _ utilização dessa informação. Is-

to levou a que o marco teórico e o exercício . documentário 

mudassem, porque tanto o objeto de estudo como a amplitude 

da prática , não era só o documento, mas a informaçã6. Foi 

assim que o termo Ciência da Informação - CI se originou, sen

do usado pela primeira vez em 1959. 

O tema de estudo desta disciplina sao as regularida

des· da estrutura da informação científica e de todos os pro

cessos de comunicação científica, efetuada tanto pelos · ca-

. f . . f . 2 nais ormais como in ormais . 

A partir da década de 60, inicia-se a enunciação de 

conceitos, leis, técnicas, métodos e práticas (alguns dos 

quais foram formulados nas primeiras décadas do século) para 

fundamentar a CI até se chegar ao presente momento, em que 

começa a preocupaçao dos cientistas da informação e de ou-

tras disciplinas· por estabelecer os fundamentos teóricos 

dessa ár�a, j á  que "a história intelectual de uma disciplina 
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científica deve concentrar-se em suas buscas por um funda.-

m�nto teórico 11 3• As. contribuiç6es para a teoria da CI abran

gem aspectos teór�cos , métodos e técnicas de análise , distri� 

buição da informação , porque , como observa BOILLOUIN , "não 

estamos em posição para investigar o processo de pensamento , 

não podemos, no momento , introduzir e� nossa teoria qualquer 
- * 

elemento envolvendo o valor humano da, inforrnaçao" .  

4 . 1  - A Bibliometria: métodos quantitativos 

O conjunto de leis , métodos e técnicas que fundarnen-

tarn a · CI deu origem a uma nova disciplina: a BIBLIOME-

TRIA. Considera-se o termo bibliografia estatís�ica , descri-

to por :HULME , em 1923 , corno o precursor do termo Biblio-

rnetria. Para RULME a bibliografia estatística reflete os 

processos da ciência e da técnica na comunicação científica 
4 por meio da contagem de documentos . 

Anos depois, RANGANATHAM empregou o termo " Li-

brametry " corno a "aplicação dos métodos matemáticos e esta-
.- d . - .. 5 tisticos aos livros e outras fontes e comunicaçao • Outras 

definiç6es f�rarn formuladas6 , mas foi PR!TCHARD , em 1969 , 

quem concebeu a Bibliornetria corno "a aplicação de métodos 

estatísticos e matemáticos aos processos de comunicação cien

tifica escrita 11 7 , com o objetivo de compreender o processo 

de comunicação , a natureza e desenvolvimento de urna disci

plina , demonstrar tendências históricas , padr6es de pesqui-

*) . Boillocin apud. SHERA1 
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sas e determinar o uso de livros e periódicos. 

Os primeiros trabalhos bibiiornétricos surgiram como 

uma curiosidade das pessoas que, trabalhando com informação, 

perceberam que as publicações científicas e seu conteúdo, os 

artigos científicos, podiam refletir relações entre ativida-

de científica e desenvolvimento da ciência. Os estudos de 

bibliometria procura·m medir a produtividade das fontes de 

informação, relacionando um conjunto de produtores (periódi

cos, autores, termos) a um conjunto de produtos (documentos, 

. f Jl - • ) 8 autoria, requencia . 

Mui tas pesquisas foram realiz·adas na tentativa de 

confirmar, modificar, rejeitar ou criticar os conceitos, leis 

e técnicas que foram aparecendo desde as primeiras décadas 

do século, na conformação desta disciplina que, como tal, co

meça a se consolidar a partir de 1969. 

As leis que fundamentam a bibliometria tratam da dis

tribuição de freqüência de periódicos, autores, palavras · e 

são identificadas como Lei de Bradford, aquela que descreve 

a distribuiç�o da literatura periódica; Lei de Lotka, a que 

se refere à produtividade dos autores e Lei de Zifp, que des

creve a freqüência do uso de palavras num determinado texto . 

Paralelo às leis foram sendo desenvolvidas técnicas 

de medição que, ao serem aplicadas à informação científica, 

contribuiram para o desenvolvimento não só da CI como também 

para a compreensão da comunicação científica, da Sociologia ·., 

e da História da ciência. 
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4· . 1  � 1 -· Análise de Citações 

"Uma parte essencial dos trabalhos cientí
ficos e a lista de referências, a qual é 
um reconhecimento que um documento concede 
a outro. Uma citação contém uma relação en
tre urna parte ou a totalidade de um docu
mento citante . 11 9 

Segundo PRICE, 10 a norma de citar e referenciar tra

balhos anteriores, dentro de um artigo científico, começou a 

se converter num padrão da ciência mais ou menos a partir de 

1850 como um m::io de se verificar o crescimento do conhecimen-

to. 

BRAGA define a análise de citação corno 11 0 conjun-

to de urna ou mais referências bi.bliográficas que incluídas em 

um documento ; evidenciam re l ações entre partes dos textos dos 

documentos citados e partes dos documentos que as inclui. 11
1 1  

As referências estão formadas por elementos estrutu

rais que refletem sua forma e conteúdo . Os elementos formais 

têm relação com seu aspecto físico externo, são dados cons

tantes e normalizados que variam segundo o tipo de documen

to, a saber, . autor, títuro do documento, fonte onde foi pu-
12 blicado, além da data de publicação. Segundo BRAGA , a fal-

ta de algum destes dados fará com que a referência seja in-

completa, tornando-se uma nota explícita ou comentário . 

Esses dados externos, por sua vez, dão indício de um conteú

do, um tema específico de uma área do conhecimento, já tra

balhado e publicado por um outro autor . 

O desenvolvimento da análise de citaçã; tem sido ca

racterizado pela invenção de técnicas de medição, pela ex-

ploração de novas ferramentas e pelo estudo de diferentes 

unidades de análise . Entre essas ferramentas, cabe menciona� 



o Science Citation Index, criado por E. Garfiel . & Sher no Ins

tituto for Scientific Information - · r s r, em 19 63 . Com a cria

ção desta base de dados computarizada · foi possível a mani-

pulação de grande número de dados arrolados nos periódicos 

científicos e · técnicos , permitindo a criação de redes de ar

tigos, inter-conectados, para traçar a evolução de um assun

to; avaliar a prática e a estrutura da literatura, detectar 

a frente de pesquisa de qualquer área do conhecimento e em 

geral, servindo como ferramenta de trabalho indispensável pa-

ra todo aquele que este ja interessado em conhecer o 

volvimento da prática científica universal . 

desen-

A técnica de Análise de Citações consiste na contagem 

�as referincias incluídas nos artigos de · periódicos , deter

minando como são recebidas por um determinado con junto de 

documentos num período de tempo . 

Os estudos sobre a an&lise de citação tim gerado gran

de controvérsia ; de um lado, autores que advogam por sua u

tilização como meio de conhecer o desenvolvimento da ativi

dade científica e a interação das disciplinas científicas; de 

outro, a posição dos que� acreditando nela como uma medida 

útil, a criticam como técnica quando aplicada ao conhecimen

to do desempenho de indivíduos no trabalho científico. 

Algumas hipóteses tim sido formuladas para fundamen

tar e sustentar a an�lise de citação: -que a citação de um 

documento implica no uso desse documento pelo autor citante; 

-que a citação de um documento reflete o mérito desse docu

mento; -que as citações são feitas para melhorar as possibi

lidades do trabalho científico; e que um documento está re-
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!acionado com o conteúdo de outro docurnento . 13 Mas os estu

dos sobre a análise de citação têm permitido, sobretudo, co

nhecer das citações o que elas refletem, isto é, o que dizem 

acerca das contribuições individuais dos cientist�s, o im

pacto dessas contribuições na comunidade científica, as cor

relações entre as taxas de citação e as normas e as variá

veis que as afetam . No entanto, esses estudos também têm 

mostrado os lados obscuros nos quais é difícil criar padrões, 

porque são aspectos que têm relaçâo c6m conceitos como qaa

lidade do desempenho científico dos indivíduos e a qualidade 

da literatura; dos valores sociológicos que afetam o ato de 

citar e das variações nos padrÕ�s de citação  de urna área pa

ra outra, aspectos que , talvez , não poderão ser constatados 

devido ao fato de lidar com a parte subjetiva e psicológica 

do cientista e que, conseqllenternente, afetam o conhecirrento da 

análise de citação . 

Há certas normas qcianto ao número de citações por ar

tigo , PRICE1 4  indicou que existe urna incidência de referên

cias nos artigos e formulou que em média há cerca de 15 re

ferências por artigo, 12 das quais, ou seja, 80%, são para 

outras publicações seriadas, mais do que para livros, teses, 

relatórios ou trabalhos não publicados . GARFIELD1 5  acres

centou que pelo menos 10% de todas as citações sao autocita

ções, quando definidas corno um trabalho citado de um autor, 

no qual ele aparece corno autor principal. Incluiu dentro da ,. 

análise de citação" o conceito de utilidade corno o reconheci

mento da alta citação, isto é, um trabalho altamente citado 

é aquele que é reconhecido corno Gtil, porque "a Gnica rei-
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vindicação  de confiança feita para a análise de citação como 

uma ajuda na avali�ção in dividual
.

é que ela provê uma medida 

obje�iva da utilidade ou impacto do trabalho científico 11
•
16 

Esta é uma de suas principais funções , além de ser uma das 

normas gerais da conduta científica, daí , os estudos sobre a 

prática de citação  !X):ierem oferecer aportes valiosos sobre o 

sistema social da ciência , 17 

4 , 1 , 2 - Acoplamento Bibliográfico, Co-Ci

tação, Vida Média da Literatura 

Outros métodos desenvolvidos dentro da análise de ci-· 

tação são o Acoplamento Bibliográfico e a Co-citação . O Aco

plamento Bibliográfico , ideado por KESSLER , 18 descreve 

uma r·elação comum de dois documentos quando apresentam 

suas bibliografias o mesmo artigo , isto é, dois artigos 

em 

sao 

acoplados bibliograficamente se, em suas listas de referên

cias, compartem uma ou mais vezes os mesmos documentos cita

dos� Es�e mé�odo tem sido geralmente utilizado para a iden

tificação  de problemas de recuperação da informação. 

SMALL1 9, introduz o método que ele denominou Co-ci-. 

tação , que consiste na freqüência ou número de vezes pelo 

qual dois documentos são citados,em comum, por documentos 

subseqüentes .  Este fato faz com que seja um método dinâmico, 

porque as mudanças nos padrões de co-citação através do tem

po podem dar indícios do desenvolvimento e aparecimento de 

novas especialidades ,  

Uma outra técnica adotada objetivando o desenvolyi.rren-
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to da Bibliometria é a Vida Média . Este conceito, que é em

piegadd -na Físi ca � na Engenharia nuclear para descre ver o 

declínio das substâncias radioativas,  foi introduzido na 

área da Documentação, em 1958 , na International Conference 

on Scientific Information, quando referido à literatura ci-

entfica. BURTON e KEBLER2 0  um bibliotecário e um 

físico, tomam o conceito 0ue define a vida média das subs

tâncias radioativas "o tempo requerido na desintegração da 

t d d -t d t d ub t- · d '  · 21 me a e e a omos e uma amos ra e s s ancia ra 1oat1va e, 

ao ·relacioná-lo com a literatura científica, definem a vi-

da média desta como "o tempo requerido para a obsolescência 

da metade da literatura corrente publicada 11
•
22 Esses auto

res chegaram ã conclu�ão de que,diferentemente das substân

cias radioativas que são desintegradas , a literatura cientí

fica.�ão se desintegra, não desaparece, mas se acumula, tor

nando-se sem uso , mas citável em qualquer outro tempo. 

t 23 o ' 

Observaram, em estudo sobre nove áreas do conhecirnen-

que a vida media ou obsolescência - de cada urna delas 

era- diferente, e com base nessas diferenças argumentaram que 

a literatura periódica científica está divida em dois tipos: 

a literatura clássica e a literatura efêmera, sendo esta úi

tima a que sofre constantes mudanças de vido ao surgimento de 

novas especialidades no campo. As �reas identificadas com 

vida média c lássica foram a Matemática, Geologi a  e Botânica, 

com um tempo de obsolescência de, mais ou menos, dez anos; a 

Física e a Engenharia �stão enquadradas entre as áreas que 

têm vida média efêmera, ou melhor, de quatro a cinco anos, e 

a Química e a Fisiologia fazem p·arte do grupo de ciências com 
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vida média intermédia , entre sete e oito anos, isto é, uma 

combinação da clássica e da efêmera. 

4 . 1. 3  - Lei do Elitismo 

PRICE2 4 , estudando o fenômeno dos Colégios Invisíveis, 

argumentou que na atividade científica . existem grupos de 

cientistas que se comunicam por meiqs informais diferentes 

dos peri6dicos convencionais, "não são. em essência grupos de 

poder", mas urna elite hierárquica que representa aproximada-
. - 25 mente a raiz quadrada da populaçao total • Estes grupos de 

elite .estão inter-relacionados através do processo de comu

nicação, que permite se realize uma constante avaliação e 

reconhecimento da produção científica dos membros da comuni

dade,· sendo esta a açio que mais tem ajudado ã consolidação 

do conhecimento. 

4. 2 - · Análise de citação na América Latina 

Nos países subdesenvolvidos, do Terceiro Mundo ou Pe

riféricos, a preocupação com estudos bibliométricos não é no

va e visa a descobrir como a produção científica, os periódi

cos, os autores e as diferentes áreas do conhecimento se 

comportam no âmbito local e internacional, comparando-os com 

a produtividade das comunidades científicas dos países Cen

trais. 

A este respeito e sobre a importância da avaliação 

quantitativa da informação científica e técnica na América 
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Latina, H0DARA2 6  mostra e ressalta corno as diferenças es-

truturais e institucionais entre os países centrais e peri

féricos influenciam o ato de publicar e de medir a ciência. 

Assinala corno "desvantagens acumuladas " alguns problemas 

específicos que os cientistas latino-americanos enfrentam em 

sua atividade: o modesto volume e homogeneidade da infra-es

trutura na qual se movimentam; a lacuna quantitativa, entre 

o número de estudantes universitários e o número restrito de 

pesquisadores ativos; o sistema social de recompensa e com

pensações altamente insatisfatório; urna legitimidade social 

da ciência,frágil; _ um sistema de comunicação entre os cien-

tistas pouco intenso, pouco freqüente e produtivo; desvanta-

gens, que se traduzem no que ele denomina "Efeito Mateus In

vertido" �  ou seja, o cientista da América Latina não é afe

tado pelos "benefícios iniciais e crescentes que o homem de 

ciência adquire através de uma boa formação científica em 

universidades de prestígio, ou por meio ao acesso a 

sociornétricas dominantes ( • • •  ) pelo contrário; em lugar 

gratificações, pode receber castigos 11
•
27 Como meio de 

redes 

de 

sanar 

de alguma forma este panorama , propoe que se continuem a reali

zar os estudos bibliométriços, porque através deles de pode-
-

ra por a descoberto supostos e premissas que permitam atin-
. t t - . - . .. -t · 1 t · · 2 8 gir uma es ra· egia propr1a a me rica a 1no-amer1cana. 

ARENDS29, após realizar um estudo sobre a produção 

de artigos e citações da América Latina, comparou-a com a 

produção total do Terceiro Mundo ( 15 . 878 artigos e 36 . 167 ci-

tações) , mostrando que a metade .da produção tanto de 

gos quanto de citações está representada pela India 

arti-

e 1/4 
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pela América Latina, isto é ,  4. 274 artigos e 10. 99 7 citações. 

Ele concluiu que: é preciso estudar a causa desta ausência de 

citação aos trabalhos produzidos na Região, promover açoes 

tendentes a originar mudanças no interesse pela produção ci

entifica ; : como também. dos meios de divulgação das pesquisas, 

as revistas locais . Ressaltou que estes pontos devem ser apu

rados porque publicar por publicar não resolve nada, e "en

quanto esta infra-estrutura não esteja funcionando à perf�i

ção, haverá "ruídos " no processo de criação de novos conhe-

. . .. 3 0 cimentos. 

Dos países da América Latina
.
que mais têm trabalhado 

a Bibliometria destacam-se o Brasil, Venezuela e México. No en-

tanto, é no Brasil onde o - maior número de estudos bibliomé

tricos têm-se realizado e onde a area já conta com uma co

munid
.
ade identificada3 1, a qual direcionou os estudo·s para 

uma avaliação, aperfeiçoamento, comprovaçao e aplicação das 

leis e técnicas bibliométricas, transformando-se no centro 

pioneiro desta área na América Latina. No ano de 19 72  come-

çaram a ser produzidos os primeiros estudos como 

do Curso de Mestrado em Ciência da Informação do 

resultado 

Instituto 

Brasileiro ãe Bibliografia e Documentação - IBBD, hoje Ins

tituto Brasileiro de Informação Científica e Técnica - IBICT. 

Nestes 16 anos, 84 estudos bibliométricos foram realizados 

abarcando aspectos teóricos e aplicação dos diferentes méto

dos de análise à literatura brasileira em várias áreas do 

conhecimento, entre as quais a Química . Destes estudos, 20 

têm analisado as · características dos pesquisadores brasilei

ros · e  de sua produção científica, através da Análise de Ci-
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tação. A área de Química foi estudada via análise de citação 

em três trabalhos � os quais foram ·realizados tendo como ma

terial de base a mesma fonte, isto é, a compilação da lite

ratura de Química no Brasil levantada pelo Projeto-Piloto de 
. � -
Quimica do IBICT, e abarcaram os anos 1973-1977. 

PARANHOS (1973) realizou o estudo3 2  objetivando ana-

lisar quantitativamente os dados disponíveis no Banco de Da

dos do IBBD, para demonstrar a sua utilidade como instrumen

to de apoio à análise e ao planejamento de atividades cien

tíficas no País. Conclusões e sugestões foram . levantadas no 

.que diz espeito aos resultados do estudo, com relação ao 

Banco de Dados e a futuras pesquisas sobre a área. Sobre os 

resultados do estudo verificou-se um aumento no numero de 

pesquisadores envolvidos em pesquisas químicas, apresentando 

boas perspectivas para urna produção futura; as pesquisas são 

realizadas tanto sobre aspectos funqarnentais da Química, 

quahto interdisciplinares, sendo que as primeiras se divul

gam em periódicos estrangeiros e as outras em revistas na

cionais diferentes das especificamente dedicadas à Química . 

CARVALHO (1975) apresenta a literatura estudada sob 

o ponto de vista quantitativo e estabelece relações que per

mitiram um melhor conhecimento da produção e da comunidade 

. científica envolvida . · Algumas conclusões foram levantadas, en

tre as quais: que existe uma forte tendência pela citação de 

artigos; que os pesquisadores referenciam mais a literatura 

recente (Últimos 5 anos) e,finalmente, foi constatada a ins

titucionalização da pesquisa na área, através do alto Índice 

de autoria rnúltipla. 3 3 
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SANTOS (1981) analisa a produção cient�fica dos pes

quisadores brasileiros no período 19 73-197 7.  Sendo o objeti-
3 4  vo do estudo , como nos casos anteriores, o de analisar os 

trabalhos dos pesquisadores brasileiros da área de Quími

ca, sob os aspectos de formação, idioma, divulgação e supor

te institucional. Verificou como há alguns aspectos que in

fluenciam positivamente o melhor desempenho dos pesqu{sado

fes: a educação formal, o estímulo institucional e o acesso 

à informação. Embora os estudos de PARANHOS e CARVALHO te

nham chegado a outros resultados, devido à metodologia e ob-

· jetivos próprios, é interessante observar corno o trabalho de 

SANTOS não faz ·menção a eles, sob nenhum aspecto, sendo .essa 

urna boa oportunidade para levantar comparaçoes. 

Na Colômbia, a Bibliometria e os estudos bibliornétri

cos sao de recente incorporação no âmbito da CI. Os profis

sionais desta área iniciam o estudo ·da literatura publicada 

nos periódicos nacionais através de pesquisas exper
.
imentais, 

objetivando conhecer e identificar a comunidade científica 

nacional e suas inter-relações internas e exter:nas, isto é, 

com a literatura e os cientistas nacionais .e internacionais, 

âmbito no qual se insere esta dissertação. 
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Disciplina, 
Química 

EngenhariatMecânica 
Metalúrgica 

Hatemática 
Física 
Química 
Geologia 
Fisiologia 
Botânica 

Vida Média em anos 
4 1 8 
5 1 2 
3 ' 9 

10 ' 5  
4 ' 6  
8 ' 1  

11 ' 8  
7 ' 2  

10 ' 0  
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rica Latina . Cien . Tec . Des . ,  Bogotá, � (3-4) : 263-82,Jul. 
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5 - MATERIAL E M�TODO 

5 . 1 - Material 

Fóram identificados, no Catálogo Colombiano de Pu

blicações Per
.
iódicas e na Lista Colombiana do International 

Standard Seriam Number - ISSN, na área de Química, sete tí-

tulos de per_iódicos : quatro direcionados à Engenharia e QuÍ-

mica Industrial; e três à Química básica, dois de caráter 

informativo geral e um, a "Revista Colombiana de Q uímica", 

vol �ado ·à disseminação. da pesquisa científica e que se enquadra 

na categoria de periódicos científicos ,assim definidos por 

BRAGA & OBER�OFER1, como aqueles que "dedicam mais de 50% 

de ·seu conteúdo a artigos assinados, resultantes de ativi

dades de pesquisa", razão pela qual foi escolhido para a 

realização do presente estudo . O período proposto para a 

análise corresponderia aos anos 1981, 1982, 1983, 1984 e 

1985, porém, devido a várias dificuldades enfrentadas pelos 

editores, entre elas a financeira, não foi possível a pu

blicação nos anos de 1981 e 1984. Por outro lado, no ano de 

1987, quando se. iniciou a compilação dos dados, ainda nao 

tinham sido publicados os números referentes ao ano de 1986. 

Por isso , decidiu-se realizar a análise dos fascículos do 

periódico publicados nos anos de 1982, 1983 e 1984. 

Até o · ano de 1984 a Revista foi publicada por um pe

ríodo de treze anos, totalizando 26 fascículos editados. O 

período de análise, de três anos, corresponde .a 6 fascícu

los e, portanto, 23. 07% do total publicado pela Revista, ao 

longo de sua existência. 

*) Os tenros periódico e revista são usados nesta dissertação corro si
nônimos. 
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REVISTA COLOMBIANA DE QU!MICA 

Os professores do Departamento de Química da Univer

sidade Nacional,ante a necessidade de difundir as ativida� 

des acadêmicas e profissionais, decidiram editar um perió

dico que lhes servisse como meio de disseminar não só os 

principais eventos do Departamento, como também sua própria 

produção científica,. dando origem à "Revista do Departamen

to de Química" . Após a reforma universitária, o Departamen

to de Química passa a fazer parte da Faculdade de Ciências, 

criando novas relações acadêmicas entre os dois órgãos, o 

que leva, em 1971, a Revista do Departamento a modificar 

seu nome e objetivos e, em forma mais abrangente, passando 

a se chamar 11 REVIS1rA COLOMBIANA DE QUÍMICA", com a finali

dade de publicar contribuições de pesquisas experimentais e 

teóricas realizadas na Química e ãreas correlatas. 

Editada pela Faculdade de Ciências, Departamento de 

Química, a Revista conta com dois comitês: o Comitê Edito

rial, formado por professores do próprio Departarnento, elei

to para um período de um ano e tendo corno funções princi

pais publ�car, distribuir e captar financiamento para a Re

vista, além de realizar a revisão crítica das contribuições 

recebidas ; e o Comitê Científico Assessor, formado também 

por professores, entre os quais de· outras universidades e 

departamentos de quírnica, residentes em cidades fora de Bo

gotá , e cuja função é colaborar na revisão crítica dos ar

tigos a serem publicados . 

Corno norm
.
a ,  os artigos devem ser originais e inéditos, 

podendo ser apresentados em espanhol e/ou inglês. A Revista 
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é indexada pelo " Chemical Abstracts" e pelo "Indice de Ar

tíéulos de Publicaciones Periódicas en el Area de Ciencias 

y Tecnologia", publicado pela Divisão de Documentação do 

11 Instituto Colombiano para el Fomento . de la Educación Supe

rior . - ICFES 11 e tem periodicidade semestral, com um nGmero 

em julho e outro em dezembro. 

A 11 Revista Colombiana de Química" conta com licença 

do Ministério de Governo para redução de tarifa postal e 

lhe foi atribuído o número 0120-2804 no ISSN. 

As instruções para os autores (em espanhol e inglês) 

referem-se à forma de apresentação dos artigos, como e onde 

devem ser incluídas as tabelas ê figuras, as fórmulas e e

quações, os espectros e as referências bibliográficas dan

do , nest� c�so, exemplos para os artigos de periódicos e os 

livros . Exemplos: 

- Referência de artigo de periódico 

J . S. Doe, J. Smith and P . E. Roe, J Am. Chem. Soc." , 

90, 8234-65 (1974) . 

- Referência de . livro 

D. H. Williams and I. Fleming. "Spectroscopic Me

thods in Organic Chemistry", McGraw-Hill, 

London, 1966, p . 180. 

Na orientação de referências de artigos de periódico 

não é solicitado o título do artigo, o que causou dificul

dades na identificação de alguns dados constantes da análi

se nesta dissertação. 

As instruções incluem, também, uma lista normalizada 

de abreviaturas e símbolos que devem ser usados e exclui 
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propaganda comercial. 

5 . 2 -· Método 

A compilação dos dados objetivou a caracterização de 

dois tipos de informações: a Informação Citante e a Infor

maçao Citada. 

5. 2. 1 - A Informação Citante 

Visou a identificação e análise dos elementos in-

trínsecos à comunidade científica colombiana de Química e 

que publica na REVISTA COLOMBIANA DE QU!MICA, i. é. ,  os ar

tigos publicados, os autores e a forma de participação, as 

instituições onde trabalham e os temas ou assuntos, com o 

objetivo de clarificar o meio ambiente interno dos autores 

e suas inter-relações como membros dessa comunidade. 

Para a denominaç ão dos assuntos foi utilizado o 

"Chemical Abstracts" - CA , dando a cada artigo o cabeçalho 

que a obra adota. A este respeito é necessário comentar al-

. gumas dificuldades enfrentadas durante a identificação de 

assuntos � feita através dos !ndices de Autores,revisados do 

vol. 98  (1983) ao vol. 105 ( 1986) . Verificou-se que nem to

dos os autores relacionados como citantes durante a coleta 

dos dados constavam do !ndice e dois autores de um determi

nado artigo apareceram relacionados ao mesmo artigo,mas pu

blicados em peri6dicos diferentes . Isto faz supor que os 

autbres �nviam a v;rios peri6dicos o mesmo artigo,o que po-
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de resultar na sua disseminação em mais de um. periódico e, 

nesse caso, o CA escolhe somente um. Não se conseguiu iden

tificar a razão pela qual deixam de ser indexados autores e 

artigos. No quadro 5 sao relacionados os artig.os do perió

dico que constituem o material deste estudo e seu grau de 

indexação no "Chemical Abstracts ". Em princípio, se um pe

riódico é indexado pelo Chemical, os artigos de um determi

nado volume deveriam, todos, ser arrolados nessa fonte, o 

que nao ocorre. Isto tornou impossível a identificação do 

assunto dos artigos através do índice de autores, no qual o 

assunto é representado por um número que remete ao !r1dice 

de Assuntos . Assim, neste caso, os assuntos desses 20 arti-

gos foram atribuídos utilizando-se, diretamente, o 

de Assuntos. 

!ndice 

QUADRO 5 

INDEXAÇÃO DE ARTIGOS . DA "REVISTA COLOMBIANA DE QUÍMICA" 
NO "CHEMICAL ABSTRACTS" 

RE.VISTA COLCMBIANA DE Q:J!MICA CHEMICAL ABSTRACI'S 

Anó Vol. N9 N9 Artigos Indexados % Não Indexados % 

1982 11 1 ' 6 4 8.33 2 4.16 
11 2 9 à 16.67 1 2.08 

1983 12 1 8 7 14.59 1 2.08 
12 2 8 - 8* 16.67 

1984 13 1 9 6 12.50 3 6.25 
13 2 8 3 6.25 5 10.42 

'lDTAL 48 28 58.34 20 41 . 67 

*) Pede indicar que a Revista não foi enviada ao "Chernical Abstracts" .  



Os elementos citantes geraram os seguintes arquivos: 

a) - Arquivo de Instituições dos Autores 

Formado pelos norres das instituições, em ordem alfabé

tica , a seção, a cidade e o país, quando estrangeira e, 

. no caso de instituições colombianas, o nome da · insti-

tuição, a seção e a divisão geográfica .ou _ . · departa-. 

mento*. As instituições dos au�ores citantes são as 

seguintes: 

** INIFTA. Sección . Química Teórica. La Plata, Argentina 

INSTITUTO COLOMBIANO AGROPECUÃRIO-ICA. Laboratório 

de Suelos. Bogotá 

INSTITUTO DE INVESTIGACIONES GEOLOGICO-MINERAS-INGE-

OMINAS. Bogotá 

UNIVERSIDAD CARL MARX. Sección Química. Leipzig_, Ale

manha Oriental 

UNIVERSIDAD DE ANTIOQUIA. Departamento de Química. 

Medellín, Antioquia 

UNIVERSIDAD DEL VALLE. Departamento de Química. Cali, 

Valle 

UNIVERSIDAD FRANCISCO DE PAULA SANTANDER. Departa-

mento de Química. Cúcuta, Santander del Norte 

UNIVERSIDAD INDUSTRIAL DE SANTANDER. Departamento de 

Química. Bucaramanga, Santander 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA. Departamento de 

Farmacia. Bogotá 

*). O departarrento é o equivalente a Estado ou divisão federativa no 
Brasil. 

**) Não foi possível identificá-la nas fontes revisadas. 
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UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA. Departamento de 

Física. Bogotá 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE  COLO.MEIA. Departamento de 

Química . Bogotá 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE  COLOMBIA. Departamento de 

Química. Sección Físico-química. Bogotá 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE  COLOMBIA. Instituto de Cien- · 

cias Naturales. Bogotá 

UNIVERSIDAD DE UPPSALA. Seminario Internacional de 

Química. Estocolmo, Suécia 

UNIVERSITY OF MANCHESTER. Chemestry Department. Man

chester, Grã-Bretanha. 

b) - Arquivo de Instituições Financiadoras das Pesquisas 

Organizado da mesma forma. que o arquivo anterior, for

mado pelas seguintes instituições: 

BANCO DE  LA REPUBLICA . Cali, Val le 

CONSEJO BRITANICO. Cali, Val le 

PONDO COLOMBIANO DE  INVESTIGACIONES CIENTIFICAS E 

PROYECTOS ESPECIALES "Francisco José de Caldas " -

COLCIENCIAS. Bogotá 

MINISTtRIO DE  EDUCACION ESPANOL. Programa de Coope

ración Internacional con Iberoamérica. Madrid, Es

pana 

ORGANIZACIÔN DE  LOS ESTADOS AMERICANOS - OEA. Pro

yecto Multinacional de Química. 

SERVICIO ALEMAN DE INTERCAMBIO ACADEMICO. SAIA. 

UNIVERSIDAD DEL VALLE: Decanatura Asociada de Inves

tigaciones. Cali, Valle 
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INSTITUTO KAROLINSKA. Estocolmo, Suécia. 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA. Consejo de Inves

tigación e Desarrollo - CINDEC 

c) - -.Arquivo c:le Autores Citantes 

Ordenado alfabeticamente pelos sobrenomes dos autores 

com remissiva para o número do artigo e autor com o 

qual colaborou, indicando o tipo de participação: úni

ca, principal e/ou em colaboração • 

. d) - Arquivo de Assuntos Gerais e Especializados 

Ordenado segundo a seqllência em que os termos aparecem 

no CA, isto é, por assunto geral e, dentro dele , numé

rico para os assuntos específicos. (Ver Anexo 2) . 

QUADRO 6 

ARQUIVO GERAL DOS ELEMENTOS CITAi�TES 

N9 de N9 N9 Insti- Pesqui- Idiomas Assun- Assuntos 
Anos Fascí.:.. de de tuiç.ch; sas Fi- dos tos Especia-

culos Artigos Autores Autores nanciada.s Artigos Gerais lizados 
e Public. ES IN 

1 1 6 15 2 2 6 - 3 5 
(1982) 

1 9 23 6 3 8 1 3 8 

SUB-'IOT. 2 · 15 38 8 5 14 1 6 13 

2 1 8 18 3 4 6 2 4 6 
(1983) 

1 8 17 3 3 8 - 4 5 
SUB-'IOT. 2 16 35 6 7 14 2 8 11 

3 1 9 25 3 6 9 - 3 9 

(1984 ) 
1 8 19 4 7 8 - 5 8 

SUB-'IOT. 2 17 44 7 13 17 - 8 17 

. 'IOTAL 6 48 117 21 is 45 3 22 41 
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5. 2. 2  - A Informação Citada 

Visou a identificação e análise dos elementos ex-

trínsecos à comunidade científica colombiana de Química ,· 

i.é. , as referências dos artigos por ela citados , assim co

mo autores e diferentes tipos de canais de comunicação�Quan

do artigos , serão analisados os periódicos ,  idiomas , países 

e datas de publi;açijo , objet�vando identificar as relações 

dos .autores citantes com a comunidade científica 

cional. 

Cada um desses elementos deu origem à 

dos arquivos a seguir: 

a) · - Arquivo. de citações 

interna-

organização 

Formado pelas fichas· descritivas com cada . referência 

como aparece na bibliografia de cada artigo , identifi

cando- se as autocitações, com o fim de analisar a sua 

freqüência em relação à revista e aos próprios autores. 

Foram eliminadas as citações que se repetiam no mesmo 

artigo e aquelas que não continham os dados completos �  

Este arquivo serviu também para a caracterização dos 

autores citados . Foram levantados os seguintes canais 

de comunicação: 

Artigos-AR 

Livros-LI 

Resumos-RE 

Normas-NO 

Conferências-CO 

Não Identiticados-NI 

Tese de graduação-TE 

Tese de mestrado-TM 

Tese de doutorado-TO 

Relatórios-RL 

Comunicação Pessoal-CP 
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b) - Arq�ivo de Títul os de Periódicos 
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Compreende os . títulos dos periódicos citados,por ordem 

alfabética , segundo aparecem na referincia. Foram 

dentificados posteriormente, no Ulrich ' s4 1 985, 

Irregu1 ar ·Periodicals5 e no ·catálogo Coletivo de 

blicações Periódicas do IBICT6, os países de origem 

no 

Pu-

e 

os idiomas dos periódicos. (Ver anexo 4 e Quadro 33) 

c) Arquivo de países de orig.em ,dos periódicos 

Foram rel acionados os seguintes : 

Argentina-AR Hungria-HU 

Alemanha ·Ocidental -AL/OC India-IN 

Alemanha Oriental-AL/OR 

Austral ia-AU 

Belgica-BE 

Brasil-BR 

Canadá-CA 

Chile-CH 

Colômbia-CO 

Costa Rica-CR 

Dinamarca-OI 

Espanha-ES 

Estados Undios-EU 

França-PR 

Grã-Bretanha-GB 

Italia-IT 

Japão-JP 

Mexico-ME 

Países Baixos-PB 

PerÚ-PE 

Polônia-PL 

Portugal-PO 

Porto Rico-PR 

Rominia-RO 

Suíça-SU 

Tchecoslováquia-TCH 

União de Repúblicas Socia
lísticas Soviéticas-URSS 

Venezuela-VE 
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d) - .Arquivo · d� Idiomas dos Peri6dico� 

Foram identificados os seguintes: 

Alemão.:...AL 

· Francês-PR 

Italiano-IT 

Dinamarquês-DA 

Holandês-HO 

Português-PR 

e) - Arquivo de Datas dos artigos citados 

Espanhol-ES 

Inglês-IN 

Russo-RU 
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Foi elaborada uma ficha para cada ano de artigo cita

do, ordenando-se cronologicamente. 

· QUADRO 7 

ARQUIVO GERAL DOS ELEMENTOS CITADOS 

N9 de 
ANO · Fascículos 

1 1 
"(1982) 1 

SUB-'IOTAL 2 
2 1 

(1983) 1 
SUB-'IUI'AL 2 

3 . .  1 
(1984) 1 

SUB-'IUI'AL 2 
TOI'AL 6 

*Um artigo sem referências 
**Um artigo de revisão. 

N9 de N9 de Artigos Citações Citantes 
6. 72 
3* 110 

15 182 
8 183** 
8 126 

16 309 
9 117 
8 153 

17 270 
48 761 

N9 de 
Autores 

102 
130 
232 
242 
127 
366 
243 
198 
441 

1039 

Uma vez organizados estes arquivos, procedeu-se à e

laboração de u�a matriz para cada grupo de dados: citantes 

e citados. Nessa matriz foram compilados os dados anterior

mente identificados, com o obj etivo de se ter toda a infor-
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mação centralizada e proceder à contagem de cada item, ex

traindo-se diferentes quadros e figuras segundo os objeti

vos desta dissertação e a metodologia proposta, a serem a

nalisados e apresentados no capítulo seguinte. Todos os da

dos toram trabalhados · manualmente. 
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5 . 3 - Referências bib liográficas e notas 

1BRAGA , G . M .  & OBERHOFER ,  C . A .  Diretri zes  para a avaliação 
de periódicos cientí ficos · e técnicos brasi leiros.  Rev. 
Lat . Doc . , Brasí lia , � ( 1 ) : 2 7- 3 1 ,  Ene . /Jun. 19 8 2 .  p. 27�-. 

2CHEMI CAL ABSTRACTS . Columbus , Oh , The Arnerican Chemical 
Society , V . 9 8/10 6 , 19 8 3/6.  

3MERTA # A. Informal communication in science. FID.  Publica
tion , · 4 7 8 : 3 4 - 5 2_ ,  19 7 2 . 

4uLRICH ' S  International Periodicals  Diretory : a c lassified 
guide to current periodicals , f6rei gn and domestic.  
19 th ed.  New York , R . R. Bowker , 19 80 . 2 2 1 2  p.  

5 IRREGULAR Serials  & Annuals  an International Directory. 
9 th ed. New York , R. R . Bowker , 19 8 3 . 16 8 3  p.  

6 iBICT . Catãlogo Coletivo Nacional.  Bras i l i a, 19 8 7 .  Micro
fichas.  
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6 - ANÃLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

6 . 1  - I.�for�ação _Citante · 

Após o levantamento e a elaboração do arquivo 

dos dados citantes, foi iniciada a análise de cada 

geral 

um dos 

itens. Alguns dos resultados modificaram-se ao serem norma

lizados, conforme aparece no quadro 8, no qual o volume dos da

dos citantes, levantados e analisados nem sempre coincide, o 

,que será obj eto da presente análise. 

QUADRO 8 

VOLUME DOS DADOS - CITANTES A SEREM ANALISADOS 

Al.�C6 FASC. l-J9 ARI'IGC6�9 AIJI'ORE.': 

DL* DA** DL DA DL DA 

3 3 6 6 48 48 

*DL = Dados levantados 
**DA = Dados analisados 

-DL DA 

117 85 

Il�ST .AIJI'OR. PESQ.FINANC. ASSu'N'IOS 
GER. ESP . 

DL DA DL DA 
DL DA DL DA 

21 10 25 25 22 10 41 26 

Como se pode observar, os 6 fascículos ou números in

cluíram 48 artigos, o que resulta numa Iredia de 8 artigos por 

número. Os 117 autores, ao s�rem identificados como autores 

individuais, reduziram-se a 85, devido a trabalhos em cola

boração ou autoria múltipla. As 2 1  instituições dos autores 

passaram a 10 pelo fato de se ter agrupado sob o nome da 

instituição as sub-divisões nela incluídas, por exemplo, na 

Universidad Nacional, considerada como instituição, agrupa

�am-se os departamen�os de Química, Farmácia, Física e o Ins

tituto de Ciências Naturais. 
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Igualmente aconteceu com os assuntos gerais e espe

cializados, que de 22 e 41 respectivamente, no início assim 

quantificados, quando processados resumiram-se a 5 gerais e 

26 especializados . 
-Embora os idiomas dos artigos de autores citantes nao 

sejam analisados, é pertinente comentar o fato de a Revista 

ter publicado 3 artigos em inglês, de autores estrangeiros, 

latino-americanos, que representam 6. 25% do total de arti-

gos. Esta colacoração pode ser interpietada, de um lado, como 

o começo de reconhecimento da REVISTA COLOr-lBIANA DE QUÍMICA , 

como veículo de divulgação de pesquisas realizadas na área 

de Química e, de outro, a abertura, por parte da Revista, à 

publicação de trabalhos de autores de outras instituições e 

países. Para melhor compreensão dos resultados desta .análi

se, os dados (artigos; autores, instituições dos autores, 

instituições financiadoras de pesquisa e assuntos) foram 

analisados separadamente e sao apresentados, a seguir , em tó

picos específicos. 

6 . 1. 1  - Artigos 

De todos os 48 artigos publicados foram identificados 

o autor ou autores participantes e demais elementos da refe

rência, segundo as instruções dos editores .  Somente um arti

go não incluiu referências bibliográficas, o que não impediu 

que fosse analisado entre os dados citantes .  Embora a sua 

política editorial seja a de publicar trabalhos de pesquisas 

teóricas e experimentais, a Revista incluiu um artigo de re-
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visão , jã que "eventualmente, se aceitam revisões bibliográ� 

ficas que contribu�rn para o esclarecimento e atualização de 

um terna". 1 O quadro 9 rno�tra a distribuição dos artigos por 

participação de autores. 

N9 DE ARI'IGOS 

3 
2 

19 
13 
11 

48 

· QUADRO 9 

DISTRIBUIÇÃO DE ARTIGOS CITANTES 
POR PARTICIPAÇÃO DE AUTORES 

% N9 DE AI.J'TORES 'lUI'AL DE AUTORES POR ARI'IGO 

6.25 5 15 
4.17 4 8 

39.59, 3 57 
27.08 2 26 

22.92 1 11 

100 15 117 

% 

12.82 
6.84 

48.72 

22 . 22 

9.40 

100 

Estes ·dados indicam um alto índice de artigos de au-

to�ia múltipla, neste caso, 77 . 09% dos artigos, b que con

firma o exposto· por PRICE2 sobre corno a incidência de traba

lhos em colaboração tem aumentado de maneira constante e 
1 

progressiva desde o início do presente século, com tendência 

. a que artigos de autoria única desapareçam. 

Segundo estudo realizado no México3, sobre publica-

çoes e padrões de referência em um instituto de pesquisa me

xicano, os autores identificaram três estágios pelos quais 

passam os cientistas mexicanos e latino-americanos, em ge

ral, no processo de desenvolvimento científico, padrões es

tes que podem ser aplicados aos pesquisadores colombianos na 

áreá de óuírn�ca. O primeiro estágio está caracterizado por 
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pesquisadores isolados, citando s6 literatura estrangeira ; o 

segundo estágio reflete um incremento do suporte financeiro 

para a ciência, de um modo geral, e para realização de estu-

dos de pós-graduação no exterior por pesquisadores locais 

que, assim, �podem penetrar nos colégios invisíveis e no ter

ceiro estágio começam a se configurar redes nacionais em re

lação a temas emergentes, formadas por co-autores do pr6prio 

país, citando outros pesquisadores nacionais, fora de seu 

grupo de pesquisa, com perda da hegemonia da citação estran-

geira . o índice de colaboração dos artigos publicados na 

REVISTA COLOMBIANA DE QU!MICA denota uma tendência para o 

terceiro estágio, quanto à ·co-autoria. Em outros aspectos, 

conforme se verá mais adiante, a comunidade encontra-se nos 

primeiro e segundo est�gios. 

A literatura sobre a análise e significado do incre

mento da participação de autores em artigos e pesquisas cien

tíficas não é muito extensa, mas o tema não passa .despérce-

bido .. em e'studos e tem sido mencionado como um 
·-: 

·�;� � . . . ':: :•:· · -;;..;� :.: :· �; . ..:. :· .. : ,. 
interessante 

problema a ser abordado em relação à avaliação da eficiência 

científica . 4 Uma das causas apontadas para o aumento de ar-

tigos ou pesquisas de autoria múltipla é a institucionaliza

çao e o apoio econômico à pesquisa científica5, o que na Co

lômbia vem ocorrendo desde a reforma da educaçao superior de 

1980, na qual a pesquisa foi considerada como um fator dife

renciador, não só das diferentes escalas de ensino superior, 

como também num atributo do professor e pesquisador univer

sitários. 

Uma outra causa apontada para o aumento da produção de 
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trabalhos em colaboração é a realização de eventos, congres

sos nacionais e internacionais e seminários inter e intra

institucionais. No entanto, no presente estudo faltam dados 

para afirmar se realmente este seria um dos motivos para o 

alto índice de trabalhos em colaboração. Ao que se sabe, fo

ram realizados 6 Congressos Nacionais de Química, o último 

efetuado em Bogotá, no ano de 1986, período que coincide com 

o estudo da REVISTA COLOMBIANA DE QU!MICA nesta dissertação. 

6.1 . 2  - Autores 

Nesta dissertação o autor pode ser único ou princi

pal. No primeiro caso, como a própria palavra indica, ele 

elaborou sozinho um trabalho. Considerou-se autor principal 

aquele que, num trabalho em colaboração , seu nome aparece em 

primeiro lugar. Autores colaboradores foram assim classifi

cados os que, num trabqlho em equipe, tiveram seu rtome rela

cionado em segundo, terceiro lugar , e assim por diante. 

Os 85 autores participaram nas três categorias da se

guinte forma: único e principal, Único e colaborador, e prin

cipal e colaborador. Com base nessa relação foi elaborado o 

quadro 10, que mostra a distribuição de autores por tipo de 

participação e número de artigos em que participaram. 
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QUADRO 10 

DISTRIBUIÇÃO DE AUTORES POR TIPO DE PARTICIPAÇÃO 
E NÚMERO DE ARTIGOS 

TIPO DE AUTORIA 

8 9  

N9 DE Múltipla TOl'AL AUTORES Onica Principal Colalx>ração 

9 11 - - 11 

28* - 37 - 37 

48** - - 69 . 69 

85 ll 37 69 117 

* Três autores de autoria única tanbérn participaram corro autores prin
cipais. 

** J;)ois autores de autoria única foram identificados corro autores . cola- · 
boradores, assim corro quatro autores principais que também aparecem 
corro colaboradores em outros artigos. 

A comunidade científica colombiana na á rea de Química, 

geradora de conhecimento publicado na REVISTA COLOMBIANA DE 

· QU!MICA é relacionada no quadro 11, no qual aparecem os nomes 

dos autores, as instituições onde exercem atividades, o nu-

mero de vezes em que colaboram e qual o tipo de sua partici

pação nos trabalhos. 
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28 
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QUADRO 11  

RELAÇÃO DOS AUTORES , INSTITUIÇÕES E TIPO DE 

. PARTICIPAÇÃO EM ARTIGOS 

NCME - DO AUTOR Ins t. 
TIPO PARTICIPAç.ÃO 

A.Onico A.Princ . A.Colab. 

ALVAREZ,  H.H.  IValle 1 

ALVAREZ G. , Isabel Nal . 1 

ARI'EAGA, Manuel Nal . 1 

BAGNALL, K. W. Manch. 1 

BAIDRICH, C. Nal. 1 

BALLESTEROS , Inés Nal . 1 

BARBIRIC, Dora Julia Inif.  3 

BECERRA, Olga Nal. 1 

· BEIMJDEZ. A. S .  INal .  1 

BEPJ1-li..:LJEZ , Genr.án iNal . 1 

BERNAL CASTILI.O, Jairre · ms 2 

BERNAL DE RAMIREZ , Inés Nal . 1 

BERRIO, I .  Valle 1 

BETANCOORI', J.  Valle 1 

BEYER, IDthar CarlM. 1 

BU'INC(), Luis H .  Nal. 1 4 

BRAVO, Yolanda de Nal. 1 

CACERES, D.  Nal. 1 

CALVO, Julio Nal . 1 

CALLE ,  Jairo Nal. 1 

C'.AMACHO, Saúl ICA 2 

CANO, Edith Nal. 1 

CARDENAS B.  , Carlos J. Nal . 1 

CARDCNA,Gloria E .  Ant. 1 

CASTRO, Eduardo A. Inif . 2 3 

CEDIEL, G .  Valle 1 

CESPEDES , Alba Mary Nal . 1 

CCMBARIZA, E:r;nesto Valle 1 

CORDOBA, F. Valle 1 

COY , A. Nal . 1 

CUCA S . , Luis E .  NaL 1 1 

g·o 

TO!'AL 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

3 
1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

(Continúa ) 
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NCME DO AUTOR 
TIPO DE _PARTICIPAÇÃO 

'IOI'AL 
.Colab. 

32 DUQUE, canrenza 1 
33 ESPITIA DE PEREZ,Cecilia 1 1 
34 FERNANDEZ,Francisco M. 5 5 
35 GZ\RCIA, D. 1 1 
36 GARZCN,.Guillermo 1 1 
37 GAVIRIA I,IEI..O, Sergio 1 1 2 
38 ·GRAJAIES, M. 1 1 
39 GUZMAN, Rosa 1 1 
40 JARAMILID M. ,Roberto 1 1 
41 JIMENEZ, A. 1 1 
42 I.ORA S. , Rçxirigo 1 1 
43 I.OPES TASCCN, carlos 1 1 
44 . MAHEx:HA L. , Gabriela 2 2 
45 M .. nmn,wz , ll..leja"!drO 1 1 

46 MARI'INEZ V. ' Juan e. 1 1 1 3 
47 MATHEUS, �1arina de 1 1 
48 MENDOZA, �1a.tilde 1 1 
49 MCNCADA, M. 1 1 
-so MCNT.ALVO, L. 1 1 
51 MCNTES DE GG1EZ,Virginia 2 2 · 

52 MORA, Ernesto 1 1 
53 MORALES, P. 1 1 
54 MORENO, J. 1 1 
55 MJRENO F.,Rodolfo 2 2 
56 NAVARRO, U. 1 1 
57 NlNAN, I.uis A. 1 1 
58 OBANDO, R., Alvaro 1 1 
59 Cl3ANDO, o. · 1 1 
60 OJEDA, Fruto 1 1 
61 OJIEDO, A. 1 1 
62 PAIACICB, N.de 1 1 
63 PENA, Ana 1 1 
64 PENUEIA, Gustavo 1 1 

65 PEREA, Aidé 1 1 

66 PEREZ, Gerardo 2 2 
(Continúa ) 
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NCME 00 AUTOR Inst . TIPO DE PARTICIPAÇÃO 

A.Chico A.Princ. �- Colab. 

67 PINZCN B. ,Jorge A. Nal . 3 3 
68 POiANIA, Anundo Nal. 2 2 

69 POJEDA, A. Nal. 1 1 
70 QUIN'IERO, Josué Nal. 1 l 

71 QUITIAN c. , Nepam.1ceno Nal .  1 1 
72 RINCCN, Hugo Nal.. 1 1 
73 RINCCN, José M. Nal .• 1 2 3 
74 .RIVAS ,  Cruz Marina Valle 1 1 
75 RIVERA, Augusto Nal . 1 1 2 
76 RCSAS , Carlos Valle 1 1 
77 RUBIO DE CUBIDES ,Julia Nal. 2 2 
78 SANCHEZ DE GCMEZ ,Myriam Nal . 1 1 
79 SMITH, George .Manch. 1 1 
80 y.ruDERP.Ar-!l� N. , Jairre Valle 1 1 

81 VARGAS ,  C. Nal. 1 1 
82 VARGAS ,  Nora Nal . 1 1 
83 VELA, Nohora Nal . 1 1 
84 VEIASQUEZ , Qnar Valle 1 1 2 
85 ZUllJAGA, Fabio · Valle 1 1 

TOTAL 1.1 37 69 117 
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Deste total, excluídos 6 autores estrangeiros que pu

blicaram na Colômbia, 79 são colombianos , número que, se com

parado ao número de químicos formados no País, até 1985,  e

quivale a 9 . 27% . Este porcentual refere-se à comunidade de 

químicos colombianos envolvidos em atividades de pesquisa e 

que as disseminam na Revista . 

O fato mais significativo deste quadro é a inexistên

cia de um autor altamente produtivo, sendo a maior partici-

pação a de 3 autores com 5 artigos, dos quais 2 não fazem 

parte. da comunidade científica colombiana de Química pois 

. são autores argentinos q�e colaboraram em artigos publicados 

na Revista. o único autor ciolombiano · de maior produtividade, 

Luis H. Blanco, escreveu 5 artigos; uma vez o fez como autor 

principal e 4 como colaborador . 

Estes dados parecem indicar que não existe dentro da 

comunidade científica colombiana de. Química autores mais vi

síveis ou que exerçam uma forte influência sobre o · grupo. No 

entanto , a- · pró.pria. utilização da Revista como material de 

coleta e indicador, nesta dissertação, de produtividade, im

pede generalização e seus resultados devem ser relativizados. 

Segundo estudos de citação em Química realizados no 

utilizando bibliografias (que abarcaram documentos 

dos no Brasil e no exterior, por brasileiros) , os 

quando escrevem sobre temas fundamentais publicam os 

lhos principalmente em periódicos estrangeiros .  Por 

lado, quando desenvolvem pesquisas em determinados 

4e Química que tem interface com outras áreas, pode 

Brasil, 

publica-
� . qu1m1cos 

traba-

outro 

aspectos 

ocorrer 

dispersão, ou melhor, a publicação do resultado dessas pes-
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quisas em revistas nacionais nao especializadas em Química. 

Portanto, os resultados aqui apresentados, a partir do estu-

do de citação, devem ser analisados, também, em relação a 

padr6es de comunicação da comunidade, o que levaria ·  a con

clus6es mais precisas . Um outro aspecto interessante a res

saltar é o fato de que essa contribuição maior se dá mais a 

nível de colaboração . � urna vertente generalizada neste tipo 

de estudos identificar e analisar somente os autores quando 

únicos ou principais, sobretudo quando os dados são proces

sados via computador, corrente liderada por Garfield através 

do SCI. Esta metodologia pode apresentar resultados distor

cidos quando examinada como rneid para avaliar a produção e a 

participação da América Latina, e em geral do Terceiro Mundo, 

na produ9ão cientifica mundial, pois exclui a participação dos 

autores colaboradores, além de deixar de incluir numerosos 

periódicos editados na região . Resta questionar o efeito que 

esta abordagem - analisar · os autores somente quando aparec,em 

como primeiros - pode causar em estudos de produtividade de 

autores e periódicos latino-americanos, em geral, e com gru

pos pequenos de autores, como no presente caso. 

Outro ponto a ressaltar é a identificação de 24 auto

res mulheres representando 28 . 23% do total de autores, mas 

que pode ser . considerado um índice alto de participação, ten

do em vista a área d.e conhecirnen-to e a sociedade à qual per

tencem. 

Na figura J pode-se identificar cada autor, o tipo de 

participação na produção dos artigos e seu entrosamento com 

outros autores, configurando uma rede de comunicação. Cada 
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tipo de autoria foi desenhado com um símbolo para maior com-

preensao da atuação do autor, além de um número (dentro do 

símbolo) que remete cada autor ao quadro anterior (ll),isto é, 

estabelece uma relação entre ambos. 

Alguma� curiosidades podem ser detetadas no relacio-

namente dos autores apresentados na figura. Dos 9 autores u-

nicos, cinco só aparecem nesta dissertação como tal, e ·entre 

os demais, três sao autores principais e somente dois sao 

col�boradores. 

Este resultado pode .refletir que embora haja uma ten

. dência generalizada à atividade em colaboração, há um peque

no grupo que parece resistir ao novo comportamento, já que 

esses autores poderiam ser autores Únicos.e, simultanearrente, 

.principais e colaboradores em outros trabalhos, o que ocorre 

em pequena escala. Este é o exemplo do autor Omar Velásquez, 

que inclui dentro da equipe estudantes de pós-graduação em 

Quí�ica Inorgânica, colaboradores de seu trabalho. ·por outro 

lado, o autor mais produtivo inserido no grupo de autoria 
• J,, principal ; J a  tem um desempenho que se coadun� com a nova 

tendência, pois é colaborador nos demais trabalhos, quatro. 

No grupo dos colaboradores o caso mais significativo é o au

tor Francisco Fernández, n9 34 ,  com maior número de colabo

rações . Este autor faz parte de uma equipe argentina, na qual 

os autores são sempre citados por ordem alfabética, o que 

não reflete, necessariamente, o nível de participação nos tra

balhos. 

FRICE 6 constatou ·qu� em qualquer população, incluin

do-se autores, periódicos ou artigos, existe uma elite que 
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nao é fixa , _ mas que corre sponde ao grupo de e lite da lite ra

tura estudada , i sto é ,  urna população de tamanho N contém uma 

elite e fetiva do tamanho da raiz quadrada de N .  Aplicando-se 

esta fórmula  à população de autores citante s I 85 , ter- se-á 

corno - resultado urna e lite formada por 9 autores : � = 9 .  

No quadro 12 são identi ficados os autores citantes que 

formam o grupo de elite na área de Química , na Colômbi a. 

QUADRO 12  

E LITE DE AUTORES CITANTES 

• TIPO DE PARTICIPAÇÃO 'IDI'AL NCME DO AUroR 
A.única A.Princ . lA .Colab . INDIV. 

. 1 .  FERNANDEZ , Francisco (34)  5 5 

2 .  CASTRO, Eduardo A. (25) 2 3 5 

3 .  BIANCO, Luis H.  (16 )  1 4 5 

4. BARBERIC, Dora Julia (7 )  3 3 

5 .  .MARI'INEZ , V . , Juan c . (46) l 1 1 3 

6 .  PINZCN B . , Jorge A. (67) 3 3· 

7 .  RINCCN, José M. (73) 1 2 3 

8 .  RIJBIO DE CUBIDES , Julia (18) 2 2 

9 .  BERNAL DEL CASTILI.O,Jairre (11) 2 2 - - - - - - - - - - - - - - - .... - - - - - - - - - - - - -
10 . POIANIA, Anundo (68) 2 2 

11. C.At1ACHO, Saúl (21) 2 2 

12 . MAHECHA L. , Gabriela (44 )  .2 2 

OBS . : Os núrreros entre parênteses localizam o autor na. figura 3 • 

Pela lei ,  a elite ficaria conformada por nove autores ,  

de  FERNANDE Z  a BERNAL DEL CASTILLO . No entantd , como entre 

eles encontram-se trê s  autores argentinos ( Fernánde z , Castro 

e Barberic ) ,  o corte foi estendido até o 129 mais produtivo , 

para identi ficar a e lit�- somente de químicos colombianos . To-
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dos os autores no grupo de elite participaram com no mínimo 

dois artigos e faze.m parte da equi.pe da Universidad Nacional 

de Colombia, com exceção dos autores Jaime Bernal del 

tillo, da UIS,e o autor Saúl Camacho, do ICA. 

Cas"."" 

Dentro deste processo de conhecimento da comunidade 

científica colombiana na área de Química e tendo como marco 

de referência o fato . de que a formação de massa crítica e 

consolidação de uma área tem por base, também, a qualifica-

ção acadêmica de seus membros, identificou-se a titulação 

dos autores citantes . Na relação dos autores participantes 

dos artigos, a Revista nem sempre esp�cifica o seu grau aca

dêmico . 

Portanto, o prócedimento foi detéctar esta ·informação 

nos comentários finais · ao artigo, onde são apresentados os 

agradecimentos às instituições ou pessoas que contribuiram de 

uma ou outra maneira na realização da pesquisa. Segundo o 

caso . são incluídos, também, dados sobre o obje.tivo do tra

balho, sendo que algumas V€zes foram realizados como disser-

tações e teses de pós-graduação , informação também levantada 

através das autocitações. 

No quadro 13 aparece a relação dos autores com seus 

títulos de pós-graduação, ·a Universidade onde foi conferido 

e a data, quando foi possível determiná-la. Estes dados nao 

sao exatos, mas uma aproximação, devido às dificuldades men

cionadas anteriormente . 
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QUADRO 13 

FORMAÇÃO · ACAD�MICA DOS AUTORES CITANTES 

NCME DO AUTOR GRAU UNIVERSIDADE ACNJOOCO 

*.ALVAREZ, H.E. M u�Valle-CO 
BE™UDEZ , A. S. M U.Nacional-CO 
BERNAL CASTILLO, J. D U.Cleveland-EU 

*BERRIO, I. M U.Valle-CO 
IDPEZ TASCCN, J.A. D U .Münster;._AL 

*MCNI'ALVO, L. M U.Valle-CO 
�CNITS de G. , v. D U.Nacional-CO 
PINZCN, J_.A. M U.Nacional-CO 
CUITIAN, J .N. D u.wuvain-BE 
SANCHES DE G .  ,M. D D.Nacional-O) 
VAIDERRAMA, N.J., M U.Toronto-CA 
VEL.Z\..,�Q{.JEZ , o. D -

* Estudantes de pós-graduação em QuÍrnica Inorgânica. 
M = r.Éstrado D = DJutorado. 
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ANO 

1984 
-

1974 
1984 
1981 
1984 

-
1981 

1974 
-

1978 
-

Estes 12 autores com pós-graduação representam 15. 19 % 

do 'total de autores co1ornbianos que publicaram na REVISTA 

COLOMBIANA DE QU!MICA e,deste número , a metade obteve seu tí

tulo de mestre em duas das quatro universidades colombianas 

que mantêm graduação, a D . Nacional e a U. Valle . Quanto ao 

doutorado, quatro químicos realizaram o curso no exterior e 

os dois restantes, na Colômbia , Entretanto, por informações 

conflitantes sobre o ·assunto, não é possível identificar a 

área do doutorado e mesmo se de fato foi realizado na Colôm

bia . Além disso, não é esclarecedor a denominação "Doutor em 

Ciências", tradicionalmente adotada nas universidades e ain

da hoje ·mantid� . 7 
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6 . 1 . 3  - Insti tuições dos Autore s 

Os 8 5  autore s traba1ham em · 10 ins.ti tuições , · sendo 7 

universidades e 3 institutos de pe squisa , das quai s  7 sao 

colombianas e 3 estrangeiras � Das insti tuições co lombianas , a  

Universidad Naciona l participou com 5 4  autores , ou sej a ,  

63 . 5 3 % , e a Universidad de l Valle com 18 autores ,  ou 2 1. 18% , 

conforme pode-se observar no quadro 14 . Juntas , as  duas uni

versidades totali zam 8 4 . 7 1 % , o que indica  uma forte concen

tração dos autores nas duas entidades � 

QUADRO 1 4  

RELAÇÃO DAS INSTITUIÇÕE& DOS AUTORES CITANTES 

lNSTITUIÇÃO N9 DE AUTORES % 

1. Univ. Nacional 54 63. 53 

2. Univ. Valle 18 21. 18 

3. INIFTA 3 3.53 

4.  Univ. Antioquia 2 2.35 

s .  Univ. Manchester 2 2 .35 

6. ICA 2 2.35 

7.  INGECMINAS 1 1. 18 

8. UIS 1 1.18 

9.  Univ.Fraco.Paula Santander 1 1. 18 

:i,o ·. Uni V.  Carl Marx 1 1 . 18 
-

TOTAL . . 85 100 

Considerando-se que a Universidad Nacional é a edito

ra da REVISTA COLOMBIANA DE QUIMICA , o resultaqo é uma de

corrência de ssa  situação. Embora a participação de 8 insti

tuições com 13 autores se j a  pequena , 1 5 . 30 % , este fato indi

ca uma certa abertura da. Revista e ,  talve z , o início de maior 
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entrosamento dos profissionais da Universidad Nacional com 

seus pares de outras universidades nacionais �/ou estran gei

ras. Esta mudança parece estar ocorrendo a partir dos últi 

mos anos, pois um arti g�8 publicado em 19 8 1,  ainda apontava 

a circulação da REVISTA COLOMBIANA DE QUIMICA e a participa-

· çao dos autores muito voltadas ao próprio Departamento. Por 

· outro lado, a Universidade exerce, em qualquer país, papel 

primordial na g�ração do conhecimento, sej a  através do ensi 

no ou da pesquisa e independentemente do contexto econôrnico

político-cultural onde se insere. Nela, corno decorrência na-

tural de sua principal função, estão localizadas as insti-

tuiçSes e atividades de pesquisa, as�im como os labor�tórios 

de P&D . 

Pelos motivos acima mencionados, este resultado, ain

da que a Universidade não fosse a editora da Revista, prova

velmente não seria diferente . No quadro 15 pode-se observar 

a participação dos autores por instituiçSes de ensino supe

rior. 

As cinco universidades colombianas agrupam 89. 42% do 

total de autores, sendo que só a Universidad Nacional p�rti 

cipou com 541 criando uma rede de comunicação intra-ins�itu

cional da se guinte maneira: 48 autores do Departamento de 

Química, 4 do Departamento de Farmácia, um do Departarrento de 

Física e um do Instituto de Ciências Naturais. Das outras u

niversidades colombianas, a Universidad del Valle foi a que 

participou com maior número de autores, 18, representando 

21 . 1 8 %.  

Das universidades estran geiras , a de Manchester apa-



1 

1 

QUADRO 15 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DOS AUTORES CITANTES 

INSTITUIÇÕES N9 DE AUTORES TOI'AL % 
-

UNIVERSIDAD NFCTCNAL 
-0:!pto.QuÍrnica 48 
-0:!pto.Fannácia 
-0:!pto.Física 
-Instituto de Ciências Naturais l 54 63.53 

UNIVERSIDAD DEL VALIB 
-0:!pto.QuÍrnica 18 18 21. 18 

UNIVERSIDAD DE ANTICQUIA 
-0:!pto.QuÍrnica 2 2 2.35 

UNIVERSIDAD DE �CHESTER 
-0:!pto.QuÍmica 2 2 2 .35 

UNIVERSIDAD INDUSTRIAL DE SANTANDER 
-0:!pto ·. Química l 1 1 . 18 

UNIVERSIDAD FRANCISCO DE PAUIA 
SANTANDER 

-0:!pto.Q.lÍinica 1 1 1.18 

UNIVERSIDAD CARL MARX 
-0:!pto.QuÍrnica 1 1 1. 18 

TOTAL 79 92. 94 

rece representada com 2 autores que, no momento da realiza-

ção da pesquisa,encontravarn-se na Colômbia colaborando com 

·a Universidad del Valle. Esta circunstância da colaboração 

de pesquisadores de países desenvolvidos em países do Ter

ceiro Mundo foi detectada por GARFIELD9, em estudo recente 

sobre a ciência nos países periféricos. Entretanto, nesse 

trabalho os autores dos países centrais são relacionados nos 

artigos corno primeiros autores, o que não acontece com o 

presente resultado, pois os pesquisadores da Universidad de 

Manchester sao colaboradores." O autor da Universidad Carl Max, 
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embora estando na Alemanha, participou co� um artigo escrito 

em espanhol, o que pode refletir algum tipo de contato ou 

vínculo com a comunidade colombiana de Química. 

As instituições de pesquisa dos autores citantes, re

lacionadas no quadro seguinte, são apenas três, uma da Arge� 

tina ( INIFTA) e duas colombianas ( ICA e INGEOlUNAS) • Os au-· 

tores a elas vinculados representam 7. 06% do total de citan-

tes, sendo que os de INIFTA trabalham na Seção 

Teórica e os do ICA no Laboratório de Solos. 

QUADRO 16 

de · ouímica 

INSTIT�IÇÕES DE PESQUISA DOS AUTORES CITANTES 

INSTI'IUIÇÃO N9 DE AU'IDRES % 

INIFTA 

-Seção Química 'I'eÓrica 3 3.53 

ICA 

-Laboratório de Solos 2 2.35 

INGECMINAS . 1 1 .18 

TOI'AL 6 7.06 

Esta participação de_ instituições de ensino superior 

e de pesquisa constitui uma Rede de Comunicação inter-insti

tucional, segundo aparece na Figura 4. _ Cada instituição foi 

identificada com um número visando a destacar as inter-rela

ções da seguinte maneira: Universidad Nacional �(1) , Univer

sidad del Valle (2) , Universidad de Antioquia (3) , Universi

dad Industrial de Santander (4) , Universidad Francisco de 

Paula Santander (5) , Universidad de Manchester (6) , Univer-
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sidad Carl Max ( 7 ) , ICA ( 8 ) , INGEOMINAS ( 9 ) ,  e IN IFTA ( 10 )  . 

. F IGURA 4 

REDE DE COMUNICAÇÃO INTER- INSTITUC IONAL 

0 
Legenda : 

() Instituição estrangeira 

Instituição de Pesquisa  

e:) Univers idade 
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Segundo foi mencionado no tópico anterior , as insti

tuições nas quais atuam os autores são· originãrias , além da 

Colômbia , de outros três países, um latino-americano e dois 

europeus , vistos no quadro a seguir. 

QUADRO 17 

PAÍSES DAS INSTITUIÇÕES DOS AUTORES CITANTES 

PA!SES N9 DE INSTI'IUIÇCES % 

Colômbia 7 70 
Alemanha 1 10 
Argentina 1 10 
Grã-Bretanha 1 .10 

TOTAL 10 100 

Embora o número de instituições nao seja alto , o fato 

de que autores de outros países participem , com artigos , leva 

a p·ensar que pode estar havendo uma mudança àe comportamento 

dos membros da comunidade cient�fica colombiana , referente 

ao comportamento entre si e com cientistas de outras comuni� 

dades. Este fato talvez seja uma decorrência da realização de 

eventos , cursos de pós-graduação e pesquisas em outros paí-

ses e instituições , além da própria Universidade. A nova 

. perspectiva de atuação , também pode ser identificada com o 

segundo estágio de desenvolvimento dos cientistas de países 

subdesenvolvidos , conforme foi anotado no item 6. 1. 1. , isto 

é ,  cientistas colombianos no exterior realizando estudos de 

pós-graduação , sendo esta uma das possibilidades de 

com o elitismo ou hermetismo dos Colégios Invisíveis. 

romper 
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6.1. 4 - Instituições financiadoras 

Dos 48 artigos publicados na REVISTA COLOMBIANA DE 

QU!MICA, .25 (52. 08%) foram pesquisas financiadas, 11 das 

quais receberam financiamento de mais de uma instituição, o 

que pode ser observado no quadro abaixo. 

QUADRO 18 

RELAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES FINANCIADORAS DE PESQUISAS 

INsrITUIÇÕES PA!S N9 DE .PESQUISAS % 

1. COICIENCIAS co 16 40.00 
2. UNAL - CINDEC cp 10 25.00 
3. CEA - MULT.ÇUIMICA - 4 10.00 
4. UVALI.E - DAI co 3 7.50 
5. CXNSEJO BRITÃNICO GB 1 2.50 
6. BANCO DE iA REPUBLICA co 1 2.50 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

MINISIERIO DE EDOCACICN ES 
SAIA AL/OR . 
U.MANOIBSTER GB 

U.UPPSAIA su 
rnsr.KAROLINSKA su 

TürAL . . .  . . . 

1 
1 
1 
1 
1 

40 . 

2.50 
2.50 
2.50 
2.50 
2.50 

100 

Das 11 instituições, 4 (36. 36%) sao colombianas e 7 

(63. 64% }  estrangeiras, pertencentes a 4 países europeus, isto 

é, Espanha, Alemanha, Grã-Bretanha e suécia, sendo uma delas 

um organismo internacional, a OEA, através do Pro jeto Multi

nacional de Qulmica. 

O financiamento de pesquisas por parte de insti-

tuiçÕes estrangeiras é uma decorrência da reali zação de cur-
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sos de pós-graduação e de pesquisas desenvolvidas nesses 

países por alguns p�squisadores colombianos. Estas institui

ções financiadoras· atuam em 5 tipos de atividade, vistas no 

quadro apresentado a seguir. 

QUADRO 19 

ÃREAS DE ATUAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES FINANCIADORAS 

N9 DE % ÃREA DE A'IUAÇÃO N9 DE PESQUISAS % INSTI'IUIÇÕES FINANCIADAS 

5 45.45 Ensino Superior 16 40.00 
3 27.28 Cooperação 6 15.00 
1 9.09 Pesquisa 16 40.00 
1 9.09 Economia 1 2.50 
1 9.09 Governo 1 2.50 

11 100 40 100 

As cinco (45. 45 %) instituições de educação superior 

participaram com recursos para o financiamento de 40% do to

tal de pesquisas, porcentagem ig_ual à instituição de pesqui_

sa, . COLCIENCIAS, cuj o  obj etivo maior é promover e financiar 

a pesquisa nacional. Segundo dados recentes sobre o volume de 

- financiamento da pesquisa nas universidades por COI.CIENCIAS lO 

para todas as áreas do conhecimento, durante um período de 

16 anos (19 70- 1986) , coube à área de Química, em diferentes 

campos como a Engenharia Química, Físico-Química, Farmacolo

gia, Botânica, o financiamento de 84 pesquisas, (11. 40i ) do 

total de pesquisas (7 3 7) financiadas em todas as áreas do 

conhecimento. 

Este dado parece evidenciar um fator positivo que é a 
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associação do ensino à pesquisa, na Colômbia. As pesquisas 

financiadas pelo co.LCIENCIAS totalizam .73 7 em 16 anos, equi

valendo à m�dia de 46 pesquisas por ano. Este resultijdo pode 

ser melhor analisado se comparado com outros dados sobre fi-

nanciamento da p_esquisa em Química em outro's países, tanto 

centrais como periféricos. Assim, a atuação de um organismo 

voltado especificamente ao financiamento da pesquisa poderia 

ser melhor analisada. 

QUADRO 20 

PESQUISAS FINANCIADAS PELO COLCIENCIAS NA ÂREA DE 
QU!MICA EM DIFERENTES DISCIPLINAS E UNIVERSIDADES 

1970-1986 

DISCIPLINAS ENGENH. FÍSICO- FARMACO 
INSTITUIÇÃO QU!MICA QUÍMICA QUOOCA ILGIA· BOI'ANICA 

U.Nacional 32 1 5 

UIS 16 7 5 

U.Valle 8 1 
U.Javeriana 4 2 

U.Antioquia 2 

O.Tecnológica 1 

TOTAL 63 9 5 5 2 

O quadro 2l apresenta a relação das instituições 

nanciadoras segundo os países de origem. 

TOI'AL 

30 
28 

9 
6 ' 
2 

1 

84 

fi-
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QUADRO 2 1  

I�STITUIÇÕES FINANCIADORAS SEGUNDO PA!S D E  ORIGEM 

PA!S N9 DE INSTI'IUIÇCES 

COI..ôtIBIA 4 

GRÃ-BRE:I'ANHA 2 

S�CIA 2 

AliMANHA ORIENTAL 1 

ESPANHA 1 

INTERNACICNAI.. 1 

TOI'AL 11 

O quadro mostra urna concentração das pesquisas finan

ciadas em po�cas instituições nacionais, quatro, enquanto as 

estrangeiras são mais numerosas. Alguns dós artigos publica

dos na REVISTA COLOMBIANA DE  QU!MICA são produto de pesqui

sas realizadas fora do país, sendo assim, estes países indi

cam o lugar em que º�- pesquisadores · realizaram os cursos de . 

pós-graduação, como é o caso da Suécia, Alemanha e Espanha , 

o�de foram desenvolvidas 3 pesquisas. Com respeito à Grã-

Bretanha, existe um convênio de colaboração entre a Univer

sidad del Valle e a Universidad de Manchester, além do Con

_ sejo Britânico, através de seu escritório sediado na cidade 

de Cali. 

. .  � ., ...... ' 

6. 1. 5 - Assuntos 

Em cinco grandes áreas da Química estão concentrados 

os interesses dos autores �m_ linhas qe pesquisas que podem 

refletir a política científiça e tecnol6gica colombiana e 
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setores prioritários. No quadro 22 relaciona-se as 

1 10 

tendên-

cias temáticas dos arti gos citantes por
.
assuntos gerais. Os 

temas especializados constam do anexo 2. 

A classificação dos assuntos adotada foi a do Chemi

cal Abstracts, confor�e descrito no item 5 � 2. 1. O seu enfo

que muito geral e a indexação nem sempre adequada de alguns· 

arti gos1 1  dificultaram o trabalho de identificação de temas. 

QUADRO. 2 2  

TENDtNCIAS TEMÂTICAS DOS ARTIGOS CITANTES 
POR ASSUNTOS GERAIS 

ASSUNTOS N9 ARI'IGOS 

QuÍmica Aplicada e Engenharia QuÍmica 15 
QlÍrnica Analítica e FÍsicerQuírnica 12 

Bicq.iírnica 11 

QlÍrnica Orgânica 9 

QlÍrnica Ma.crorrolecular 1 

. T01'AL 48  

% 

31.25 
25.00 
22.92 

18. 75 
2.08 

100 

Pode-se constatar um equilíbrio entre os diversos as

suntos abordados, i �xceção da Química Macrornolecular, com 

. somente um artigo, existindo pouca diferença entre os outros 

4 temas. Portanto, não se apresenta urna forte inclinação por 

urna determinàda linha de pesquisa. 

Esta divisio dos artigos por tendências temáticas ob

jetivou comparar as áreas de maior incidência --de pesquisa com 

os pianos de' po
.
lítica de C&T, para detectar se, de fato, há 

vinculação entre a política explícita e a prática científica. 

Para tal efeito, foram estudados o "Plan de Integración Na-
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cional, 1979- 1982
11 1 2  e o " Plan de Concentración Nacional en 

· · - 13 Ciencia y Tecnologia para el Desarrollo, 19 8 3 - 1986" . Assim , 

algumas concordâncias quanto à política explícita e prática 

cienti fica foram encontradas . O assunto geral cóm maior nú

mero de pe�quisas, cinco artigos, na área de Bioquímica, ver-
. . . . � .' . . ·: . 

saram sobre ós alimentos e química dos alimentos, sendo este 

um dos temas de prioridade especial· dentro do Programa Na-

cional de Tecnblogia de Alimentos e Nutrição, apresentado 

nos dois planos. Este programa prioriza a pesquisa para o 

desenvolvimento ou adaptação de processos para a produção de 

alto conteúdo nutricional e baixo custo dos alimentos. Alguns 

dos. alimentos estudados foram mrlho, feijão, café e batata. 

Neste tipo de pesquisa desenvolvida na Agricultura, o Quími

co é um dos componentes de um processo maior, o melhoramento 

de culturas. De um modo geral, pela importação de tecnologia 

estrangeira que caracteriza os países periféricos, a Química , 

enquanto ciência, exerce mais o papel de colaboradora em -á

reas com as quais tem interface do que geradora de tecnolo-
. 11 gia . 

De igual forma, quatro artigos da área de Química 

Aplicada, referentes à Hineralogia e Geologia Mineral se in

serem no âmbito dos Programas de Pesquisa e Desenvolvimento 

de Recursos Naturais. Os ternas especializados destes quatro 

artigos tratam da composição química dos solos de diferentes 

regiões do país, e ao carvão. Este é um dos insumos priori

tários nos planos é programas de desenvolvimento científico 

e tecnológico, no que diz respeito ao apoio à
. 

realização de 

investigações que conduzam a um melhor aprovei tamente dos re-
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cursos energéticos, e das oportunidades que o Pais tem neste 

campo. 14 Um dado que complementa este interesse pela pesqui

sa do carvão é que das 10 conierências citadas, quatro refe

rem-se a seminários internacionais sobre este produto, sendo 

duas participações de um autor citante. Quanto aos outros as

suntos.· êspeciali zados, poder-se-ia dizer que estio entre o que 

Moravcsik
. 
denomina ".fato rrarentâneo de interesse do cientista" .1 5  

Quanto à baixa ·produção de pesquisa englobada na Quí

mica Macromolecular, pode ser conseqüência da política de 

C&T, que não incentiva pesquisas nessa linha . Por outro la

do, a Colômbia não tem matérias prima�, e produtos como o po

lietileno e plástico são importados j ã  prontos do exterior, · 

daí a falta de interesse dos químicos nesse setor � 

6.2 - Informaçã? C�tada 

Sendo um dos obj etivos desta dissertação a identifi

caçao das relações dos autores citantes com a comunidade ci

entífica internacional e obj etivando relacionar o contexto 

externo estes autores no desenvolvimento de suas pesquisas, 

procedeu-se à análise dos dados por eles citados . Cabe res-

. saltar, neste ponto, que só foram levadas em conta para esta 

análise os periódicos, por serem, reconhecidamente, o canal 

formal mais importante na disseminação de literatura cientí

fica recente. 16 Entre os diversos tipos de documentos divul

gados em pesquisa, por exemplo, cartas, comunicações, notí

cias etc. foram selecionados somente os artigos que, pela 

sua natureza e conteúdo, caracteri zam o periódico científico. 

O procedimento geral em citações é à dos autores se

guirem as instruções dos editores para descrever as referên-
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cias bibliográficas. A nao inclusão do título do artigo den-

tro dos elementos da referência bibliográfica para 

de periódicos, como norma dos editores, dificulta, 

artigos 

algumas 

vezes, a coleta dos dados e inviabiliza uma correlação de 

assuntos tratados, citantes e citados, istci . é, não permite 

evidenciar "relações entre partes dos textos de documentos 

citados e partes do texto que os inclui" .17 Outro problema 

,é a definição do idioma do periódico, quando publicado em 

várias línguas. E, finalmente, a ausência de título, como e

lemento básico de descrição bibliográfica, torna incompleta 
18 · a referência, conforme expõe Braga. No entanto, o artigo 

foi ·o material da coleta de dados desta dissertação, 

sem preencher este pré-requisito . 

Em relação aos demais dados que uma referência 

mesmo 

deve 

conter, só uma citação não incluiu o autor e sete artigos fo-

ram citados ainda estando no prelo ou sendo submetidos 

aceitação em algum.periódico. De igual forma, 20 cítações de 

artigos foram excluídas da análise por terem sido repetidas 

no mesmo artigo. Assim, das 7 6 1  referências levantadas ini-

cialmente, quando processadas, isto é, separadas por tipos 

de documentos, foram eliminadas estas, por não cumprirem com 

os requisitos mínimos exigidos para a elaboração da análise 

de citações. Portanto, o número de citações manipuladas e 

que formam o material do presente estudo totalizam 733  refe

rências, em 47 artigos, o que dá uma média de 15.59% citações 
19 por artigo, resultado semelhante ao de PRICE, cu ja média 

é de 15 referências por artigo. As referências bibliográficas 

sao analisadas em cada um de seus componentes e apresentados 
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a seguir. 

6 . 2. 1  - Tipo de Material Citado 

O material citado i diversificado, estando, porérn,ba-

sicarnente concentrado em artigos de periódicos. Os 50 9 arti

gos citados representam 69. 44% do total de citações, enquan

to os 12 6 livros citados corresp:mdern a 17 . 18%. Juntos, estes 

dois itens sornam quase a totalidade de citações, ou melhor, 

86. 62 .% do total. No quadro 23 . relacionam-se os tipos de mate-

. rial citado pelos autores citantes. 

QUADRO 23 

DISTRIBUIÇÃO DE CITAÇÕES POR CANAIS DE COMUNICAÇÃO 

CANAL DE C<lvIUNICAÇÃO . N9 DE CITAÇCES % 

·Artigos 509 69.44 
Livros 126 17 . 19 

Cbras de Referência 26 3. 55 

Teses 24 3. 27 

Conferências 10 1. 36 
M::mografias 9 1. 23 

Relatórios 8 1. 09 
Nonnas 7 0. 96 
Comunicação Info:rmal 3 0.41 
Qltros 3 0.41 
Não identificados 8 1. 09 

TOI'AL 733 100 

O Índice de citaçã o  de artigos de periódicos em rela

çao a outros tipos de material citado é,nesta dissertaçã o, de 

69. 44%, resultado que, comparado ao da pesquisa de PRICE2 0  
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(80%) significa uma diferença, para menos, de 10. 56%. Embora 

a inclusão de 26 citações de Obras de Referência, entre as 

quais 24 · (3. 27 %) para o "Chemical Abstracts", não seja sig

nificativa, é um procedimento do pesquisador que leva a alguns 

questionamentos. Parece estranho citar fonte secundária que, 

em princípio, é consultada para chegar à fonte primária, is� 

to é, o periódico. P6de-se levantar entre as possíveis cau

sas falhas do sistema de disseminação de informação, pobreza 

e desatualização das coleções de periÔdicos, dificuldades de 

acesso ao documento ou um comportamento atípico dos pesqui-

sadores. 

MEADOWS 2 2, estudando a comunicação na ciência, co-

menta que muitos cientistas empregam 1
1 abstracts 11 como um 

substituto da fonte primária, acre�centando que estas obras 

são usadas com dois propósitos: conhecer a literatura cor

rente na área, e procurar informação sobre literatura retros-

pectiva. Assim, o que em princípio foi considerado um com-

portamento atípico, é um costume dos cientistas estrangeiros, 

também identificado entre os pesquisadores colombianos da 

área de Química. 

Ainda a respeito de documentos citados, foram agrupa-

dos sob o item teses, as diferentes modalidades: dezesseis 

- 2 2  teses de graduaçao , quatro de mestrado e quatro de douto-

rado. Das teses de graduação, 10 são da Universidade Nacio

nal, sendo quatro delas autocitações; cinco da Universidad 

Industrial de Sant�nder e uma da Universidad Externado de 

Colombia, esta Última em Administração de Empresas . Das te

ses de !�strado, três são da Universidad Nacional e uma da 
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Universidade de Toronto, todas auto-citadas , D as teses de 

Doutorado, duas são da Universidade de Louvain, urna da Uni

versidade. de Münster e urna da Universidad de Cle veland, três 

das quais autocitadas. Estas teses representam só 3 . 2 7% das 

citações, mas dão ind�cio de que os autore s conhecem o tra

balho que está sendo desenvolvido na universidade sobre sua 

área de pesquisa e que há continuidade em linhas de investi

gação . Das nove monografias citadas, oito correspondem a pu

blicações em série de institutos de pesquisa, motivo pelo 

qual não foram identificadas dentro do item livros. Assim, os 

8 relatórios �itados representam 1 . 09 %  das citaçõe s, seis dos 

qua�s re ferem-se a relatórios de pesquisas, canal de comuni-

caçao semi�forma1 2 3  ou a chamada lite ratura cinza, conii-

derada importante no processo de comunicação científica e 

tecnológica, sobretudo na última . 

As sete normas citadas, ou 0 . 95% do total de citaçõe s 

referem- se a métodos internacionais de análise para cornpo$-

tos químicos. O baixo índice de comunicação informal (pes-

soal) pode indicar um escasso entrosamento entre autores, 

quando a pesquisa está em andamento � ou também, urna ausên

cia de especialistas com quem intercambiar idéias. A litera

tura que trata de comunicação informal aponta como uma das 

razoes do cientista recorrer a ela, o período de tempo que 

le va o processo de geração do conhecimento até a sua disse

minação em periódicos (3 a 5 anos) , considerado longo. O cien

tista tem pre ssa em comunicar os resultados de suas pesqui

sas aos seus pare s e o faz informalmente , ou através de pré

publicações .  Este assunto tem le vado a muita discussão  em 
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duas vertentes: uma, favorável a este comportamento e outra, 

liderada por ZIMAN que discorda pôr um lado, porque o cien

tista assim agindo se isenta da avaliação formal inerente ao 

processo de comunicação e que  se efetua quando o artigo 

publicado em periódicos, e por outra parte, . porque  a pré-pu

blicação acaba assumindo o papel do periódico . 
· .. · ,; 

Tratando-se dê"éienti'stas colombianos convém refletir 
. : .• ,. � � . � . .• .. - . .  

melhor sobre ess�s estudos porque n â  Amér.ica . Latina, o está-

gio de conhecimento é outro, o grau de produtividade é rrenor, 

ta�vez o de competitividade também, assim como o 

"publicar ou perecer" também não é tão forte . Não 

fenômeno 

existem 

estudos e comunicações no âmbito da América Latina que pos- · 

sa� servir de base a conclusões . Outro aspecto a ser comen

tado é que o cientista, em geral, não inclui nas referências 

as comunicações informais . 

6 . 2 . 2  - Artigos Citados 

Os 509 artigos citados foram analisados visando a i

dentificação de autores # dos periódicos e seus idiomas, ori

gem geográfica e datas de publicação, objetivando conhecer · a 

literatura que os autores - citam para a realização 

pesquisas. 

de suas 

Caracterizam-se os artigos por tipo de autoria, única 

e múltipla, com o fim de delinear o comportamento dos quími

cos na busca e uso da informação, e identificar algumas di

ferenças e/ou semelhanças com os resultados obtidos dos da-

dos citantes. o quadro 24 mostra a distribuição de artigos 
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citados por participação de autores . 

N9 DE 
ARI'IGOS 
CITADC6 

1 
1 
2 

6 
15 
29 
95 

136 
48 

176 

509 

QUADRO 24 

DISTRIBUIÇÃO DE ARTIGOS CITADOS POR 
PARTICIPAÇÃO DE AUTORES 

N9 DE AIJ'IDRES 'IUrAI, DE % POR ARI'IGO AUTORES 

0.20 9 9 

0.20 8 8 
0.39 . 7 14 
1. 18 6 36 
2.95 5 75 

5. 70 4 116 
18.65 3 285 
26. 72 2 272 
9.63 19 et al 48 

34. 58 1 176 

100 1039 

118 

0.87 
0. 76 
1.35 

3.47 
1·.22 

11; 17 
27.43 
26. 17 
4.62 

16.94 

100 

Neste caso, os artigos de autoria .. .  unica representam 

16. 94%,  enquanto os artigos de autoria múltipla, com dois 

àté nove autores, ou melhor, 83. 06% do total de artigos ci

tados. Este resultado ratifica a predominância de autoria 

múltipla, comprovada na análise de autores citantes (7 7,09%), 

tendência verificada tanto em autores colombianos quanto es-
. O s 2 5  .. . d d 1 b 

- . �f ' trangeiros. MEAD. W · , estu an o a co a oraçao cienti ica nas 

pesquisas em Química, chega a resultados quanto à autoria 

múltipla que praticamente coincidem com os desta disserta

ção, isto é, 83% de artigos com autoria múltipla entre . os 

� . quimicos . 
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6. 2. 3 - Autores Citados 

Entre os artigos citados foram identi ficados 7 17 au

tores. Na . análise dos autores citados, diferentemente dos 

autores citantes, nao foi identificado o tipo de participa

ção em cada trabalho. Este procedimento foi . adotado porque o 

objetivo desta dissertação é o estudo dos padrões de comuni

cação da comunidade química colombiana, inclusive nas suas 

relações com a comunidade internacional, e nao o comporta

mento
.
dos químicos estrangeiros. Nesse sentido, é importan

te levantar a freqüência de citação dos autores estrangeiros 

para identifi car quais os que exercem maior influência sobre 

os químicos colombianos e se eles são reconhecidos dentro da 

comunidade internacional . Para i sto, a cada autor foi atr1-

buído
.

um ponto quando citado, não importando o lugar por ele 

ocupado na autoria, isto é, em primeiro, segundo, terceiro 

lugar, e assim por diante. No quadro 25 aparece a distribui

çao dos autores citados segundo o número de citações recebi

das dos autores citantes. 

Este resultado ratifica o comportamento geral das 

leis bibliométricas: da Lei de Bradford, para distribuição da 

literatura periódica, da Lei de Lotka, referente à produti

vidade dos autores e da Lei de Z ipf, para freqüência de pa

lavras, isto .é, poucos autores citados muito e muitos cita

dos pouco. 

Assim, os cinco primeiros autores totalizam 74 cita

çoes, ou 17. 99 %, enquanto 558 autores (56. 6%)  foram citados 

uma Única vez. 
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QUADRO 2 5  

· DI STRIBUI ÇÃO DOS AUTORES CITADOS POR NÜMERO DE CITAÇÕES 

--
N9 DE % N9 DE CITAÇÕES TCII'AL CITAÇÕES 

AIJI'ORES POR AUTCR ACUMUIADAS ACUMlJLADO 
,.... 

1 Q . 14 21 21 2 .02 

1 0 . 14 19 40 3 . 85 

1 0 . 14 12 52 5 .00 
2 0 . 28 11 74 7 . 12 

1 0 . 14 9 83 7 . 99 
1 0 . 14 8 91 8 . 76 

1 0 . 14 7 98 9 . 43 
3 0 . 42 6 116 11 . 17 
5 0 . 70 5 141 · 13 .57 

14 1 . 95 4 197 18 . 97 � 
26 3 . 62 3 275 26 . 47 

103 14 .37 · 2 481 43 . 40 

558 77 . 82 1 1039 100 

717 100 1039 100 

PRI CE2 6 , estudando as di s tribuições hiperbólicas da 

literatura , constatou que em qualquer população (periódicos·,  

artigos , autores , livros etc . )  há uma elite e fe tiva que nao 

é fixa , mas corresvonde à rai z quadrada dessa  população .Apli

· cando e sta lei ao grupo de autores citados nes ta dissertação , 

obteve-se : I 7 1 7  = 2 6 .  Ass im ,  são 2 6  os autores que fazem 

parte da Elite de autores citados . No quadro anterior , fazen

do- se um corte até os 26 autore s , pode-se observar que a 

elite está incluída entre os 30 ( 18 . 9 7 % )  autores mai s  cita-

dos . No quadro 26 ,a seguir , apresenta-se a re lação dos nomes 

destes 2 6 autores que correspondem à e lite de autore s c ita

dos . . 
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QUADRO 2 6  

ELITE DE AUTORES CITADOS 

· NCME DO AUTOR . N9 DE CITAÇÕES 

DJERASSI , C. 
*BEYER, L. 

HOYER, E. 
HERZ , W. 
COPPENS , P. 

*CASTRO, E.A. 
ID�, G. 
ENDRES , H. 

*FERNANDEZ, F.M. 
SOIEUER, P .J. 

KELIER, H.J. 

*BERNAL CASTILLO, 
ERCMAN, T .R. 

KOKKE, W.C.M. 
SICA, D. 

STEWARI', R.F. 
BEHREND'I', S. 

*BLANCO , L.H . 

BCHIMANN, F. 
CEKAN, S .  z .  
HAMMEN, T .  

HUZINAGA, S. 

LI, L.N. 

I.avE ,  B.M. 
ORIANI, R.A. 

RENDALL, H.M. 

J ,  

21 
19 
12 
11 
11 
9 

9 

8 

7 

6 

6 

6 

5 

. 5  

5 

5 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

*Autores citados, também citantes nesta dissertação. 

12 1 

A limitação do quadro até o autor H. M. RENDALL corres-

ponde à Elite tal corno deduzida na fórmula de Price. Nesta 

Elite estão incluídos dois autores colombianos , . J .  BERNAL 
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CASTILLO e L . H. BLANCO, sendo este Último, entre os autores 

citantes, o que apresenta o maior - número de t�abalhos publi

cados na REVISTA COLOMBIANA DE QU!!UCA, fato que pode ser 

relacionado à autocitação, aspecto que sera abordado 

diatamente após . 

Visando a conhecer alguns dados dos autores 

ime-

citados 

foi comparado o resultado desta dissertação com o de um es-
. 26  tudo de GARFIELD , sobre informação científica, no qual sao 

levantados os nomes dos 1000 cientistas contemporâneos mais 

citados . Assim, C . DJERASSI , F . BOHLl-1ANN e R . F . STEWART, foram 

identificados como autores de grande reconhecimento e pres

tígio na área de Ciências Básicas . Os dois primeiros, espe-
' f ' . -+- . Q � . o - . + . 91 icamen _e em u1m1ca rganica e o _erceiro na de FÍ s i c .-=J 1 

destacando-se C . DJERASSI como o mais citado, com 7 704 cita-
- 26, 2 7  çoes . Guardando as proporções entre os autores ci-

tantes e citados, é _ interessante observar como o tipo de pa� 

ticipação do autor citante, L . H. Blanco, é semelhante ao de 

Djerassi, pois ambos atuam sobretudo como colaboradores . 

Segundo GARFIELD, 10% de todas as citações sao auto

citações, assim definidas quando o autor citante cita um 

trabalho seu, no qual aparece como autor principal . Na pre

sente análise, contrariando o limite da definição de GARFIELD, 

foram incluídas todas as autocitações � não importando o lu

gar ocupado pelo autor, por se considerar que o colaborador 

participou, de alguma forma, também do trabalho e porque 

problemático estabelecer o grau de importância da participa

ção . O lugar em que um autor aparece na ordem dos nomes no 

documento pode não corresponder à sua real participação . Ou-



123 

tro fato a considerar obre este assunto, segundo HASGTRON, 

é que "em muitos periódicos da ciência formal, os colabora

dores assumem igual responsabilidade pelo trabalho - aí nao 

há divisão do trabalho - " 28 

No quadro seguinte apresenta-se a relação das auto

citações por autor. 

QUADRO 27 
DISTRIBUIÇÃO DE AUTOCIT�ÇÕES POR AUTOR 

N9 DE % N9 AUI'OCITAÇÕES TOI'AL DE 
AUI'ORES POR AUTOR AUI'CCITAÇÕES 

ACUMUIAOO 

1 3.12 19 . 19 24.36 
1 3.12 8 27 34.62 
2 6.25 6 39 50.00 
1 3.12 5 44 56.41 
1 3.12 3 47 60.26 
5 . 15.63 2 57 73.08 

21 65.63 1 78 100 

32 99.99 78 100 

.Dos 85 autores citantes ; 32 (3 7. 65%)  fizeram referên

cia a seus próprios trabalhos, sendo esta uma das categorias 

ou funções principais da citação, isto é, conetar o trabalho 

presente a trabalhos prévios do mesmo autor, "estando a to

talidade das �utocitações, dentro desta categoria 11
•
29 Este 

resultado - 78 autocitações representando 10. 64% - coincide 

com o exposto por GARFIELn, 30 para o qual 10% do 

total de citações correspondem a autocitações. Embora adotan

do outro critério, a análise das autocitações, neste caso, 

ratifica os 10%; discrepando do indicado pelo mesmo autor, 



, 
--, 

l 

1 24 

para quem a inclusão de todos os autores indubitavelmente au-

mentaria o resultado " . 3 1  

No proce sso ·de identi ficação dos autores (citantes) que 

se autoci tam , quando observados os dados de cada re ferência  

citada , confirmou-se que alguns de les eram trabalhos publi-

cados conj untamente por autores estrangeiros e colombianos 

em periódicos também estrangeiros , como os exemplos 

guir : 

a se-

CAMACHO , S .  participou em um artigo com HALL , A . E .  e KAUFMAN , 

M . R . , no PLANT PHYSTOL , 19 7 4 . 

MARTINEZ , V . , J . C .  participou em um artigo com YOSHIDA ,  M .  e 

GOTTLIEB , O . R .  no PHYTOCHEMESTREY , 19 8 1 .  

POVEDA , A .  colaborou em dois artigos com ENDRES , H . , KELLER , 

J .  , LEHMANN , · R .  e RUPP ; S .  van der . no Z .  NATURFORCH , 19 7 7 . 

QUITIAN , J .  N .  participou em um arti.go com LEROY , J .  , na RE

V ISTA CENTRO DE ESTUDIOS AVANZADOS , 19 7 8 .  

VELASQUEZ , O .  Um artigo com BAGNALL , L . K . , no ' JOURNAL CHE

MISTRY SOCIETY DALTON T.RANSACTI ONS , 19 7 6 . 

BLANCO , L . H . , Dois artigos com VELA ,  N .  e BERHUDE Z , G ,  na 

ACTA SUD AMER . QUHIICA , 19 8 1  e 19 8 3 , respectivamente . 

Estes . dados · que mostram a disseminação de autores e 

· pesquisas colombianos no exterior ou sua participação na co

munidade internacional , embora apr�sentem intere s se não po

deriam ser analisados , mai s  amplamente , porque a identi fica-

ção de periódicos estrangeiros só foi reali z ada no momento 

de análise de autoci tação e somente através desse  meio seria 

possíve l  detectar ta l in formação , nesta pesquis a . Por sua 

ve z ,  estas autocitaçÕes re fletem uma ci tação à própria RE-
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VISTA COLOMBIANA DE QU!HICA e a outras public�ções nacionais, 

o que pode ser apreciado no quadro 28, onde está relaciona

do o nBmero de vezes em que as autocitações se referem a 

artigos· publicados em periódicos colombianos . 

QUADRO 28 

PERIÔDICOS COLOMBIANOS EM AU.TOCITAÇÕES 

TÍTULO A N o s 
N9 

AUIO-
PERI(DICO 1_977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 CITAÇCES 

REVISTA COW1BIANA 
DE QUil1ICA 1 6 2 1 3 13 

Ievista Universidad 
Industrial de San-
tander.Investiga-
ciones 1 1 1 3 

Revista Colanbiana 
de Ciencias QuÍmico 
Farmacéuticas 1 1 

Revista Ion 1 1 

. TOrAI.. 2 1 1 8 2 1 3 18 

Nota : Em cammicacão i:;essoal, o Diretor da REVISTA COI.CMBIANA DE QUIMICA 
informou que a Revista não tinha sido publicada no ano de 1981 , 
mas na análise das autocitações este ano aparece registrado. 

Das revistas incluídas no .quadro, duas sao publicadas 

. pela Universidad Nacional (REVISTA COLOMBIANA DE QUH1ICA e 

Revista .Colombiana de  Ciencias Químico Farmacêuticas) e . as 

outras duas pela Universidad Industrial de Santander. � de 

se estranh�r
.
que os trabalhos de 18 autores citrntes que 

atuam na: ·un'i:versidad del Valle não tenham sido publicados em 

revistas da prqpria Universidade que, embora não tenha um 

título especializado em Química, pelo menos deve possuir uma 
· ... . . ·· .. , 

revista de caráter geral, corro a revista Universidad Industrial 

de Santander. Investigaciones, constante no quadro. 
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6. 2. 4 - Periódicos Citados 

As 509 citações de artigos registraram 189 títulos de 

periódicos originários de 30 países e referentes a 9 idiomas. 

A mais alta citação foi de 43 para um só periódico, o "Jour

nal of the American Cbemical Society ", representando 8 . 4 4 %  

do total de citações. A presença dentre os 10 primeiros tí

tulos com maior citação, de um periódico de Geologia, o "Bo

letin Geológico '' , � resultado das pesquisas realizadas sobre 

as ca�acterísticas quimicas dos solos de diferentes zonas do 

País. Como já  foi mencionado, a REVISTA COLOMBIANA DE QU1-

MICA obteve 13 citações, encontrando-se entre os 10 periódi

cos. mais citados, dado que poderia indicar um incipiente, mas 

real reconhecimento da revista pela comunidade colombiana de 

Química, como meio de disseminação das pesquisas realizadas 

no País. No entanto, como estas 13 citações referem-se a au

tocitação, há que aprofundar a discussão deste resultado. No 

quadro 29 aparece a distribuição de periódicos citados se

gundo a freqllência de citação. 
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QUADRO 29 

D ISTRIBUIÇÃO DOS PERIÓD ICOS POi FREQUtNCIA DE CITAÇÃO 

N9 DE 'IDI'AL DE 
% N9 DE PERILDICOS CITAÇCES CITAÇCES ACUMUIADO ACUMUIADAS 

1 J.Am.Chem. Soc. 43 43 8.44 
1 J.Chem.Phys. 31 74 14.54 
1 'Acta Cryst. 23 97 19.06 
1 Photocherrestry 19 116 22.79 
1 J . Org. Chem. 15 131 25.74 
1 J.Phys.Chem. 14 145 28.48 
1 Rev .Col .• Quim. 13 158 31.04 
1 Z.Anor.Allg.Chem. 10 168 33.00 

· 1 Bol.Geol. 9 177 34.77 

1 Phys.Review 8 185 36.34 

Inorg.Chem. 
4 J.Chem.F.duc. 

Tetrahedron 7 213 41.85 

Tetrahedron I.et. 
J. Indian Chem. Scx::. 

4 J.Steroid Biochem. 
Steroid 6 237 46.56 

Trans.Fara.dy Scx::. 
Helv.Chim.Acta 

3 Proc. Royal Scx::.A. 5 252 49 .50 .;.. 
Science 

7 4 280 55.00 
20 3 340 66.80 

28 2 396 77.80 

113 1 509 100 

Pode-se observar qu e a metade das citações (252 representan
do 49. 50%) está concentrada em 21 periódicos, enquanto as 
restantes 257 estão dispersas em 168 títulos. Esta dispersão 
pode estar relacionada aos temas tratados nos artigos, onde 
aparecem não só pesquisas diretamente relacionadas à Quími
ca, mas a outras ijreas com as quais apresenta ·interface,con
forme mencionado anteriormente. 
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A relação de todos os periódicos citados segundo apa-

recem no quadro 3 0 e no anexo 3 � além de oferecer dados so-

bre o grau de dispersão da literatura citada na REVISTA CO

LOMBIANA DE QU!MICA, visou a estabelecer correlações entre 

os periódicos .citados na Revista e os periódicos que formam 

o núcleo de Periódicos da Ãrea de Ciências Básicas do ICFES. 

Este núcleo foi determinado através dos seguintes critérios: 

- inclusão dos títu'ios nos índices internacionais; - reco

mendações efetuadas por professores universitários; - cita

ções nos Índices do ISI ; � recomendações de listas especia

lizadas e levantamento de revistas latinoarnericanas em cada 
.- 32 area . 

A Divisão de Recursos Bibliográficos coordena o Catá

logo Coletivo de Publicações Seriadas da Colômbia, e em 1980 

iniciou urna pesquisa objetivando a identificação de núcleos 

básicos de periódicos internacionais, visando a aquisição 

cen·tralizada dos mesmos. Esta ação, objeto de grande debate 

e discussão dentro da comunidade universitária nacional , foi 

provocada · por vários motivos, entre os quais os altos custos 

dos periódicos e o 

"pouco investimento das instituições na subscrição 
a títulos realmente interessantes em cada área e 
pela inexistência de políticas de seleção e aqui
sição claramente definidas, que mostram urna grande 
variabilidade nos acervos que as bibliotecas ad
quirem cada ano". 33 

Esta situação tornava necessária e urgente a raciona

lização da aquisição . Posteriormente, e com base nos estudos 

desenvolvidos, .foi possível obter um empréstimo do Banco In

teramericano de Desenvolvimento - BID, para dar início · ao 

programa. 
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O núcleo de periódicos em Ciências Básicas e�tã cons-

tituído por periódicos das áreas de Química, com 182 títul os, 

Fí sica, 1_77, Biol ogia, · 127, Hatemáticas, 125 e Geologia com 

65, total izando 676 títul os. 

No quadro 30 constam os periódicos citados na REVISTA 

COLOi-rnIANA . DE QU!IUCA, correl acionados ao Núcleo de Periódi

cos de Ciências Básicas do ICFES. 

QUADRO 30 

NÚMERO DE PERIÓDICOS CITADOS NA REVISTA COLOi'-lBIANA 
DE Q:U:ÍMICA CORRELACIONADOS AO NÚCLEO DE PE

RIÓDICOS NAS CitNCIAS BÃS ICAS DO ICFES 

N9 DE 
C�CI.AS BÂSICAS NÚCIEÓ . 

ICFES 

Qu:iMICA 182 
F:ÍSICA 177 
BIQUX;IA 127 

MATEMÂTICAS 125 
GEOr.o:;IA 65 

TOI'AL 676 

PERiéDICC:S 
. ' 

CITAIX)S REV. 
COL. WIM. 

41 

10 
5 
-
2 

58 

% 

CORREIAÇÃO 

22.53 

5.65 
3.94 

-
3.08 

35.20 

Como pode ser observado, 58 títul os de periódicos das 

cinco áreas que formam o Núc l eo de Ciências Básicas foram 

citados nos artigos pub licados na REVISTA COLOI-1BIANA DE QU!

MICA , representando 30. 69 % do total (189 ) de periódicos ci

tados, e 8. 58% com rel ação ao Núc l eo do ICFES. 

Estes dois resultados estão próximos do índice deter-
34 minado por TRUESWELL , segundo o qual 10 a 20% da col eção 

correspondem a 80% da demanda de informação. Entretanto, fal -
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tam dados que mostrem com precisão se estes periódicos rea l-

mente estão respondendo às questões dos ·pesquisadores colom

bianos, não so na area de Química como nas áreas correlatas . 

Aqui , somente pode ser demonstrado o grau de corre lação en

tre as duas listas , isto é ,  3 5 . 20 %  dos periódicos c itados na 

REV I STA COLOMB IANA DE QU1MICA fazem parte do Núcleo de Ciên

cias Básicas do IFCES . 

Entre os títulos que fogem à correlação encontram- se 

al�uns de outras áreas, como Botinica, Mineralogia e Medici

na, ' títulos de revistas de associações profissionais e títu

los gerais como Nature , Science e Scientific  American . Estes 

trê s Últimos títulos são incluíqos em quase todos os estudos 

de c itação , independentemente da área , o que confirma o seu 

grau ·de reconhecimento ou credibi lidade na comunidade cien

tíf ica em ge·ral . 

6 . 2. 4 . 1  - Origem 

Como j á  foi menciónado, os  1 8 9  periódicos citados re

presentam 30 países : 89  ( 4 7, 0 9 % )  das 3 Américas, 72 ( 3 8, 10 % )  

da Europa, 1 1  ( 5 . 8 2% )  da Ãsia  e 2 ( 1 . 0 6 % )  da Oceania , além 

· de 1 5  ( 7 . 93 % )  não identifi�ados . No quadro a seguir apresen

ta-se a distribuição dos periódicos segundo o país de ori

gem . 



QUADRO 3 1  

. DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÕDitos CITADOS SEGUNDO 

O CON.TINENTE E ·  PAÍS DE ORIGEM 

CrnTINENIE E PA!S 1 N9 PERIOOICOS TOI'AL 

�RICA PO NORIE 

EUA 67 
CA 4 
ME 1 72 -

N1t:RICA CENTRAL 

CR 1 
PR 1 2 

AMt:RICA DO SUL 

co 9 
BR 2 
AR 1 
CH 1 
PE 1 
VE 1 15 

EUOOJ;>A 

. GB 19 
AL/CC 10 
PB 10 
AL/OR 5 
FR 5 
su 4 
URSS 4 

· DI 3 
ES 3 
HU 2 
IT 2 
BE 1 
PL 1 
PO 1 
RM 1. 
'.ICH 1 72 

ÃSIA 
IN 4 

JP 7 11 

CCEANIA 

AU 2 2 

NÃO. IDEN'I'IFICADOS 15 15 

TOI'AL 189 

13 1 

% 

38. 10 

1 .06 

7.93 

38. 10 

5. 82 

1 .06 

7. 93 

100 
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Observa-se como da América do Sul, embora tenham sido 

citados títulos de peri6dicos de sete países, sua rep�esen

tatividade é baixa, 8,9 �%. Este índice de citação confirm� 

um fenômeno/problema que acontece na pesquisa latino-ameri-

cana , " a  de se ignorar nao 5 0  a literatura produzida na re-

. - do próprio ... 11 3 5  giao, mas a pais. 

Em recente - estudo, HERNÃNDEZ 36 encontrou um re-

sultado similar ao estudar dois periódicos brasileiros, isto 

é, a referência por parte dos cientistas brasileiros à lite

ratura, autores e peri6dicos da Região é quase inexistente. 

Visando a conhecer alguns dados ou indícios da influ

ência -que a literatura desses países exerce sobre os quími

cos colombianos, os países de origem dos periódicos, uma vez 

identificados, foram ordenados por freqfiência decrescente de 

citações, como se pode apreciar no quadro 3 2. 

1. 
2. 
3. 
4. 

QUADRO 3 2  

DISTRIBUIÇÃO DOS PA!SES DE ORIGEM DOS PERIÕDICOS 

' CITADOS POR FREQO�NCIA DE CITAÇÃO 

PlÚS N<i> DE CITAÇCES % 

Estados Unidos da Arcérica 249 48.92 

Grã-Bretanha 54 10.60 
Colômbia 31 6.09 
Dinamarca 26 5. 11 

5. Alemanha Oriental 19 3. 73 

6. Alemanha Ccidental 17 3.34 

7. Países Baixos 12 2.36 

8. Suécia 10 1.96 

9. India 9 1. 77 

10� Japão 9 1. 77 
(Continúa) 
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PA!S N9 DE CITAÇÕES. % -
11. Canadá 7 1. 38 
12. Espanha 6 1. 18 
13 . Australia 5 0. 98 
14 . França - 5 0. 98 
15. Rorrênia 4 0 . 78 
16. União de RepÚblicas Socialistas 

Soviéticas 4 0. 78 
17. Bélgica 3 0.59 
18 .  Brasil . 3 0.59 
19 . Hungria 2 0. 39 
20. Italia 2 0. 39 
21. Perú 2 0.39 
22. Argentina 1 0.20 
23. Cllile 1 0.20 
24 . Costa Rica 1 0 .20 

25 . I�co 1 0.20 
26. Polônia 1 0 .20 

27 . Portugal 1 0.20 
28. Porto Rico 1 0.20 
29 . Tchecoslováquia 1 0.20 
30. Venezuela 1 0.20 
31. Sem Identificar 21 4 .12 

TOI'AL 509 100 

Conforme pode-se observar, 59.52 %  do total de cita-

çoes correspondem aos Estados Unidos da América e a Grã-Bre

tanha, países que contam com numerosos periódicos de prestí

gio. dentro da comunidade científica iriternacional, razão pe

la qual são usados pelos cientistas de todos os países para 

comunicar suas pesquisas. A Colômbia recebeu 3 1  (6. 0 9 %) ci

tações, das quais, como já foi menci9nado no item 4. 2.2,  13 

foram através de autocitaçõe� .  Este fato sugere e confirma 
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os dados já mencionados, com respeito à baixa produtividade 

e, conseqüentemente, baixo índice · de publicação e, finalmen

te, a ausência de outros periódicos, além da REVISTA COLOM

BIANA DE QUÍMICA, onde àisserninar as pesquisas na área. Cabe, 

neste ponto ; urna pergunta: mais periódicos, .para quê? 

6. 2 . 4. 2  - Idiomas dos periódicos 

Para os 189 periódicos citados foram identificados 9 

idiomas, corno pode ser observado no quadro 3 3 ,  onde estão 

relacionados os idiomas segundo o número de periódicos edi

tados em cada um deles. 

QUADRO 33 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÔDICOS CITADOS POR IDI0!1..J\.S 

IDIG1A N9 DE PERILDICOS % 

1. Inglês 120 63.50 
2. Espanhol . 18 9.52 
3. Alemão 15 7. 93 
4. Francês 8 4.23 

5. Português 3 1.59 
6. Russo · 3 1.59 

7. Din.arnarquês 1 0.53 
8 .  Holandês 1 0 . 53 .. 
9. Italiano 1 0.53 

10. Sem Identificação 19 10.05 

TOTAL 189 100 

A maior citação correspondeu ao idioma inglês, com 

120 peri6dicos, seguido do espanhol com 18 periódicos e 15 
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para o alemão. Esta citação de periódicos em idioma alemão 

se deve a que entre os autores citantes ,  um , de nacionalida

de alemã, embora tenha redigido o artigo em espanhol (um dos 

dois artigos com maior número de referências, 50) , a grande 

maioria das referências diz respeito a pesq�isas e periódi-

cos germânicos. Esta explicação é necessária po�que a pre-

sença de 15 periódicos nesse idioma pode levar a deduzir que 

os autores colombianos recorrem à literatura alemã da area, 

o que parece não corresponder à realidade. 

O quadro 34 mostra a relação dos países de origem dos 

periódicos com os idiomas nos quais sao publicados. 

QUADRO 3 4 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÓDICOS CITADOS SEGUNDO O PAÍS DE 
ORIGEM E O IDIOMA DE PUBLICAÇÃO 

� 
rn ES AL FR PR RS DA HO IT SI TOI'AL 

% PAfS p 

1. EU 67 67 35.44 
·2. GB 19 19 10.05 
3. AI/OC 9 1 10 5.29 
4. PB 1 10 5.29 
5. co 9 9 4. 76 
6. JP 7 7 3. 70 
7. AL/OR 4 1 5 2.64 
8. FR 5 5 2.64 
9. CA 4 4 2. 12 

10. rn 4 4 2. 12 
11. su 1 2 1 4 2. 12 
12. URSS 1 3 4 2. 12 
13. DI 2 1 3 1. 59 
14. ES 3 3 1.59 
15. AU 2 2 1.06, . 

(Continúa) 
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IN ES Af., FR PR RS DA HO -IT SI TOI'AL % 
p PA!S 

16. BR 2 2 1.06 

17. HU 1 1 2. 1.06 

18. IT 1 1 2 1.06 

19. AR 1 1 0.53 

20. BE 1 1 0.53 

21 . CH 1 1 0.53 

22. CR 1 1 0.53 

23 . ME 1 1 0.53 

24 . PE 1 1 0.53 

25., PL 1 1 0.53 

26 . PO 1 1 0.53 

27 . PR 1 1 0.53 

28 . RM 1 . 1 0.53 

29. 'ICHE 1 1 0.53 

30. VE 1 1 0.53 

31. SI 15 15 7.93 

TOI'AL 120 18 15 8 3 3 1 1 1 19 189 100 

Os 120 periódicos publicados em inglês procedem de 14 

paí ses, entre os quais europeus, principalmente a Grã-Breta-

nha, e de outros continentes, como o Japão e a India, que pu-

blicam seus periódicos mais importantes também em inglês.Co

mo tem sido demonstrado em diferentes estudos, na literatura 

do século XX o inglês é considerado o idioma oficial da ciên

cia, sobretudo nas disciplinas bá sicas como a Fí sica, a Quí

mica e a Biologia, da mesma forma como foi o alemão no sécu-· 

lo XIX e o latim, no início do desenvolvimento da ciência, no 
..... 

37 século XVIII • Assim, a literatura produzida nesses países 

adquire maior visibilidade e disseminação na comunidade cien

tifica internacional . 

/ 



6 . 2. 4 . 3  - Obsolescência ou Vida 

.Média· 

1 3 7  

Para identificar a Vida Média o u  Obsolescência da li

teratura citada na REV ISTA COLOMBIANA DE QU!MICA , corre lacio

nou- se os anos dos artigos citados pe la freqüência  com que 

foram citados , o que é mostrado no quadro a seguir . 

QUADRO 3 5  

DISTRIBUIÇÃO DAS DATAS DOS ARTIGOS CITADOS 

ANCB N9 DE CITAÇÕES TOI'AL ACUMUIADO % ACUMUI.ADO 

1984 1 1 0 .20 
'1983 11 

. 12 2 . 36 
1982 8 20 3 . 93 
1981 24 44 8 . 64 
1980 24 68 13 . 36 
1979 29 97  19 .06 
1978 24 121 23 . 78 
1977 28 149 29. 27 

· 1976 21 170 33 . 40 
1975 25 1.95 38 . 31 
1974 21 216 42 . 44 
1973 9 225 44 .20 
1972 23 248 48 . 72 
1971 20 268 52 .65 
1970 18 ' 286 56 . 19 
1969 15 301 59 . 13 
1968 12 313 61 . 49 
1967 27 340 66 . 80 
1966 20 360 70 . 73 
1965 16 376 73 . 88 
1964 11 387 76 .03 
1963 7 394 77 . 41 
1962 9 403 79 . 17 
1961 3 406 79 . 76 
1960 8 414 81 . 34 
1959 12 426 83 . 70 
1958 7 433 85 .07 
1957 10 443 87 .03 
1956 5 448 88 .02 
1955 5 453 89 .00 
1954 5 458 89 . 98 
1953 2 460 90 . 37 
1952 4 464 91 . 16 
1951 5 469 92 . 14 

( Continúa ) 
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ANCS 
-

1950 
1949 
1948 
1947 
1946 
1942 
1941 
1939 
1938 
1937 
1936 
1935 
1,934 
1933 
1932 
1931 
1930 
1929 
1928 

1926 
1913 
1909 
1908 
1906 
1904 
1896 
1873 

Não Iden-
tificado 

N9 DE CITAÇÕES . 

1 . 
2 
2 . 
2 
1 
1 
1 
1 

1 

1 
3 . 
2 
3 
4 
2 
1 
1 

1 

1 

1 
. . 1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

. .  
• . •  

. . . 
'• ..... 

13 8  

TOI'AL ACUMUIAOO % ACUIUIAOO 

470 92.34 
472 92. 73 
474 93. 12 
476 93.52 
477 93. 71 
478 93. 91 
479 94.11 
480 94.30 
481 94.50 
482 94. 70 
485 95. 28 
487 95. 68 

490 96.27 
494 97.05 
496 97.44 
497 97. 84 
498 97. 83 
499 98.04 
seio 98.23 

501 98.43 

502 98.62 
503 98.82 
504 99.02 
505 99.21 
506 99.41 
507 99. 61 
508 99 � 80 

509 100 

De acordo om �studos mencionados no item 4. 2. 1, a 

vida média ou obsolescência na área de Química é de 8 anos. 

Aplicando-se o cálculo aos resultados desta dissertação tem

- se : 5 O 9 -:- 2 = 2 5 4 • 

Fazendo-se um corte, em 254, na coluna do total acu

mulado de referências, define-se a · vida média da literatura 

publicada na área de Química e na REVISTA COLOMBIANA DE QU!-

MICA , como de 14 anos, isto é ,  quase o dobro da indicada 

ár.ea nos estudos internacionais. Este resultado confirma 

a 

a 

abordagem de H. T � Christovão3 8, se gundo a qual, nos países 

periféricos o padrão de obsolescência ou vida média da lite-



' ' :-, 
1 

l 

l 

:-,. 

"· 

i] 
><] --

i -

i� 
'.li i 
� f  
i B :1 

� f� 
; � �  � f � 
ºº 

� �• 
;;z 
<) 
rj . 

,t 
� 

1 3 9  

i 
� 
� 
1, 
$ 

� 
� 
� 
� 

� 

� 

IS\ 
� 

" 
-.j . 

� 
s *  

�--



140 

ratura é mais lento que nos países centrais, isto porque 

aqueles estão influenciados pelos temas locais de pesquisa. 

As datas de citação dos artigos são distribuídas no 

período de 1873  a 1984, configurando o gráfico 1. Como pode 

ser observado, o pico mais alto chega a 2 9  referências para 

o ano de 19 79 ,  indicando uma concentração da literatura mais 

recente, neste caso, nos Últimos cinco anos. As oscilações 

dos últimos 10 anos, isto é, 1975 a 1984 formam uma curva 

típica do comportamento da literatura citada em qualquer á

rea, ou seja, a literatura . mais recente é a mais citada. Por 

outro lado, entre 1963 e _ l9 73 , o gráfico se comporta de ma-

neira atípica, já que é um período no qual não deveriam e-

xistir picos. Este fato pode ser interpretado, mas nao con

firmado, tendo em vista diferentes fatores , tanto institu

cionais, da própria universidade, como sociais e políticos. 

Entre os fatores que podem explicar. o aumento significativo 

de �itaç6es nessa fase, cabe mencionar a reforma universitá

ria, na década de 60, quando a carreira de professor univer

sitário foi regulamentada e à edição da REVISTA COLOMBIANA 

DE QU!HICA, em substituição ao Boletim do Departamento de 

Química. O aparecimento do novo título, ultrapassando os li

mites do Departamento e da Universidade reflete a institu

cionalização da área e uma abertura à participação e divul

gaçao de pesquisas de químicos de outras instituições. 

Fica em aberto, para futuros trabalhos, dar continui

dade à análise destes resultados com objetivo de aprofundar 

a questão e chegar a causas mais precisas e passíveis de 

comprovaçao . 
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.
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International Information Communication and Education , 
Guntur, �(1) : 30-44, Mar. 1987. p.32. 

10coLCIENCIAS. Proyectos de investigación financiados 
COLCIENCIA a las universidades. Bogotá, 1987. 421 
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13coLOI-1BIA. PRESIDENCÍA DE LA REPUBLICA. Plan .de Concentra
ción Nacional en Ciencia y Tecnologia para el Desarro
llo, 1983- 1986. Bogotá, Departamento Nacional de Pla
neaci6n, 1983. 49 P �  

14cEPAL. Estudio económico de América Latina y el carilie 1986. 
Colombi�: Santiago, 19 87.  26 p. p. 3. 
"La minería fue otra vez la actividad más dinâmica, al 
crecer 27 %. A raíz de esta alza y de su crecimiento tam
bién muy rápido en los dos anos anteriores, el producto 
de la minería casi se duplicá en el curso del Último 
trienio. Esta expansión notable ref1ejó el alto nivel 
de las inversibnes realizadas en anos pasados " • 

. 
15MORAVCSIK, M.J . .Measures of scientific growth. Research 

Policy, � :  266� 75, 19 7 3 .  p.272. 

16 .zn1AN ,  J. Conhecimento público. Belo Horizonte, Itatiaia, 
19 79. 164 p. 

17 - • . 
BRAGA, G.M � Relaçoes bibliometricas entre a Frente de Pes-

quisa (·Research Front) e revisões da · literatura; estudo 
aplicado a Ciência· da Informação. Ci.Inf., Brasília, I 
(1) : 9 -26, 19 7 3. p.10. 

18 Idem. 
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Washington, 149 : 56-64, Jul. 1965. p.56. 

20 _ Idem. 

2\mADOWS, A.J. Communication in science. London, 
wortles, 19 74. 249p. p.109 . 

Butter-

. 22Na Colômbia, como pré-requisito para obter qualquer título 
universitário a nível de graduação, é necessário elabo
rar um trabalho, conhecido cornurnente corno tese. 

23MERTA, A. Informal cornrnunication in science. FID Publica
tion, 478 : 34-52, 19 72. 

25MEADOWS, A.J. op.cit. p.196. 
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delphia, ISI Press, 1983 . 848 p. p. 428. 
O dese�penho científico dos autores mais citados: 

NOM� DO AUTOR A 

BOHLMANN , F. (1921) 26 40 
DJE RAS S I  , C . ( 19 2 3 ) 7 7 O 4 
STEWART, R. F .  (19 3 6 )  5 6 1 1  

OBS . A =  Total de citações 
B = Primeiro autor 
C = Autor secundário 

B 

23 6 0  
850 

4416 

D =  Número total de artigos 

c 

280 
6854 
1 195  

D 

412 
378 

68  
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27ATR�BUTE to Carl Djerassi: reflections on a remarkable 
scientific entrepremeur. In . p. 721 
Nascido em Viena (1923) , naturalizado norte-americano, 
iniciou �ua carreira na Ciba Pharmaceutical Company, de
senvolvendo, com um pequeno grupo de colaboradores, uma 
das primeiras pesquisas de sucesso sobre anti-histarní
nicos e .tripelannarnines. Convidado por G. Rosenkranz, di-. 
retor da empresa  mexicana Syntex , para diri gir o grupo 
de pesquisa da Empresa, continuou pesquisando a química 
dos esteróides, terna com o qual alcançou renome inter
nacional.  Como dado curioso, pode ser anotado seu. con
tato e amizade com E. Garfi�ld, com quem realizou, em 
1958, uma pesquisa tendente a codificar 20 . 0 0 0  esterói
des compostos, estabelecendo um precedente do código 
empregado no Index Chemicus Register Systern. 

28HAGSTRON, W. O. The scientific community. New York, Feffer 
& Simons, 19 75 . 3 04 p.  p. 1 17 .  

29TAGLIACOZZO, R. Self-citation in scientific literature. 
Journal of Documentation, London, 3 3 (4) : 25 1-65, Dec . 1977. 
p . 2 5 2 . 

· 3 ºGARFIELD, E. Is citation· analysis a legitimate evaluation 
tool? Scientometrics, Amsterdam, 1 (4) : 359-75, 19 79 . p. 
36 2 .  

3 1  Idem . 

32ESPIN0SA RICARDO, L.  Metodologia para la formación de nú
cleos básicos: aplicación a la área médica. Rev. Inter. 
Bibliotecología, Medellín, 3 (1- 3) : 13 3-42, Ene . -Dic. 
1980 . p. 13 3 .  

-

3 3Ibidem p. 135 . 
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34TRUESWELL, R . W. Some behavioral patterns of library users: 
the 8 0 /20 rule. Wilson Library Bulletin, · 43 (5) : 458-61, 
1969. 

35ARENDS, T. Bibliometria de Latinoamérica. Interciencia, Ca
racas, 1:..Q.(1) : 38-40, Ene.-Feb. 1985. p.3 9.  

36HERNANDEZ CANADAS, P.L. Os periódicos "_Ciência Hoje" e 
"Ciência e Cultura" e a divulgaçao da Ciência no Brasil. 
Rio de Janeiro, IBICT/UFRJ, 1987. 190 f .  Dissertaçao. 

37HAGSTRON, W O ' t  30 . . op_ . Cl • p. . 
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CHRISTOVÃO, H.T. The aging of the literature of biomedical 
sciences in developed and developing countries. Sciento
metrics, Amsterdam, _2J3 -6) : 411-30, 1985 .. p . 426 . 
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7 - CONCLUSÕES 

As condições histórico-culturais influenciam e deter

minam o desenvolvimento e progresso de uma nação. A Colômbia, 

como país do Terceiro Mundo. caracterizado como tal, pelo seu 

grau· ou nivel de crescimento "per capita" e� relação aos 

países desenvolvidos, traz consigo 1 entre outras peculiarida

des, uma hist6ria re�ente carregada de acontecimentos de 

grande envergadura, que deixaram marcas ainda não superadas ; 

de ações dirigidas para alcançar um melhoramento do nível de 

desenvolvimento geral do Pais, medido em condições favorá-

veis de vida para os diferentes segmentos da sociedade, além 

de pretender seguir os modelos e tendências ocidentais de 

progresso � Estas circunstâncias, entre muitas outras, têm 
. . 
condicionado ou não o .seu crescimento . A atividade cientifi-

ca está ·dentro desta visão e, embora tentativas tenham sido 

iniciaàas em todas as épocas da sua História visando a um 

desenvolvimento integrado com as atividades econômicas, so

ciais e culturais foram, a maioria das vezes, ações que se 
. . 

defrontaram com fortes oposições sociais e políticas, que 

retardaram sua implementação e concretização . Por isso, a 

C & T  juntamente com as Comunidades Científicas, eixo dessa 

atividade, devem ser estudadas, identificadas e reconhecidas, 

para assim determinar o seu papel e significado no progresso 

integral da sociedade colombiana como geradores de uma lite

ratura que, por sua vez, precisa ser 'descoberta'' , no senti-

do de se conhecer �orno se constitui, se estrutura, se con-

forma . E a informação científica e tecnológica, instrumento 

básico e essencial no processo de transferência de conheci-
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mento deve ser analisada no processo de geração/absorção/uso, 

no· qü°al a citação ª·· urii - _�ol_<i:t1étodos_ adotados . Com base nos 

resultados alcançados nesta dissertação, pode-se levantar 

reflexões e/ou conclusões do comportamento dos pesquisadores 

e da literatura por eles citada nas suas pesquisas. 

Com relação _à Química enquanto área, os resultados da 

literaturà produ zida _ e  citada permitem visualizar a sua ins

titucionalização. A evolução da Química como atividade cien

tífica na Colômbia abarca um período de 50 anos, contados a 

partir da criação do Departamento de Química da Universidade 

Nacional, em 1938 . Como todo evento . social, esta atividade 

tem sido perm�nentemente influenciada pelos acontecimentos · 

político-sociais de caráter nacional e institucional . Nes te 

sentido, cabe mencionar que as atividades científicas gerais 

do País -condições de laboratório de P & D, · equipame_ntos, re-

cursos humanos e financeiros têm sido das menos privile-

giadas entre as muitas metas às quais o Estado dirige 

açoes. Somente como fato explícito ,  ressalta-se a 

suas 

reforma 

uniyersitária de 1980, quando a pesquisa se converte num a

tributo do professor universitário e como fator diferenciador 

das diversas escalas do sistema de ensino superior e onde se 

destaca a pesquisa em Química . Graças a essa evolução, pode-

se visualisar, no momento atual, e · com base nos resultados 

desta dissertação, a institucionalização da pesquisa na área 

de QuÍmica, aquilatada através da subvenção e apoio finan-

ceiros, tanto do órgão nacional encarregado de promover e 

financiar a pesquisa, COLCI�NCIAS, como também pelas próprias 

universidades , através da captação de recursos de outras 
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instituições e/ou organismos de coóperação, nacionais e in

ternacionais. Esta procura de recursos de tão variados seto

res, levam a pensar nas condições e necessidades pelas quais 

tem que passar a pesquisa colombiana, em geral, para conse

guir sobreviver. Outra forma de medir a institucionalização 

da pesquisa em Química e mesmo da consolidação da área, na 

Colômbia, é a existência de um periódico que foi o material 

utilizado neste estudo. A edição da Revista . Colombiana de 

. Química, como meio de se divulgar os resultados da pesquisa 

na área, responde a um dos requisitos essenciais da atividade 

científica, o de comuniçar, divulgar e avaliar o produto do 

trabalho científico. Cabe neste ponto ressaltar que, apesar 

das constantes criticas - produto de estudos realizados a 

. partir de 1964 e .focalizados sob diferentes ângulos - sobre 

a qualidade ou validade das publicações científicas latino

americanas, acredita-se que elas sao um instrumento valioso 

e importante para conhecer o que se produz a nível · nacional 

e interno em cada área do conhecimento, nos países da Região. 

os · resultados dessas pesquisas mostram . que determina

das comunidades científicas em certas áreas, inclusive na 

Química, publicam muito ou até mais no exterior, o que pode 

conduzir a questionamentos sobre a validade, representativi-

dà9e e significação dos periódicos científicos da América 

Latina, isto é ,  seu verdadeiro papel . Através de estudos so

bre a produção dos químicos colombianos em revistas estran

geiras, desta e de outras áreas , seria possível verificar o 

grau deisa concorrência ; Os dados agora disponíveis não per

mitem saber se o que os químicos publicam na Revista Colem-
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biana de Química representa,de forma expressiva, toda sua 

produção. Este último aspecto é importante esclarecer porque, 

segundo estudos · latino-americanos na mesma área, os químicos 

public�m as pesquisas fundamentais em peri6dicos internacio

nais de Química e trabalhos que tem interface com outras ã-

reas, em periódicos nacionais de campos que não ' a Química. 

Entretanto, os periódicos podem ser considerados um indica

dor da situação rea·1 de um campo do conhecimento, sua comu
. nidade e sua literatura ; ainda que tenham sua função relati

vizada por. esses fatores. 

Importante seria o apoio do governo à edição de re

vis�as científicas e uma política editorial que garantisse a 
. . 

sua qualidade , de forma a motivar os cientistas a publicar e 

divulgar também no seu_ próprio pais, os resultados de suas 

pesquisas, contribuindo para o desenvolvimento nacional. Esse 

comportamento não seria excludente , na medida em que é reco

nhecida a necessidade de disseminar no exterior os .novos co

nhecimentos e de participar na comunidade internacional, so

bretudo em áreas de ciências básicas. 

Outra conclusão a que se pode chegar a partir de da-

dos analisados no decorrer desta dissertação e que eviden-

ciam a institucionalização da pesquisa na área de Química na 

Colômbià, foi a detectada através da consonância existente 

entre as diretrizes da política explicita sobre o desenvol

vimento científico e tecnológico, promulgada nos planos de 

C & T e a prática científica. A divulgação em artigos de pe

riódico · das pesquisas desenvolvidas sobre assuntos que cor-

respondem a necessidades reais e a interesses prioritários 
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previstos nos programas propostos pelo governo 
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colombiano 

reafirmam esta coerência. Na Colômbia, com tão variados pro

blemas, e com escassos recursos para distribuir a todos os 

setores, é de se esperar que . sejam subvencionados aqueles de 

maior prioridade, isto é, os que visam_ a sanar necessida

des mais prementes .  Assim, dentro dos planos de desenvolvi

mento cientifico e t�cnol6gico são enfitiza�os o fomento e 

apoio à realização de pesquisas relacionadas, por exemplo, 

com a melhoria da produção e da qualidade de alimentos, em 

detrimento de outros setores também importante s, mas não tão 

urgentes, por
.
que o povo está passando fome, o grau de desnu

trição da população alcança taxa-s elevadas. Este nexo das 

duas situações, a polí tica governamental e a prática cientí-
. . 
fica, é um reflexo da .situação do Pais . Os conceitos de prio-

ridade e até de tradição, e as condições s6cio-econômicas de

vem ser levados em conta no momento de se avaliar a produção 

da pesquisa científica nos países da América Latina. Um exem

plo claro desta situação é o resultado do número de pesquisa 

em Química Hàcromolecular, apenas um artigo . Esta área abar

ca aspectos relacionados com a produção de polímeros e plás

ticos. Não teria significado a realização de pesquisas nesta 

área, num Pais onde a matéria prima tem que ser importada 

porque não existem os elementos básicos para sua produção . 

Outros aspectos importantes podem ser levantados a 

partir da análise do material citante, em relação à comuni

dade e à pr6pria Revista. De principal interesse foi ter si

do detectada a existência de uma Rede de Comunicaçã.o entre os 

pesquisadores . Embora tenha ainda um caráter incipiente, com 
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pequenas inter-relações, origina ligações inter e intra- ins

titucionais, atravãs das quais se · consolida o grupo , como co

munidade, . e seu trabalho, a pesquisa, como produção de co

nhecimento . Este início de �xpansão, saindo do seu isolamen-

to, pode ser visto como uma superação das etapas iniciais 

pelas que - deve passar todo grupo em formação para atingir um 

desenvolvimento equilibrado . Esta Rede manifesta, também, 

uma abertura do Departamento de Química e da mesma Universi-

dad Nacional, já que começam a ser desenvolvidas pesquisas 

com investigadores de outras instituições de ensino superior 

e/ou de pesquisa, nacionais e estrangeiras . Este fato está 

intimamente relacionado ao início de uma real maturidade da 

área e da comunidade, uma vez que o caminho percorrido al

cança
.

meio século, temro no qual o conhecimento gerado é ca

paz de formar massa crítica, consolidando os recursos huma

nos através da formação acadêmica e há um aumento dos recur

sos para aquisição de material e equipamento básicos para . o 

desenvolvimento de atividades dientificas. Se estas etapas 

estão sendo percorridas, cabe à própria comunidade, a partir 

de agora, movimentar-se, procurar alternativas tendentes a 

ampliar o seu leque de atuação, tanto em âmbito nacional co-

mo internacional e, sobretudo, buscar uma linha de atuação 

junto à sociedade civil . Isto, conseqüentemente, trará fru-

tos, na medida em que alcançará prestígio e 

entre seus pares e na sociedade em geral . 

reconhecimento 

Dentro desta mesma abordagem, isto é, da comunidade 

colombiana de Química, cabe mencionar que o vínculo institu

cional dos autores é com as instituições de ensino superior, 
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mais do que de outro setor. t de se esperar, corno decorrên

cia desta vinculação profissional· que os obriga a urna atua

çao diversificada -- ensino, administração, pesquisa etc. -

que o se u grau de produtividade seja influenciado por estes 

condicionamentos. Talvez esta seja uma das causas para o fa

to de não ter sido identificado um grande número de autores 

com elevada produção de artigos, além da autoria múltipla e 

o próprio estágio da Química na Colômbia . Naturalmente que 

outro fator que pode ter interferido nestes resultados e o 

material para a coleta dos dados , o período de tempo 

quantidade di fascículos analisados da Revista. 

e a 

Com base nos resultados oa análise da literatura ci

tada concluiu-se que o comportamento dos químicos colombia

nos na busca da inform.ação para gerar novas pesquisas, em 

termos de tipo de material , idioma, periódicos etc. , segue 

os parâmetros internacionai s, conforme os resultados desta 

dissertação. O artigo de periódico , mais do que qualquer ou

tro canal de comunicação, foi o mais utilizado. Quanto aos 

títulos de periódicos, os mais citados são, obviamente, da 

área de Química e correlatas, a maioria em língua inglesa e 

oriundos principalmente dos Estados Unidos e Grã-Bretanha 

(Journal of American Chemical Society, Journal Chemical Phy

sic , Tetraheqron, Translaction Farady Society) . A análise da 

literatura citada corrobora os resultados da literatura ci-

tante, em termos de autoria múltipla , aqui também predomi-

nante e de elite, que inclui cientistas de renome e reconhe

cimento internacional (C. Djerassi, F. Bohlmann, · R. F . Stewart ) .  

Especial atenção merecem os problemas que prejudicam 
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a coleta de dados da literatura citada e que sao decorrentes 

·da ausência de urna normalização dentro dos padrões para a 

redação de artigo científico, por parte da Revista corno, por 

exemplo, a inexistência do título do artigo, que não é ex i 

gido � Isto torna incompleta a referência, impede e dificulta 

o estabelecimento de relações entre a literatura citada e 

citante e, em mui tos· casos, impossibilita a análise. 

Outra dificuldade encontrada foi a insuficiência de 

dados de identificação _ dos autores citantes, geralmente re

lativos ao nome e vínculo institucional. A . inclusão de in

formações complementares como, por exemplo, grau acadêmico, 

universidade e ano de titulação,· além do cargo ; possibilita

riam aprofundar a análise e enriqueceriam o estudo das in

ter-relações da cornuni.dade . 

E, finalmente, entre os problemas de coleta, a ine

xistência de descritores que permitiriam identificar os as

suntos, dado essencial para a análise temática, isto é, de 

identificação das áreas em que são produzidas as . pesquisas 

colombianas de Química . 

Competiria à Revista incluir, nas suas instruções pa

ra os autores,essas exigências que muito ajudariam na reali

zaçao de pesquisas bibliornétricas, semelhantes à desta dis

sertação . Assim, a Revista Colombiana de Química se tornaria 

urna fonte preciosa para análise de citação. No caso especí

fico de descritores, se ela já os incluísse, talvez a indexa

ção no "Chernical Abstracts" adotasse os mesmos termos, evi

tando a dispersão e a exclusão de artigos nessa fo�te secun

dária, observada durante os procedimentos de coleta . 
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Os resultados desta dissertação fluem em duas dire

çõ·es : a primeira, aquela em que a · Química tem de uni ver sal e 

se insere em padrões internacionais e, a segunda, aquela em 

que é percebida na medida em que se desenvolve num país pe

riférico, dentro de característicás próprias. Quanto aos pa

drões de comportamento da comunidade científica colombiana de 

Química praticamente .reproduzem o modelo de conduta cientí-

fica identificado em diversos estudos, de diferentes areas 

das ciências básicas (autoria múltipla , periódicos, idioma 

inglês, títulos dos Estados Unidos da América e Grã-Breta� 

nha) . Estas semelhanças parecem ser um.a conseqüência da prá

tica da pesquisa, que caracterizam a · elite que, por sua vez, 

parece repassar esses proc_edimentos aos ·seus pares·. 

Mas, conforme foi mencionado nos resultados no decor

rer desta dissertação, existem condições no contexto em que 

atuam os cientistas latino-americanos que influenciam, coi-

bem e inibem o seu desempenho. Portanto, pode-se afirmar 

que, ao mesmo tempo que o pesquisador latino-americano apre

senta um comportamento comum a todo e qualquer cientista, ci-

dadão do mundo, tem, no exercício da ciência, uma conduta 

· peculiar ã dependência -raiz e causa do estágio atual dis 

atividades científicas e t�cnológicas em países 

Latina, inclusive a Colômbia. 

da América 
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ANEXO 1 

ASSUNTOS DO CHEMICAL ABSTRACTS 

BIOCHEMI STRY 

1 .  Pharmacology 

2 .  Mammalian Hormones 

3 .  Biochemical Genetics 

4. Toxicology 

5. Agrochemical Bioregulators 

6 .  General biochemistry 

7 .  Enzymes 

8� Radiation biochemistry 

9.  Biochemical methods 

10 . Microbial Biochemistry 

11. Plant Biochemistry · 

12 . Nonmammalian biochemistry 

13 • .Mammalian biochemistry 

14 . .Mammalian Pathologi.cal biochemistry 

15. Immunochemistry 

16. Fermentation and bioindustrial chemistry 

17 � Food . and feed chemistry 

18 . Animal nutrition 

19 � Fertilizers, soils, and plant nutrítion 

- 20  .. History, educatioh , and documentation. 

ORGANIC CHEMISTRY 

2 L  Ge·nerâ.l organic chemistry 
: .. � -� -'; . .  ' .... _. 

22 : Physical organic chemistry 

23. Aliphatic compounds 
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24. Alicyclic compounds 

2�. Benzene, its derivatives, and - condensed benzenoid 

compounds 

26. Biomolecules and their Synthetic Analogs 

27 . Heterocyclic compounds (one Hetero Atom) 

28. Heterocyclic compounds (more than one Hetero Atom) 

29. Organometallic and organometalloidal compounds 

30. Terpenes and Terpenóids 

31. Alkaloids 

32. Steroids 

33. Carbohydrates 

34. Amino Acids, peptides, and prote.ins 

MACROMOLECULAR CHEMISTRY 

35. Chemistry of synthetic high polymers 

36. Physical properties of Synthetic high polymers 

37. Plastic manufacture and processing 

38 . Plastic fabrication and use 

39. Synthetic Elastomers and natural rubber 

40. · Textiles 

41. Dyes, organic pigments, fluorescents brighteners, and 

photographic sensitizers 

42 . Coatings, inks, and related products 

43. Cellulose, lignin, paper, and other wood products 

44 . Industrial carbohydrates 
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45 . Industrial organic chemicals, leather, fats, and waxes 

4 6 . Surface-Active agents and detergents 
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APPLIED CHEMI STRY AND CHEMICAL ENGINEERING 

47. Apparatus and plant equipment · 

48. Unit operations and proces�es 

49. Industrial inorganic chemicals 

50. Propellants and explosives 

51. Fossil fuels � Derivatives and related products 

52 . Electrochemical, radiational, and thermal energy technology 

53. Mineralogical and geological chemistry 

54. Extractive metallurgy 

55. Ferrous metals and alloys 

56. Nonferrous metals and alloys 

57. Ceramics 

58. Cement, concrete and related building materials 

59. Air pollution and industrial Hygiene 

50. Waste treatment and Disposal 

61. Water 

62. Essential oils and cosmetics 

63. Pharmaceuticals 

64. Pharmaceutical/Analysis 

PHYSICAL, INORGANIC AND ANALYTICAL CHEMISTRY 

.65. General Physical chemistry 

66. Surface chemistry and colloids 

67. Catalysis, Reaction Kinetics, and inorganic reaction 

mechanisms 

68. Phase equilibrium, chemical equilibriums and solutions 

69. Thermodynamics, thermochemistry and thermal properties 

70 . Nuclear phenom.ena 

71 , ·Nuclear technology 
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72. Electrochemistry 

73. Optical, electron, and mass spetroscopy arid other related 

properties 

74. Radiation chemistry, photochemistry and photographic and 

other reprographic processes 

75. Crystallography and liquid crystals 

76. Electric phenomena 

7 7. Magnetic phenomena 

-'78. Inorganic chemicals and reactions 

79.  Inorganic analytical chemistry 

80. Organic Analitical chemistry 

CHEMICAL ABSTRACTS , Key _ to the World ' s  Chernical literature. 

A publication ·of the Chemical abstracts service 

River Rd. Colurnbus , Ohio, Arnerican Chernical Society. 
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ASSUNTOS ESPECÍFICOS POR AREAS E N9 DE ARTIGOS 

ASSUNTO N9 DE ARTIGOS 

� 

QUÍM. FÍSICO-QU1M. BIO- QUfM. QUíM. 
APLICAD . E QU1M. ORGAN. MACRO 

QUil1.ANAL. M)L. 

Alimentos e química dos alim. 5 

Mineralogia e geologia quím. 4 

Físico-química geral 4 

Bioquímica das plantas 3 

Aparelhos e equipamento para 
plantas ind. 3 

Benzeno , seus derivados 3 

Química industrial inorgân. ·2 
Metais não ferrosos e ligas 2 

·cimento, concreto e metais de 
construção 2 

Química orgânica geral - · 2 

produ�s químicos inorgânicos 
e reaçoes 2 

Química analítica inorgânica 2 

Honronios de IPaITIÍferos 1 

Bioquímica aos não IPaITIÍferos 1 

Fertilizantes , solos e nutri-
cão das plantas 1 

_.Metalurgia extrativa 1 

Metais não ferrosos e ligas 1 

o::n-postos alifáticos 1 

/ 
Bionoléculas análogas sintét. 1 

Organometais e compostos org� 
no metaloídes 1 

Esteroides 1 

Equilíbrio de fases ,equilí-
brios químicos e soluções 1 

Tenrodinâmica, terrroquímica e 
propriedades térmicos 1 

Espectrocopia ótica e de ma.ssas 1 

Química da ma.cropolímeros sint 1 
Catalises , reação cinética e me 
canisnos de reação inorgânica- 1 

'IOTAL 15 12 11 9 1 

-, 
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ANEXO 3 

FREQU�NCIA DE PERIÓDICOS MAI S  CITADOS NA REV I STA COLCMBIANA 

DE QUÍMICA EM CONCORDÂNCIA COM O NÚCLEO DO ICFES 

TÍTULO . DO PERIÓDICO 

DISSERTAÇÃO 

1 J.Ame.Chern. Soc .  

2 J .Chern.Phys . 

Acta Cryst . 
3 . Acta Cryst . A 

Acta Cryst . B 

4 Phytochernestry 
5 J .Org .Chern. 
6 J .Phys .Chern. 

7 Rev.Col . Quim. 

8 Z .Anor.Allg�Chem. 

9 Boletim Geológico 

10 Physsic . Review 
Physic : Review A 

11 Inorg.Chem. 
12 J .Chem.&iuc. 

13 Tetrahedron 

14 Tetrahedron Letters 

15 J. Indian Chem. Soc .  

16 J. Steroid.Biochem. 

17 Steroid 

18 Trans .Faraday Soe .  

19 Helv .Chim.Acta 

20 Proc . Royal Soe .  A 

21 Science 

22 Anal .Chem. 

23 Crof . Sci . 
24 J .Chem.Soc .  
25 J. Prakt .Chem. 
26 Rev .Rourn.Chern. 

27 Theoret.Chim.Acta 

28 Z • Anal • Chern. 

/1.RTI C.-OS 
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